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INTESE
EXPOSIÇAO

, O' Museu de Arte de San-
,

ta ,Catarina exporá, a partir
do dia 26, trabalhos do ar

tista Reinaldo Pfau, de BIu·

menau, De outra parte, a di

reção do Museu informou
haver terminado ontem a ex
posição de cartazes polone
ses, com, apreciável número
de visitantes.

SEMINÁRIO
---------' ,�

o Seminário de Coordena
doria locais de Educação,
que estava previsto para o

período de 18 a 23 dêste mês)
foi transferido para as da
tas de 8 a Ia· de novembro. A
informação foi prestada pelo
Departamento de Ensino da
Secretaria de Educação.....

BRAço DO NORTE -1

Foi inaugurado no úJtimo
dia 9 na cidade de Braço do

Norte, o Cíne . Guadalajara,
com 325 poltronas, contec-

'

cionadas pela firma Oswaldo

Wes,thphal e Filhos, daquela
• ...:J".:J ' !ClUélOUe. , "

I" 'A sala de projeção -cínema-
tográfica está locàlízada na

/

pra;,ça Padre Roher, 165, ane-

xo ao Rech Palace Hotel, de

propriedade do Sr. Martinho I

Rech. '1
DIA DO FUNCIONARIO ,

, l
,Em comemoração à pas-

I

sag"em do Dia do Funcio- I

Jnárío Público no próximo dia. !
28, ('!, em homenagem ao. Go- Ivernador do Estado, a Asso.

Ieíação dos Servidores Públi-
I

cos de Santa Catarina ofere. j

�râ um coquetel em sua se· :' I

de social. A recepção está :

:p�evis�a peva, às 9 horas, que
contará com a presença, de I

autoridades, convidados, es- I

peciais, além de membros da I
classe. I

ITREZE TÍLIAS

, ,

Mais 'de 800 toneJadas de
I •

caleárea e 90 toneladas de
.

"

adabo. estão' sendo utílâza-
"aos 'por cêrea ·:de 50 ,�griêul,
tor�s' para :rec:uperação'

-

da I
1. 1 "_,'

fertílidade: de suas
"

terras, 1

J. I, r

'q,��; ,com, êste' montante, a- ,

,;,tkrlge"'HlD hectares. "
'- ,:, 1

I} N�� aricr'" pa��ado inícíóu-se 1o' ttaqa:lho eorn 9 qgrfbulto
res,

.

'que elevaram a médiá,
de· sua produção, de milho, '

de 30 para 100 sacos. por
hectare.

Segundo' a ACARESO, ês- I \

tes resultados serviram para
motivar outros 50, agl'iculto�
res que desta fonna, estão

cQnt�ibuindo para o desen

volvimento de Treze' Titias.

L
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Florian6polis,

Estrada do aeroporto
\

�.
. ,

preCisa de reparos

o tráfego na esburacada estradi
nha que demanda ao bairro do S .

co dos Limões e Aeroporto aumen

ta a cada dia é, na falta de calça
das, o pedestre caminha pelo astal
to mesmo, arriscando a vida entre
os automóveis e coletivos que P;;:'b
sam em alta velocidade. O índice
de acidentes já é grande, más

verá aumentar.

stnte� do Bqle6m GeoJl\�rol6gloo de A. �� Netto
vál*, <Ú� � 23h18m 40 dia II 'd� putubw de 19(1

, FWN� 'F�: Em curso PRp8SAO ATM.O�F..l�;)RJCA MEP1A:
'l2.ihl p:l.ilibdkS 1!E�PERATUR..A MEDI.t\:"20,6<?" centigr�os
'lJ'rtllJ,V'ADE RELAl'1YA MEPf\; 93,0%: Cumulus -;- Stratus -,
precipitações esparsas f tem.po médio: Estável.
}
.' }

\

r
'Os' Governadores Colombo Salles,

"�o de Santa Catarina, e Euclide� 'I'ri

'C�l��,; do R'i9 Grande do Sul; esta
. rão,lhoje em Chapecó para a celé-
bração de' convênio de' cooperação "

mútua, destinado à execução de

planos de obras em localidades fron

teiriças aos dois estados. Dentre
os projetos destaca-se a Ponte sô
bre o Rio Goio-En, reívíndicação an

tiga do extremo oeste catarinense e

noroeste gaucho.

,
.' '.'Q -Sr. Colombo Salles viajará

-f ',1 \,
r

_ acompanhado" do Secretário do 'De-
.

, .senvolvlmento Econômico, Professor
AIcides Abreu, e deverá' retornar a
. , \

Florianópolis "ao' final da tarde.�
No início da noite, o Governador

vai abrir a "Min] Feira de Pratos

Típicos" instalada na Escola Técni
ca Federal de Santa Catarina e pro
movida pela Prime�ra Dama do Es

tado com o fim de angadar fundos
em benefício da Sociedade PI'omo-

•

raSI

<:

cional do Menor.

_
Por outro lado, os Deputados que

integram a Comissão Parlamentar
Interestadual mcumbida do exame

de problemas da divisa de Santa
Catarina com o Rio Grande do Sul
terminaram o relatório, depois de

"reuniões levadas a efeito em Cha

pecó e Erechim, O documento já
f.oi entregue aos Governadores Ca
lombo Salles e Euclides !i'rjches.

(Mais Oeste última e página 9).

uer ,IS
A Embaixada brasileh�a em Bonn

J

apresentou ao Ministério das Rela-
\

ções E.,'Xteriores da ,República F'ede..
.

ral' Alemã um aide memoire a pro
pósito da

I

morte do catarinense' Ralf
Erwin HOller, segundo revelaram
fontes do 'Auswaertiges Amt à Im

prensa. No documento, a Embaixa ..

d,a, em nome do Go-vêrno bras!1ei�

1'0" solicita esclal'ecimelltos em, tõ.r
no da m,orte do jovem o�erário e '

pede' que á adminiStração colabore
nas investigações que vêm sendo
realizadas':pelo Consulado brasileiro
em Francforte. De acôrdo com a

, t

fonte, a EmbaiXada considera que
essa colabora'ção não vem sendo

pr�stadà Il!0s níveis desejados.

_,A .IH:)A' ...:.. - �gência Alemã de In- 1

formaçÇ)es', � deverá distribuir �na

té�ia em defesa da emprêsa onde

'_14\. �r ....

•

... : '

• •

trabalhava o jovem catarinense
(

a Halbetg -, depois, de 'um longo
\

sllêncio �m que nenh(1� jornal uu'

revista fêz referência ao problema.
A matéria será baseada, ao que se

informou, em depoimento' de dOIS
ou três rapazes que se declaram "'in:,
teiramente satisfeitos com o traba·'

�ho' na emprêsa". A informação re

petirá ainda a versão existente, da
morte de Ralf Holler: pneumonia.

(Última Página)

1. • .1.. �. c••slr.111
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INFO�MA
O 'V�c�ov�rllador 40 Esl;ado de

Santa C�'ta.nna, Atilio Fontana, re

ceberá o título de "Cidadão Porto

alegrense" outorgado pela Câmara
Municipal de Pôrto Alegre. A data
da entrega do título ainda não roi

I'
O ltemcrcty 'e 0, Cerimonial do Presidência do 'Repú�,I;ica

'võo, executor em conjunto os preparativos p,ara' a viagem 'dÇ5 p,re
sidente Garrasta%u Médici aos Estados Unidos anunciado �na

I •

tarde de ontem pelo Ministério dos Relações Exteriores e confir;
modo 00 cair do noite em Washington pelo Coso Bronco.

O Chefe do Govêrno Brasileiro chegará no dia 7 de de
zembro à capital norte-americano, devendo permcnecer

: três
dias em visito oficial, atendendo Q convite ofiGiol do ' Presidente
Richa rd N ixon. ,,"

: .

No, comunicado �onfirmando Q viagem .do 'Presidente da
Repúblico,' a Coso Bronco afirmo que "Richàrd Nixon acredita
que o encontro servirá poro estreitar os laços de amizade e �ó)·m ...

preensõo entre os dois países".
.

r

Quatro assuntos principais serõo debatidos no eocç,lltro
entre os dois Presidentes: mar territorial de 200 milhas; sobreta
xa de 10% (Js importações norte-americanas; café; e conquista
de novos mercados paro produtos manufaturados brasileiros:

7 / O General Emílio Médici é o primeiro', mondctério Brasi-
leiro o viajar aos Estados Unidos em quase .umo década.

La p a Pires transmite
•

"

-.
• ," .. oi .J'

•

� p

'Suoab, a Oso, Barbalo
O Delegado Regional da Sunab,

Sr. Roberto Lapa Pires, marcou pa
ra às 17 horas de hoje a transmis

são de seu cargo ao Sr. Osny Barba

to, que
\

o exercerá interinamente O

Sr. Osny Barbato, que há crnco
anos exerce o cargo de Diretor (la
Divisão �e Estudos e Pesquisas da

Delegacia Regional da, Sunab, per
manecerá 'no, cargo de 'delegado até
o pronunciamento da superintendêú
lci:a\' "êtQ órgão confirmando-o defini-

, ,

'tivamente na chefia -em Santa Ca-
. tarina ou indicando um nôvo 'títu
lar.
Flalando a O "ESTADO o Sr. La�

-pa Pires,' que apresentou seu -pedi
do de demissão do cargo há 40

dias, declàrou que exerceu a' Dele

gacia Regional da Sunab durante
Chico anos 'e anunciou que se ame-

,

sentará ,�o diretor de' sua reparti
,

çãó' de "origem, 'ou seja da Secre-
,

taria de Educação.

\

Uetrau usa
. -

rigor a quem
transgride

Trél;nsgFedir, regras de trânsito e

ignorar as placas do DetI:an � 'Um

b.ábito rigorosamente cultivado,' pe
los mausc motoristas. Às vêzes Ia vi

gilância do guarda é burlada e a

i�punidade incéntiva os infratorc.':i
a novas faltas. Quando o f1agrante
é feito, por um, guarda atento, ()

multado costuma falar em "arbitra

riedade". Enquanto isso, as mu1t"l�
aumentam.
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AINDA HOU ESSE
RAÇÃO, ,"

E
COtA

ii
,

I

Jé está em tempo de dar .,'
outras

rérías aos meus .leítores. Qualquer
hora dessas me mando· para o TI.io

e São Paulo em busca: dê novidades.
,

Acho que a coluna .estã precisando
, de coisa nova - remodelação.

Inclusive, as· vêzes, ela está um

pouco vulgar, por fora
..daquilo que,

realmente, quero' dizer.. Aliás, terão
que concordar comigo, que 'é fôr,-o
fa,zer uma'·. colllma, diá..ria.' Se ainda

I houvesse colabora.çã,o - "dêste 'ou

daquele. Mas qual,' apen,as pour,as

p'essoas 'rhe infor;.q_am (e. não: é :por

f;:Jlta de pedidos)...
Não quero cair no' l\lgar comllm �

da coluna' sociaL Não' 'vou fazer co'�
,

luna, polít!ca. (já, existem Marcílio' e
,

S'érgio Lopes). Faço um gêriero to-

'; ,

tal, abrangend() àlhos .e ba1fulh?s. Te·
nho que contipuar. assim' - 'com êste- .

modo. 'de " :notíciàs;' ,MÇls" é necessá-'
Tio um�. r�n�v:a,.�ão,' d� ..

"

estilo; }Dara
:

. que os leitores se .�. interessem cada

vez mais, -E":con;lO nãn quero perdê-los
(os leitores)," procuro sempre me a·

) . �. �

primorar.
,

Chegou a hora de· renovar (até paM
rece ,propaganda política), porisso
parto - a renovação tem de sér feita
nurl:l centro mais ·desenvolvido (Ín-

, \
.

feU7.mente é verdade).

Vou, não amanhã ou depois, mas
, da;Clui uns dez dias. Por enqüanto
continuarei

.

neste lenga·lenga. POI'-
'.

tanto, . paciência (se·, ainda,. repito,
hmivesse;- colaboraçã,o�· .. )

. PARADA INCRíVJ!L
:ESi�a,mos em .Itaguaçu ;e qu�rerno.s

�,ir palra o Bo.m.Ab'tign: dnbramns . a
, .

, direita (na igre,ja' que viro.u" ba.r), P("

ga,tnns a· estra.da, ,:de terra e· cOmeca,·

mns a subir.. Até' aí 'nada.:. de mais;

O> povo. .lá está acnstumadn' cnm a·_;"

!. ql1ela. "quando não' é barro, i poéira."..
A�'ora" o que p.re-cisa de uma' mil- .

dança - UJ;,gente-�tgentíssirna, -, é o,

ponto de ônibus. q�� e�tá" exatamen

te, na. �sqhina (,no' alto' do Dlorr..
'quando há 9 bifllrcam�nto: de um

lado para o Bnm Abrigo, �o outro.

,para. �ll· praia da. Palmeira). Inclllsi've,

i 'não. é o único ponto numa esquina
I em Flnrianópolis (cnm o t:en,-po fa.

. J .

la·rei de tn�ns). Á consequêrici�: o.

carro que :vem atrás· não potÍ'erá 111-

tral_l3SSar o 'ônibus por questões ób

vias, fo.r.nla-nd,n, na hora, do, rush� ou

ae-o.ra. no vf"l<lã.o1 a,' qualquel' Qnra, fi·
, :' las intprrnináve-is· e desagra.dá.veis.
, I

. Com ª palav$, o Jl)e,tran., ... '" ....

T ,aLE.Y 1 E, 'CtLIO'
UZ

r II

,II,

I
II

I

o Tritã,o, por sinal o luga1" mais

procurado neste· pré-verão,' tnsta.Ia.rá�
\'-.

�

.' )

a pa,rtir, da' pt6xiu,1:l), s't}matia, um
.

Troley-B�r na' Ave1tida, HercUio
.

rJuz�
I eritre o t>oz�' e o Jjnstitntc{ de Edu
cadto' - m.a.is próximo "dêste> }i'jcstá .

.
.' .

.

al)p.:i'to dia.e noite -aténderido ao.s dez,
,

,

mil alunqs' do Dias Velho, aos sócios

do Doze 'ê a;as "Rl1.1nOs. dn./ ltscoJa do

CQmfircio., É; 'éxcplán:f;e- a "locf:âi7ifl(�FLÔ.
" .' _'

,

I .

,
�',

A I ',E, 'i'
. '.', 1

Falando em Doze, a pa.rt�r, do sá- '"
bano estará com uma nov.t .progra-;

(

mação. Em princípio é bom dizer,

que será. para. maiores. de 18' anos - ',j

não adianta Insistir. Mennrf':s, só :al" :

eompanhados dos' p�is.' .. ,,:
.

.

� I
o,

, , � ,

b d ). b ,I
. neA'OOlO gera na a.se· o s,�m. a,- , I

haverá.. Iê-íê-iê- também -- ; e '. shows,
'

Â idéia prtncip,al, é. pa�· ..que, �s mais:'
velhos -,

-' fáix:3< intennedi.ári.a 'entre Q.!
lrurizád,à. (':-,' os casais � tenham vf>'i.:;·
fortan:to�, êsse pessoal que C"olà.bo" �

;

SJ}3J'f'ço,a',

,
' ,

B
" FôMET"O r

'.

o, DETR�N páulista ?,co��çaiá, d�- I

qui a alguns, diaS;
,

a, f�;er te'st�s' com �: ..
o Bafômetro,' Bafômetro? ',Etimo1o.; :
gicamente quer dizer: me.didá do· i

•

lJafo, isto. é, saber'� o cá�:i, está ou
.

I
0.. _"

,- ...
, '. •

• ,.,' I

nã,(!)' erhbir�ta,do. ��.to por�u�, foi; .o01!-8-' 'i� t. tatàdo
.' qu.e· 25.%: dos," aCI,d�nt�s de· � I

transito. prO�Oéados . por falh3$ hu�' f.
manas'. em· São Paulo, fQr.am conse-,<
quêF1cias. do. est�do alco(Hic<{ dos mer ,j,

. torista8.
. " ; , : I

.
,

Florian6]�olis," que é >
uma cidade f .

cuja: população adota uma bebidinha·. �
a, mais deveria adotar Um a.parelho:
rlessa. ,natureza.

B K�
A' Blltlqlle Bolkó tooe�u c�iSa� seno .'

Isacinnais para o rveI1ãi.:· S�o' �àmi
setas da Cashbo�f 'i'killis ·,m.ín.itIlos e , II . I

lindn� calças maJlei.rf,ss��g � san;.

dá.lfas com' sola de' pneu; .�' '. bastante r :

rústicas. .. '.' I

Á Bôkó ficá no idifício .Jorge. DàlL"(
.

é a única 'bupque' de ,Florla-�ópo]j$
com �ou:pa legal pa.ra:; os .

jovens.
.'

IICULO' 'YlêIO$o
Segundo' informante

; ligado à
..
cú

pula. Universitária, com'o ,.t diz,: o' bem
inform�do Marcnio MedeirQS, f!lho, na
sua coluna de ont�m. a-. solução 'para
a vaga reitoral seria mant�:r,'o atual,
por decisão do C�nselhQ" Uil}-vetsitá-
tio, i

.

Acontece que êsse Conselhó' é inte�

gralmente nomeado pelo, .Reitor Ia

demissível "ad nutu.nl" - imediato

�lo pr6prio, com exceção .�'. �.penas
, \'

, .

dos representantes do corpo �'discen- .

te (minoria no verdá;deiro· sentido da
'

':

palavra).
Assim, o Reitor' llOmem' o' Conselho . ;,

que nomei� o R:eito1\ ... ' '

'r '

'

o Ministro Jarbas Pàssarinho as·

S'irlOll
.

Por.taria }H"rmitindo qliP.. no:
vpstibular do ptóximn ano, todos os

candid,atos fa�am ,duas opç�s de

ca,rr�ira, na oNlent' decresCente de

J);eferên-cia", no momento·' d� Jnsc�ição I f
nns, ex-ames. As,

.

�1:las �pç�' já- vi- I :J
..hartI sendo adotadà.S, �ata

' àlgumas .. J
áRa.� do :t'ilsino, mas· com· =t' Poriatiia ' :
do ,Minis.tro� 'fi�à. eXlPr�so que' �las , :.�
se 'f"smnd�rn' a tôdas a.s, á.teas. ,( �- ; l
dida' foi tom,ada com '�a.� �m �o-.. ·i
SiÇio·. �� , moti,:�� . dQ, . diret.or de As..

, 1..,!'tu,ntos (Tni�.t�OSi Sr... NewtQn.
Su{";lrpin. ,..': [

•

-_ :'.
.

\ i Ifj

'f. .' ..
"

,',

.
.

� .

�.' .�. L� �
,!t. t ).;q .o,' J. li J) 4

...
' 'I:

\

,
,

" .. OT ,E' F .LEEI E �T '

}.

A
.

fam.ília· de' Valdérijar JoaQuifll' da. Silva, cumpre, o d,oloN,>sOr. dever 'de, co-

. :flnuücar á 'seus parentes," ,amigos oe pesSoas de suas J-relaçõe�, Q. s:el,J falt�dIp.entn ocor·

rido na noite, de ontenl � convid'a para seu s@pult:ame.ntn ,na tarde de! hnje, ài'!' 1-7

hot�s, sa indo, �. fé<:r.f\tro do' fit'ctotétiu dó' H:Ü\�pihll C�Lso Ralnos pata o G'f.',initérl.O de
C' � '[;, ',� , ',.. .:I. A c,M'! .

..,ao .I: !.·tflQ I,�' (:I "I.e.
.

.t\.,�','l,IS •. ":

, I

I

')" .

.1

f6brica dê es·quadtias··:i Madeirc;(s' em get,ól
.',

c 'Mâttix � Sã'o Pedro ,d Ak(hltorQ
..

"

,

,,'
,

'

�"
•

Faial:·R:'Max Schror.lim�" 976 --- Est�i �:<.;.. F.polis..� $C,� fone' 65&3',
. MQdejrQ,mento�,de pinho e' lei;. porfqS ,troball1odas, �OIÓ�10i�, I,

.

�omuns.�' .Jo'n�!,Qs verie�ia�as. Tip,o Vid·fe. �, �c��Q,?,ê"'to�.,dé. ��.déi!C)s I r
em gerar. SOC:ar�OSI tocos e. porquet. Krem.er pOSSUI m'áq J,nas �pecl ;.. I i

! , lixados poro <:lEior Serras CirclJlótes :co� dim.,.tes de ViOlAS. '�,. único 11

:1,no Praça. Kremer 6- ,Cio., Ltdo. Q9�u., \revênd�ndG (}S �QmosQS: produtos. I ir
I ioranhas1 telhas, telh"es e mànilhas dê qualqúér bitf)fa. '. ! 1
; 'l..i�?n? 71zJMsPziãs:. riãnÍ'

i'- - .....__ .

'

__ .� �, . -,
,.

, . __ .. __�_._� .. .��
.

br
divulga
est tis Ica
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Estado registrou ,frequên
cia de 4.536 consulentes

durante () mês de setenv

bro que manusearam 2.980
,

h ? 156' ". I
o ras e �,' .Iornms e re ..

vistas. O movimento au

mentou .In J'('l'I�'flo no n�fi;:;

anterior, registra ndo UH1

saldo maior de 492 consv

lentes, 53n obras consulta
das a mais e '25G jornais e

revistas soli('i�·Jcl[\s a mais.

As OhI':lS rnus sol itlF:rtt:r:
dlll·an!.c o mt·s <te selem

hm pnrn consmltas !'0i'an1

dCls' seguintes. matél'ia��:

História, Biolo[�ia, ColonlziL

ç50
.

d0 Santa' Catllrinn, Li

l.f'y·at.ui'a, Ge0J:lyafi.a, CjÔ\�'
. ria�, l\/fIOl'ill 'c Cívi,cn, Por·

tll:�II�R, Soc:i(}logi:l, Nfal'PIP;':·

rira, química, F'ísÍ<'a e

Pslc;o].o.!�i;:I·,
,',<

-

caça0
fisica:
palestra

.

A Secl'etaria da Educa·

çã'o confirmou para hoj8,
às 20 h01'1s, no Salão 1'-70-

bre do Instituto Estadual

ele Educação a palestra 00

Professoi- Mário' B u ssei,
Chefe dã Inspetoria SeccIO

nal de Educação Física rn·

ra o Paraná e Santa Co ta·
l'ina. Falará sôlJre "A !1(J'

\la orientação eh Eclucação
Física no Pais".

O Professor Má!' i.o B LU; ..

soi chegou,' ontem, a F!0-

l'ianópolis, tellflo se avisL1'

do com tecnil'os ela S0(·\.'(.'·
ta!'in d:l E·d LLCae ilo .e;ô1H'c �IS

.\
. .

apHcu(_'(H:\C; 'dos reCl1rsos .

o.rhindos' (1(1 L Jü,j··j,:l (i;sl (;r.
tivn.

,
.

urlsmo
di unde

n
Q. Grupo Consultivo de

Turismo da Superintendên
cia de Desenvolvimento do

'Extremo Sul - Sudesul -.
fim sua ídt:ima. reuni50, de
liber'ou [I' l'enUzn('fio de J1:'1-
lestrns no sentido de. se'r
difllUdido O' Plnno nf'gion81
de Tu l'i.'lmo.
De outra parte, uma

equip,e técnicn da Sude!;ul
deverá estar em Florianó·

poli.'.:, :' c1urnnte o período
de 3 �L 6 dq novembro, a

fim. de efetu;ar pal:esti'8$
contando com. a particip�.
ção dos diversos" setores

lig:'lClo.'1 ao tm'ismo.

Senai
vaI a

Cacador
.>

o Chefe da DIvisão de
Treinamento do Departa
mento Hegional de Se'naf

de �nnta Cntarinn, SI. Cé·
1i,0 Gou�a1'l, vinjou ontem

para Caçador, com o obje
Uvo de participar de Reu.
niã,o na Associação Comer

c_ial e Industrial daquela
cidade.

IJuran1;1e o encontro o
.

,

Sr. Célio Gonlnrt rs1mlará
com os f.'l11presári � e in

dURtTini};; Ckl �'rg-iflo, II pOS

s!hili.d�(le d-a .inslnla('5q de
uma. Agênc·ia d� Trein?:··

,mento_ do Senai' em Ç,l('n
dor, Estudos prelil11imn�N;
acusal'am que já 'existem
130 irdnstl'ias no municí

pio conlando com 'flpro.,'!
m::ülánlPnle 4.500 ope'!:.·á •

l'i�"i. Isso lev9u os empre
sários a reivindicarem �

'instalação de uma Agência
de ,Treinamento a fim de

pt·op.i.ciar o aprimorament\)
da mãO' de obra qúaliflca·
dora.

da
do Cons h da

n
),

.

de reunião
o Sr. Milton Fctt, que

regressou recentemente de

Brusilia, (}nde foi ernpos

saclb COl'l'scl:heiro
.

F:is(:�ll
Efetivo da Con federacõ»
Nacional da Indústria, .

manteve '"lümbém na C:·lpi·
,�ll . do PnÍ·s. ,cent::ttos; com

o Sr, Thornás Pompeu de

Souza, Presidente do onp-
nismo

.I

que re-pl'f'sf'nta a'

i,mlt:l'sl:ru:1 nacional,
.

Na OlP01'tll nifloc-le o V1c':\'

pr sicl0n.1.r �b fies( entrv

,gou ao SI'. Thom·Ú:s P0rnpc::u
de SOL�za. expediente do

.. ,

. D.e�nrtamento Regional do

Se.si de Santa' Catarina, �(.. -

licítando '. a .íuclusão à0-

recarsos no orçamento d�

]�72;< pata a construção d0

Centros Sociais em Lauro

Mrt]i'�r': em 'n1H:tnenau I'l
,

bmh.ém, para' a .conclusão.
.

"

do' Centro de Abastecimen

to de Joínville ..

Por outro lado,
'

O' Sr,

IVlilt0-u 'F�t,t declarou q,l1J
'.

.

as reiv-incticarões do Sí-'�ii
'.

-
I

oatarrnense encontrarnnf
,í1a:vmrqve,1 ácolhida por par
te " dG' Pre�ide1l1te rIa Cor: fi.-

Francisco 1VfaU1�o <ie . Hal.'
feld dos G'l'a.ranis e Tânia'
Alves Medina, do Deparn,
mento Nacional dia I éntjd�:
de, além do advogado- LOl1�
reirr, da Luz, do" Departa,
men I'.� Heg1onal. ", '1,,'

'

'Hoje QS componentes. d�
Corníssâo.' viajarão 1 .

S'ã�
Bento do' �ul a fjfu dt�
olharem . de' perto 'llo'·lc.ea!'
onde será edtficad::{'f( pbl-:{

� I:
'

f' avaliar graal
.

,0', ttaoolhel
Ó, 1· ""

que apresenta:". a." :�O:]uçãc
mais adequada a'oT empro.
endimentC)..

.

,-- '-':�-"i .•. "

.....
, ......

deraeão Nacl'onal da: Inrlús-
tria.

CENTRO SOCIAL

.

O .Supcrintendcnte do

Departamento UegiOJilal do

Sesl de Santa Catarina, r;m·'
.

possou ontem' a Comissrio
, Julgadora qu� apreciará os'

Ll':õl bal nos apresentados no

Concurso de Ante-proletos,
instituidos pela entidade

para a construcão do Cen
tro Social <10 Sesl 110 Silo

B('nü) <lo Sul.

A Com issi.io está consti

ttiída· pelos arquit�tos
- ----.--

_. �.- .

fPlPIIT
.

p 1-

SECRETARIO

�

.

;'"
" •

.; 's·'
*, Il'I'au:�mram'os

.

entreviB·tàs ':. ·aos· I

dom'jngos.-::Elas c0ntiri\u,ação" � j:á, e.�- I
"

tão engatilhados pap6.r;; '��O:D<�Çrit�'
ligada à 'arte, sOcledad�, ;.& .rn,.ali .&

mais. .
<

*
.

Com projf'to qug v�i' obté'f: h�a
J�epercus,';ão, o vererirOr

.

A�anrll)
Liberato.

- I:
.

J;

•

, ••
CE�yásio' ,·tU.7 :�'

,

' "Cidade de Bll1menau": "Os i01:'lllais
.. .

.

" ,,,,, ,
. 1

;�ã;o feitos
.

por' homens e não por
. \ "

. ,'; \. imíq,tÜnas. Isto. é fundamental. Eil-

Rot"eü'o de Sérgio ,Rezencl-e :., nia
.

vi· . tre'glle-se a melh0,r maquinaria a

sita a BlL1menaLl, .'1)a têrça:..�fmÔç()' ,; gente' incompetepte - jnm�tis Pu·

.

1l:1 Cia. Jensen e jantar lia' Socied.ad�
,

. rão" jornal". A observação, :jusUsc.;j·

,

Carlos Gomes. Pe'la tafdi�ha:,' -:;p�.:,
.

mUr vinha :1 propósito <le uma im;i-.

peou com 'as 'classes empresari�is" nuação ,de um jOl'nal-semanário,
na Associação Comercial, alé,D;l dê bl'tlsqtlease, sôbl'c o desapareci

percorrer algltmas indústdàs. No· Íneüto futuro de alg'uns órgãos da

Carlos' Gomes, ouviu e ,senHu a re�- imprensa catarinense, entre êlcs o

lidade da' Escola Superior de M1l- valoroso. (no nosso entender) "Ci-
"

I sica. Jantaram com a ,autóridad�: dacle de' Blmnenall".
além dos professôres da Es�nla" 0.e

Música, enh�e outros, 1)ie�er He�jng,. TUDO & TODOS

Presidente do ClulJe,' IRgO; n�ring,- * LivTos 'de autores catarin�ns�s,
Leandro _Bona, da ACIB, Aldo ,Pc. expo�tos e procurados na 11 Cole,

reil d, Marcos e Jorge Btiechler, N()J' th;:a ele Artes do Estado.

I
berlo Imgo Zadrozny, }lêIl'f1ardo, WeT�

.

'ner e os vereadores Wolfgang' Jen·
sen, Alfonso de' Oli'veÍl'Çl, Luiz 'Soa

,

re8, Armando Bauer' Libern.to e Hé··

. .!
.

* Esta nota merecia ter' ,S?,í.d0' fat
semanas: o Pingu.Un; fa:r:nos0.; café, i
inaugul'Cm mesas ,novas- d.e ;�fÓrml. I

cas) Modernizou,. (Ü�,: leve, :: o- pqnto I
.

',' �' ",', ., I

nervoso, do· papo ne�'Sta: .tert�.' : ';'; !_' I* Indústria Artex comprou. u� I
.

f,azenda em GÓias .. Vai ter matêrhl I

prin:1a: a19atlãn. ....,. '

.

J"
'.

'
,

* O m·:l.1s vQtad6' para :r&ptt'sen� I .

tnl' os alunos junto; à, Adnu;lst:taçã'ÇI ,

da FURB: Valdi'l" Floria'(ü, �dlab(,rii, I

'

. dor desta cnluna.· .� :
�

": I
.
* No fim de sem!ln�,' �nJ:l' dÓlB')Ú:,

. I' .: i'

gares a ql1e o leitor .comparet'R ouvir'
1"5 o som d�s BrasÚeiri'n'h{)s:. no i�
de Janeiro e no Concótdi'3... .

..

.. 'FalaI'emos dêle; ainda' pra . v�i� .

]cr: O pontinho EsfudaÍltiL <'P:etteri�, ,

Cc:' aos professôres CÉ'lso :Vos� � 'ldS"�
1'[[11]0 Ir Souza. . Por . )mquant�j.
adhtirtamos: tem p'�-ves·tíbul,al'�
êlul:is p'3rticulnres (le 'qualquer': riil1-

.
.

_' I'
_ ,'J �

téria, curso de datilografia é oea-

sião para os papos mais' quentes' dá·
paróquia. Abriu dia' 15.' -

... MDE vai lanc:;ar, já. disscrnos,
cêrca de 30 nomes à vereança. En·

tre êles. o. 'ex-jornalista e aLuaI rela,'

çõr.s públioas da Prefeitura, José.

lio Vi.0ira, irm50 do. Prefeito. , Gonçalves.
.

HASSIS .

,

.. Lembrando, pela operosidade,
Sua Via-Cl'ucis' que estêve ei,{pns·. o desemhargador Marcílio Medeiros,

.

ta na Aru Acu vai: me:r�cei' saiá rio' , q,ltatl'C1,o Juirz Eleitoral em Blurne

C01égio Norrnal 'Pedro Ii. O lev!tr nélll. o dr" .Jo,c;é Bonifácio SilvR m0-

:H·ti�c;las e seus trab'alhos',àR.esqO:tas, ye ramp:niha pílrR R1Htlf'ntar o plfli·

é m('(lid1 inédi1.a, aq�li, no Vale. D("- 'tOl'ado da cidade par:l 50 mil.
! ': pois do estabelec-1mento

.

�staduttI;' *, '''O, Retrato de Wla{leJ' está
:;

.
'1
quem terá vez: a' Universidàde.

"
.

'se11do aponlaclo como· o pj01' CS�J2'
CONFERE' táculo do ano. Conseguiu supernl'

Trecho do editorial de dóm,in,go, "Oração para uma Negra".·
-

11 n. _ .... c�•• _J_ ..-.i I
..

m .

-

r 5 11111

.. ,

"

.

Estamos qüe. � .. �Q ::sorrisos� t�mbém
pudera, tumprhno� ,a �:pr(tipe.?sa.' -aos

nossos depositantes. E�,tramos, em r,ítmo <
de Brasil Grande. :','. .

. .
. '\

, /.
,
�" ,'.1 .' li'

. '. \ 1

. É assirn., qüe cqlilçtJl�r�m05 .

nosso tercefro anivérsário. \
'..

\
.....; .

l

. ?ãO três anos :de �on*í!rlua'�a.tuâçã.o"'no ,mercado de Capitais em. Sáhta C�t�ri�à�;;':
Cnalflos um nôvo sjste�a '�de poupança e trabalhanlos numa. cons.,tahte· ti>ata�
d:ifundir o, sadio ,h�bftq '. de: p,oupar pequenas economias em benefíêJtt de .... ,

'J.1lna coletividade, da", qual você tanlbém pa)<tici pa.
,CADER}�,ÉTA. DE POUPANÇA DA APESC'

:Ol1de .se,u. d1inheiro cresce e. apa�ece.

>
'

,.

. \.
, .�

.

"

i : �.

,

� 1(,

'. '
; � �<,; '

.. ,'''' , I .' '.', I, ':',

'A�SOCIAÇAD"PE"P8UPANÇA E EMPRESTIMO DE
'

.. :':.!\�'.\
� .'. 4 t,

,.

. :
.

' ':' ..'
"

"""'. :' \�'

, 'te.... T�"@nt. Silveira, '21' -- ,Fon. 2509 �=- fJorianópoU'" S,o.
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"
. A Escola de Aprendizes " Martnheirns -Filosufla. Qu,ínl-.ica" 'FÍ!-;ira� J ,l\1atCll'lÚ1i('��

ele Santa ·C�,till'ih'a marcou para o"piÓximo ,F,'-'o',nmi:t: 'E;;ÜdJsfi{>�; c�;,",�t�i�'�Hhl;' Cont:�,

• j" �
, I,

t I
� \ t

•

\' •

' ,

môs ele' novembro a abertura de insC'J'ir;110 ,bp.j_r;;: Os candirlatos
'

at!1,:nvaclõs inietrm �

p,riT'�I' .jovens .interessados. cm ingressar. na-
i

,8" I:rpj r:} mÚj1 à r'" ,��o \ pô�(o' , ele> sef�t111(lo.�·,!
C1ue.1rr,1lfd(ié1flC, cln Mm-ínha. o� �H:ridid:),�o.:"

' .

rlpr-j-p, M�doh\" i:l1l'�T!�'lÇr)�s 'fj�}r'?ío' obt irl':f
,

(lrvI·,'rflo 1rr cn'jf"c, 16 c 2'( fln!1§ ,de ,_iclJ:de, l�jll''llo:.� Di'�r·torH;' ;hi' Pf'�qónl l\Tl1i(fll' dn '1\'h�
on' srí.inrl1, ,.n:'i�('i(los no .períndo (10' 1° 1(>

, '�inhfj', r�ln' ,�(i'c1� !�(!.::' 4�, ::\'IH1,a't', ,dr. FdL{í( ir.;
ii(m"1:nh1�o': [1(,"1052 n .ll ele (l,zemhl'o IIr ''cln l\Tnl1'1lf"!'!fl\,Ich ,·lVlEü"lnhl:!' ,rla Ctwn ,1'\1''\1.

,1�5?, ,O,:' :intcrr,.snclos I'csidoni,es �o ,l}ll',-' _-' �S<;OLA\ N4VA,L ,',,',:'
'

..
" �

Í'lot podedo ;,f8zer 'as respectivas insr'I'1-' " "';.i 1,.� ,".,'.:' '

,

':'(',(lCS ',nos ag&nci}1�" drIcgácias e CaDltar;ià�', ,," '. Já� p�st�.o J:190::jêlS', ?.;s, r11s('r�('õ(-'s p:l1'::1 9
dot� 'PO'1'1 Q� .' ol;lcle\.seriio fornecidos todo,$.' 'oS'

"

'

ron('11r'so';�cl.c, ,adrnissJo �: Esr:O'l a N:lv�!1. q \l�'
'"

,
" ,', . r�pr'���he('�rãp" '�té' o 'r>ri)�irilo," dia �n, !rlrt-nlhe� s('\l)1�e a r(\'1liz:1rno elos, exanic,,:;, fi

l

., ,w,', ,
" "I ' 'I

,

"
'

, '1'1" ,,: O
,.

1
' �

.' ir�rrfrt,lH)eflp,-� ·ct� 'ford'e'ch."M:1t'jJ\lta (lo nl'ct�,
os 1H'O':''t'flTIH1. (JS maler1n.S, mve 0,,{',)-, ... , ," '"

1·
" "',,

"
' ,'"

, siL "apreú'p'rlt,ljlTlílO !1)IE" (.)S c:.lt'rdic1-lto, ele",),,fll""r:\i(�ido é o, f'Lll1S'O prirJ1flrio',r,nmph.. Lo�· . , '.'. ,
,'"

"

" ,",'
,,' l� •

I -. ",'
"
,r;\o' �;l11�fu;17.�'r:' Q$" s'eglljhte� "('�i�êne1fls: srj'

'UN,IV�RSI\TÁRIOS ,

'
, i, l' " ';l:�i1silp}i�o,: 1l:,;I1'o ",tql:.,�rú:1s('icto ��'l�ÓS () elÜl l�

E
.."

,

I'"
'

. :
'

"

, �,') '.'"._. ,"ele ;j!;lh� "cle r1h50 "esú�i'''·r�;'rs;)'ndo no rní1l1-

bras� l!Jnça 00"0 se'O" ".,,' DUJ'f1ntr 0'11'1ês ele c1ezembfo.a M�1ri:l1;!t\"'-' "l),():,"�\:'fen'eh'[1 sé\:'iê"rl�',('i�'lo ��,le!.li·'l e, ,��,

_
"

iJ, ..1I
. ,.', .', ',', ',,- Jl(),}3'r��Ú !"shl'nl rúebendo insé:t'1<��'r.s,;,\p;)/:n,.:':, rr;('-�,q! .�l('� '18:.a.qos"1a'1;res('�:tai"'éll:ltol'iz�r'ib

- (}:.:;, /lllMlI'M' :OJ\lplrrne.l1UlrCS dO' ;'Cor.p..d\�,f1,a·, 'i; " /!n$. ;�rr'i'S' od, r(",r;iporrsâví�i':l'. 'Aü1'dá no ato .12:

b arc'"olí. ,J,3'",o,g',,'.�.'d,,"a,', ',II,
,A,r!�a�la, rlitc�n(Tê;1('Ll � ·�n,e:Cl]hal:,ia',:'Nnv�:(. \ <ij�sç:t.i;'fio;,:·o::)rlníticltlto '�l�'\}(_;r'á apl'pc;('!ll,�
clç.s(irl'lld['fi':l ci,vis de nÍ\7'cÚ nniv0.TSiiáti'b'" - trr.<.llpios- '3 'x 4', '(,f'r'lid5ó"1in lHls�'im['n!l.

, • I
" I \

.. '

,\ I.' \
1

, I" ;.'" rIS

'elnse "Sr.:r.!ll�.nios, esn��é.jalid�dç�: _'En�?,�lüi'ii.� .-'
'

, ,fi cs'1-l.ififtrl(1'0,',cIÓ, ,'lJiP,t,Rrnr.:I11:,n;' ali ([(' l'p's;')'i
I.,

'

•

'

,;"
•

"

,

AI'{l1:titehfl::1, A�1�11ihis1ra('�,o de Emr:l"ê>�;�S.:',,,,'- yis'i:;l', �',
<"

.... �: �':' ." ,

A Emprêsa Brasileira de' C,�nstruâo' ,� �l:ü'as� ':,.:..-;-: ,

i' ",":, L, \ ",: ,"'}
"

P,
vai entregar em p'ril1cípios de,'nove'lú,brO 'o'seguriclo .b�.11'- , rf::'OI� '�.: ,1 ,'. """,,

.

'j
'"

, __ , 'n;� ;11,1,,', jiI�I*,,1I lwpíJlilt"",!�_I";;we".Ii_

��i �:it:Ç��l�:' ��;��:::d:d���:t���r���"e� !�:stt�ín��.
'

" �", A V.JSTA� :O}j" rINÀNtlADQ','·,' , , j :'
Emprêsa, Noemy dos Santos C�·uz·'�· 6il'lo's. 'ti'cclerico' ela "

,

" '

"

' '�.' ;::,\' 'i'.:�
, ..

�," }" ,(,'<�;,�,,'-�<' ,i ,"" ': ,,,:. " '.' '

CU,nha TeixeIra, respectivame�t�, I. '�o C�l�ohe+ \�,aJter PP' i'CASAS DE, MADEIRA PBE rABBIQ'A��S rI,;Vll!ORINOII
rachi Barcellos, -Diretor do Ba,tlco 'dÇ>, Brasil, por 'Ocasipo' '

,'" \ - .-'
,.

. , :'

ela visita feita às illstalações 'dq• fh'hU( ,'e. '�
, Ta�os -:E�quadria,s: d� Mà:d,eir,a ·�'.A'sso,allios",'� Tijo�·

A nova embarcação, a ser inaLigui'àda· apen'3s 60 (!i8��, .. r' d L
'

L
t '.. '"

da entrega' 'da primeü;a, será \en'tr�gue "'à União:' Brasllel' ,

lOS ura as _:_ ajoias ,�, itoc�'�icasí' ,ei.t� ,'_." "',
--

ra ele Pesca e Conservas,
,,:"

,
- , I, ': Re\1esfim.e'ntos �. Ma_r'l'r�ol��" � --fit,llrmo'j'ef�' ;tniptes'a

Ao Sr. 'Walter BarcellQs foi )rif()l'rl1'�do;' ta�1hém, ,('jlW' !: de Pinlufi;\S Ltd,a.. : Pi'nlnras" enl� Geral.: 'Vs, >encolttra tu�
a EIJrasa desenvolvera plano ,em'-1972':, €mtrebl'ahdd ,tl1:'la� .. ',;"

'e , "

, •

." ,
,.

tro bnrcos por mês, À saída) :0 eX-Go�lern,adÓ;" �allcho _

(' :!, do' fsfo. com .\prêço� a-ê, r,á�ita, Ull 'Citn�â", CQm,é��.ti.o�.Ji�,Be·plte,·
outros direto�'Gs do Banco c19' Bi'asi.l, �lfirmàl�:Ú'n _,qu(' '. �l.' "- L"dE' ".," R F

' ,

a' 'M 1...
'"

Ell1prêsa ';iá' se firmou llO proçesso de/cr'i'nça'O dr umf .\ ; ',s'entt),çoes, I a.. scth.flrio:_, .. ernan ,o ': a'�,(lado, 40�
frota pesqueira nac'ioÚal ele al,ia 't('r�n01(),�ia,: ' ,'." ."'>'_!!j!WIee:;!;,J t= '1',-;

, , " '<

t':l 'Iõ,.
.,

':e:slival' da' lUa recebe
nilÍsi'cas' até sexta�feira

"

• I I.
' I.. • .. ., "'. ... -, ..... � i J

,

"

li\�leaçad(j �d'e" mqr}{f re"g.islr'a I,,: ,', ..

' ,:'
\ " ! ... • •

_ \] � �
_.

•
t

qu�i-xa na' poJicia::"Blu�1leitá*,,�'," ',>

:'
"'

"
, ... "',,, ':' �>ti;.'J>I-:::-"-"- --,----': I

.. �_ 1
•

"

"

, ',,0 Cupê 'que voçê 9� r,::
�'

I ,:':c
,E�:':,:,:,:'"" ,",', �,;' ",: .pelo,pre{o"q��,":9€e' qu�r." ;',:.'," ';

"":'" ,,',,:�:' ,;""";'\'::;'"".,,,,'"
,."".� Você querja um c\u',ro mo�erno" cJ:i�fp:�e',

,

:'
"

",0 Opala Cupê EspeciaÚ ,eç(Hi'ô�icb, c'oro.o '.': , POJ;ta:inàla� incrly)lniente ;sp�b���:.' "

,

,. ','
,

Juventude. Rápido', ele desempenho entu8i�sl)lante� ,',seU'lnotor Chevrolet 2500 ele. 4" eillriCl'1"os':';' ",;, �,_," ',,'

l' S� você"qller,núljs�, está'�udó:,áqui;,úesta_1i.st-a
,

'Aí ,está. '. ,I
'

",,"
" '

Interior confortá \leI. FaI''Úi;s I�,óÜpí·p,Sqs. " \: ":.'. ': d� 0ItçÕes':',;mot,or Ch'0'yr6ie(,41tJ'Q (Te \(tciliIicleós;' ,

..

,Q Opala C\l·p'ê)�sp.ec�a1. ,; -', ',',"',
"

",' -:,
'.

,',o ._," 4 rnar',cbas no'·chãb�,han,c;O$' dúi�i�têh�Q's il1clividuàJs,
,_',7 ·EBte carrQ feiÜ?'T)HJ:.a dar mai-�r val,or'f:tp,". ;, -'

;:.
�

, "c- '., :', '."",
..

,' eontag·ir:os,\f�eios:;á,dlsoo'-ba['.i�-a>e�tahi,lizatlol�a' ::
\ seu dinheIro: �Já, corrt- êste preço �(cess,fvü].;' !. O a") C -' A 'E

' ", ,:' ','
'.1'

·�a'.'I
"

" ,tra:seil'à,,"JefO,'de. vÍJ1iLbratl'cO,"l)r�t{), -oh-,o.Gge, -r
�

e depois, com t'ieU,a1tb valor de revenda:'
,

, p, a, upe,.' speC,I[-, ,;.'" .tv�ç�ão rO.Sitiya,- d�.senibaç'�clo:��'/ ��tieçyd��' e' r'ád,\io�
"

, lVlas isso, t1fi,Q �� ,tu do. . '
'" " "

,

-

,."" .

_
' enteo VUl11as outras� "',

' , :',: ..

".,
,

' ,.'

"

. O OJ)a.la'Cl�pô,:P:RJ)Cn'ial é jo,rem :"f*ô-res'
" Cr

_- -

� 2'1"'" 4J�9'O' O"
'"

'o"
,* ' '"

, ,-Vá vor,'e (�lirjiúr:'O,iOriali-t,�,Ç'�l;i),ê�,RRnéc�iLl nü'ny ; 'I ',. �"�

a,ranç�,ada�, th�.�(üf:a r.a�lhaek, arisônüia totál �le, ".. "J ,�. /

"" •• , :C(!,ne��8j�1nát;io d�," Q��í,:�{li�la-.de:;'�l!e:y��·�:n�t.
�

colunas. Uln yel'dL�deif·�). hardtnp,
;

.

,

Q l'ô8tn Slío Cnf'tnno elo Stll "

" '

'I
- ,"" ,Por est�� ,pr,eço: v,ale a, I1t:�,n�,"!' ", ,\ ,,' ".

,

� .;
1 .i J �1 ... ),,! ... ,

'
, t ,�

,: _

"

"
\ I

.;:;_ -

" I,.

t,'
,

..Yillj;é músicas já estão inscritas, !'l'O

1 F,'es��y�l '9,a Canção ela Ilha ele Santa ea,,'

tarinaft concirrso que nasceu ins�)ir(l(10 no

exemplo ',(l� festival carnnvalescó.: que nu

rante, -uma somaria lotou as clopenclêm'l,iq
do �fatT:ú .Alvaro de .Carvalho, no in'í,'jo
do ano, ,As 'in,,,rri('õp.� f'g150, abertas rlp�(h'
o últ\lllo.' dia 6 e o prazo :c;rrn 'ene81'1";1('Io
'na p.ró�:ma sexla-feirn,

, i;�, g , ,.' "

I *alJ�r Souza, 'o r.rimej'ro compos1-,
t.or t jn�c:i:ito" concorrerá com ti'ê.R mltsF
cas: "Gra�'3", "A'mol' dr Ver'ão" ,c "h ila'1'

DáG.j,: MÇI,g��lhfic.s N0Lo, if10_çreVel� ';Cri. tj,:'
na'. "O 130fão' ''''l'ransi('ão'' e "O À1I(]an-

,'" " ..,..... c '

te",.. fora,m inscritas pc'lo' çompositor )\11,
,:tô� �rl�s 'ç_H- -,Costa, RauUno ,NI�C;hud(�·
,'::talJ1;V 1I'�,nscTevét:l três canções:" !'C,mdil)

.

,d���f�t;�e�·a'.', :'1v.rin,h�, In:�,nc�a" ':e. ,,"1'l;(:'O
\

,·é Grle� a .. l\It0t1 8enhOl' . ,J<Jlhas Costa Az,�-,
"vêdo paj\li('il)a"r";; rom 1

"

- ,,-"
. , • , ... C I [1.1:lS ranC,'{)PH. V;-:l"i

, , .I

81 �.lrf:'
I-

"
•

,

, '

; ,

ri':CÚrvrEl-":Ú.u', (Sucursal) �"Ben'to.' de:
Souza,' :I;�sidente' à rua 25 de ;:n.llho:' Bi:Úi:- : '

,

1'0
I de,,;F0,r�aleza, foi ameaçado de "mot� J

'

.

te, por �0ão Domingos, Ah;xandre, 'ten:�,
, .

do. regi�tr�q:o queixa na pelega'eia de' '

: Segul;ánçi 'daquela cidade, " ' .' >',
'

Ameaçar, algüém de morte é' uma in

fração. gl�ave, mel'ecenÇlo 'Por isso' at'en-
, I •

' ..

,( Çã0 e_spec,ial dos policiais que estão t,o-,
-

" I

';,' mando ras" dev,idas providências.
'

ASSALl't),
'

"

r
' �.

0, pz:q.prietário de, uma casa 'JQcctlizaGln,
no BGl.rr6 Pont.� do Salto foi a"sa1t.adó em

W • I ,� •

sua residê�cia por' elementos' nilo 'idf'l1-
{' t,if�caçl<?s'" qüe levaram l'elógio' ele ,pu r -

"

de e divFÍr'sos ohjetos ele val'O); ..
..1 .t�. I ,

, �,.

. ,

,f, •

·1 , "

• I I
'

�

te,'
, ,

,
'

dado", e ,"Paz '8 -A.m'or'.', "Alzenür� Lírito

Vieira é' compositor. {l� . "Eú" GrIto Paz:',

"Fajsos Amigos" '6 de Deusdct lTe-r\wno('s
Alves. Gerv;'tsio Nunes PirE's inRC'1'8,'C'H

"Oll,le 1�st.ú Leoner". "Mõrro ,(Tn -Ilha' e

"Húlnn<:()" fM'lm 'ins<:rilas Tielo compositcr
Oswaldo Sül1l'e,s.' Clorloaldo Corrêa Filltr,

p�i'í:liCip[1:r{� c;o111 «lVf�n;np" Bobo" r '''Um:
l\hlndo: ele, Amor"" en,quanto Joe do' Violãq

patti�t\?<irá COn1 :'Arqldvo Pequenino", "

\... Os interOssqdos' em participar do

J l1'esiivaJ tia, ,Can�áo ela Ilha 'de' Sarüa
c_�!trtrilla. pr(\mqd�: cQnjunta ela nirve!ori:l
de' ')fllri.sll1o 'da Prefci'l lira, Ó ES'TAf>O

:TV -G(lltltJ'� � "'I'-táclio' Ánl'(t;l G[lribaldi,' pôde
l'flo ins'cte\"cr-se �mi Prefeitura", apres.�"n

ta;1tl0 no ::1to- a 'letra 'chi mó:üca 'em 'cli!eo

,/l�Ls, ,Pl'e,vi�méf!te. Úbehida'( pelà pens,ura'
'Fçc1,éral;' um htà' g;ra.�l;lch tipo "célssei f)",
'W\l"a� I"ple(,fio .prévi�I, 'e P[II:titUf'aS par3' <lll2�n:

. ,nAo 'Li \'À'r' ,

ae'ortl p'ri.-ilb::l�H?'íH(l' prnprio.'
.:

c

; ,'. ,L ,

!"

" ,'�

I,
,�. •

�.,'o
I \"

,l

"
IMPOSTOR'· '; ," ;,', ',: ':',:,

,
" O 'i?d�vídlÍo""Jorge ;:'Pàulo que, 'se fingia
de ' Agel'tte

I

da ", Deleg;:tciá, Çl.e_ Ordem PÚ-'
blica 'e �,Segtll'ança, .'foi' pl'�so. no"inteJ'ioI'

, ,� r" �

de üina, 'ca'sa .. 'de' tolerância "'pelo·, Agente
,Nn-g'el' Ma,r:iÍ):ho;'. ,pa � 1)€!legaciR de 'j:lolí

çia. da Coma.�,ca: aé, Blumenau." "

A�1'R0PELl\I)O ", '

, "
,

9 a_,tlefà' Máboe,i, .- Matos d� 'Silva, .in-,

tegrante da', Def<iguqão;, tia . Capital' do

Estado 'qtt�" pUl'tidÍpa "dos JogQS 'Abe�'tos
de. Santa Gat�rlnR;,: foi atropelado nas"

proXimida,Ç'(es da Es'ta,(�fl,O' Rodo,viáJ'ia de

Bittíneiur�l por .um',� yoll{swag�n :de 'plana
51 �GO ) con(h�ütD., ,por 'HéJiO\ 'Gcl�o J)be··',
l·nLt)�,. . \ '; ,�,

,

'\
" . i

Nivelllniversilá'[i ,Ia
, '1 '

'vantagem em proj�IO:
, ,

s
�

o D mutarlo Àristides Bnlan., dR Arena, .rieu .entrada
nntern r irn firojt1o fle"lt�i J!rl {\'c;,t:rmhl ia ,dÇlp',7fl';.t,pfí,'::-,',ç,
hre a cnncessâh de vantagem hOl;izonln(no I181';:;6nll d ,'111'
vel nniversitárto, sob a emenda: "Inclui: parágrafo' no''!.d'-
1t,�:o J 82 da Lr-i 4.425. ele 16 elo Iovercir« dr 19'70",. , '

O pl'njel'o está. assim redigido:
.

' ,

"Arl. 1° - Irica acrescidn ao Artign lQ2 da Lei . ,',.

4,42�\ (�c'_ Hl d,r I'c\'erf'iro fIe ,1Mi\ o S;I�llinLL fH1'l'l'igr:r:o
ú rrírn:

PAnÁGRAFO ÚNtCO O exercício rio MngiÚérit(
em cursos noLur.nos, não impede a cOl:lCessão ele vnnl'i

,2;8111 horizontal ao pessoal de nível 'Llniyorsi'láriD Vll),;ll'
lado às escalas padrão elo funcionalismo em' geral, r u\n�(
V('Z (ol1lprov,lda a c:ompatibLLiclnele de horário, c '('OIT2h,

(_':'ío 110 Hln(éria, respeHanc10 o prindrri.o ,0$tabr]ecitlô no,

At! IUO 116 (][I Co'nstitlliC'ão do EstRelo,
'

\
I

I'" l" \

Art. 2\' �- F.ssa Lri. entrtlrá ·em vi�or na cl::rtn ere :>\11(\,

Pllhlie:I(::lO: }'O\IO,[l;rltlns as disposi('ür.s '(',m CO!:ltT�t';O",
"
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um a e· aos
; l

�

,

I
II

� carnpanhe desenvolvida pelas auteri

dadi.�s
.

estaduais,
'.

em oonsonâncie.: com as

,ll'etrizes traçadas pelo Govêrno Federal

para o combate aos tóxicos, está sendo en-
'l

�

earads em, Santa Catarina com a mcíor se-

riedade, tendo à f�ente o ínterêsse pessoal

do Governador Colombo Salles no sentido
de da)' a mais ampla cobertura ao móví- .

mente. l'Jiata-se, na verdade, d� uma cam

panha, que transcende aos caracteres me

ramente' críminais do problema para aden-
,

irar com coragem e determinação na pro-

funda e tantas, vezes dolorida questão .hu

mcna ou social acarretada pelo uso e pelo
.

. / ", '

enmércio nefando dos entorpecentes.

Iludem-se aquêles que porventura pen

sam que o problema dos' tóxicos não exis

te em �O�!iiO Estado. Como em tõda parte,

êh-� está disserninado . nas grandes e. nas pe

uuenas cidades' catarinenscs, tendo como

ah'o principal a inexperiência e o fa.scinio

,de conhecer sensaç,õr.s novas da juventude.

Aql.ri mesmo, Clll 1<1orianópolis, o uso de tó

x'lcu,,,", e entorp('(.'�ntes ati,ng'e proporçõe,s
ala.'·mantes, recaindo também na esfera jo,.
"em a g'rande incidência, de vlciad_os ou
).

-

simples iniciados. A cliscrição com que o

problema por vêzes é abordado }}elos ,reí·

l'ld.OS de eomunicação com a opjnHio pú

blica cneontra 'sua sorig'cns no ,próprio cer·

nç d.a questão, pois sendo urpa, prática. mar

ginal, que se prolifera nas sombras da cio

dade, raramente emerg'c ao co:nhecirnento

getaI. Mas as casas de saúde es'pecializa.

..

das em doenças de natureza psíquica Wpr,

sentam um -número surpreendente de inter-
,

,
'

, nadus que" ou já estão completamente to-
,

medos pelo terrível vício, ou procuram ago-
. '.

r� desesperadamente libertar-se dêle.

i. É êste, justamente êste, o aspecto mais

doloroso do problema. A disseminação �GS
tóxicos e dos entorpecentes subjuga as

suas vírirrias ao uso censtante das �rog-:;\s e
i

teemína por torná-Ias escravcs do \rício,.
degradanrio-as física e rnoralmente até tor-

,
,

na-las em autênticos farrapos humsnos. Há
,

[�mitos casos em que se 'pode recuperar 9s

vic�ados através de tratamento adequado
que :exig'� uma larga soma de recucsos e

i' I

uma extraordinárta fôrca, de vontade dos
J ,

doentes. Mas para que o tratamento .de P-f

cuperação elos viciados possa. se dar em

escala compatível com a real, existência do

problema, é necessário que a, sociedade se

aparelhe para enfIoentar o mal. E como 110-

deria se aparelhar? A. lmica soluçã.Q seda

lIlstl'Umenta.r-s·e com estabeJechuentos hos-:

r.itallu-es adequados l)<lra o tratamento dês·

se �ipo. de doerl,Ças, sem o que gr-d.l.lde JlfLl·.
te dos' esforços das autoridades estariá
irremeillàveJmente perdido.

Sim" ,porque na pr.ítica pouco adianta.

apanhar. um pobre infeliz domi.n:ldo. pelo

víqio e tranc�1fiá-lo no xadrez para ali: tmr

gar a, sua culpa. A ,cull:}a existe#
.

ninguém

pode negar. mas também é pl'ecisó não' ,es,

quecer que os 'vichlClos têm muito qe viti

ma e que o remédio para' o seu mal é um

•

XICO,,',
t

! .1 :-.. )

c . '''','

t.r�talpel'.to c�co t,lue e�ge não apenas

cómis�r�, mas sebretudn compreensão
"', '.: ,.'! " •

t- ;lIadfn,cl�C �Ias notic�s que se' tem dês-,
. { i;. z t .

.::
• 'j

"
.

ses te�vels �lrarna,s 'humanos que vive um
• ..,1 (�," ,: .; ; , ,

\riChl'��1 'r' ��l,ido 1uf êle quer se libertar

do YIOi� ! esí�: '�lispósto a uin tratamento

ql1�, o ,��ti�e do' 'funcJ.o do llÔÇO para onde

ft;li' l�V���. o' rmnde e fundarnental pro-
� •

'. �!':..

blemá 4ª, campanha contra os tóxicos e os
. "", l· t, .. 1\ '.

�ntor.P:ee'J;1tq;, jeve ser, portanto,' o de re-
!- 1";";:" 11:',

.

' "

C�pt�q.l' as vítimas '«0' vício.
, � .. ,�..

..:

,�as nãe poderíamos deixar de abordar,

pda', tmportancía que merece, um graNe

problema: t' do tráfico. Para, os comercian-
lo" �' '.

•

J I
'.

: ,', i,�s ,.� cJ��� alheia. os agentes do cri-

rit� .� '�s d�StI1.1idol;�S· de joveus, a lei de-
o _':;';

I I

,·,I:'á ser implacfveI na sua aplicação. Uma

gra:ve eesponsabíltdade nêsse particular ca

be . ao, Poder Judíclário,.. cujos honrados

. mernbecs, tam'bém pais de família, não po

dem ter cQqteBlplaçã,o na aplicação dos ri

;-ores da léi :aos tr�fjcantcs que pO(lel'ão,

induslve, . desg,ra.çaila.mente, a.rrastar ao

yj�io. ,um 'filh� do seu lar.
.

A 'éa�pa.nha. a.nti-tóxicos é uma campa·

.' nha de todos." A sociedade não pode atirar

o
.

ploblent3: exclusivamente, sôbre os om·

Jtros da:� .. autoridades, govertl,amentais. Ca

da. um de .. nós � responsáveJ. O probJema
'I' >, ••

•

exist� em' .santa Cata,rina e com llluita gra.-
.

.... ' I

V1�a4e; ',mais até do que a mai�a d�s Iles-

S8R,S ima:inani. Vamos enfrentá-lo numa
, I

.

'_
.•

cofrent-e 'de' c�labóra.ção entre a comunida
.;.

,�it� e: � riovêrno.

'.
;.

João Antunes Filho tem wn caminhão de

aJuguel, um Ford F-600 1954. No pára-cho

que di�nteil'O" a insáição: "Sai da Janela,
•

;

exibida"; no traseiro, "Vou, riJas levo a pau,

dade". Estamos tratando de um romântico-

pragmático, portanto,

João Àntunes' Filho tem, 24 anos, foi

\ro dua.s vêzes mas, como Teresinha dé
, ,

noi-

Jesus, à terceira deu a mão, Um filho de

sete meses que chegou depois de quaú'o"
. _
com três quilos e oitocentos r�'amas e D�l-

.,'

va Maria Antunes são o ornamento' çlo seu

lar, situado nos Carianos.

João Antunes Filho não enjeita frete, Nu

ma ,safra foi carregar. em Rio Gra,ndé e' vol

tcm com ltil1a caI;caça nova e uma pestil&n·'
cia ,de cheiro que o forç011 a acrescentar

;'
t
,.

�;.

um porem ,ao lema:' "menos tainha".
, :..., .

Há do.is meses chegou um .. alemão,
" ..'

de '

Tardinha daquêle dia, o alemão voltou

ao ponto.
-:... / quêle ali é o primeiro

que gosta de' olhar caminhão.

que eu vejo

João Antunes Filho soube, então, dos' co

legas que o alemão andara fuçando pl'e

ços, Agora, se detinha' outrà vez 'ctüinte 'dó

F-GOO,
- O que é' que'manda?
- É aaTo,' tlll?- frete?

-- Isso depende.

i Depende de ql.lê·?

� Depende do que depende. S?! não cal>

!.' ,

l'ego tajnha,
,. ",

, ,Rancho Queim8.do quanto' dãva um

ffete, a
.

Rancho Queimado?
, '_:_ 250 300. Depende,'

'O .;alemão.;mais avaliava os pneus:do

ta. co.nversa.', ;.'

;,

,t
.;

'i: i
. :.�

·,r·
•
t;_ � �

.'

Era uma .mudança; então. Múita coL'3a':'
- Quellt' sou eu, pra ter muita coisa'?

u��: pa�hh?�!· .coisi de gente' ;Obté. •

.

JoáQ Arit);ln�s filh0 já conhecia a con

,vérsa.; YNós·. carrêgá:r:nos e descarregamos",
.

- .

'.

.

(Icoi�inha poucà, não· dá meia carga" - no
. l

.

" ; '�'. .... "I' ..

.fim,·' tinha'· qpe: 'pegar pá e' enxada',' curvar:
, • "",", I

•
- .,' �

•

as costas a saco de arroz, limpar o cami·

;;::rih.ão.: eÍnbafl:ád'Ü,. fazer duas viagens.
,I', I"

.
'

;, l" ,

I

Am_part� ,financeiro ':a'";,,induítria
__......,..

�-'
'

__
"_________

"

I I· ),
�

�:

Entra Santa Catarlna em plena exe·

uu<_;ào 'de um: grande programa de' ampaJ:o
à iniciativa privada, visando as metas do

PI'ojOtO Catarincnse de Desenvolv'.mcnto;

sob o qual se fW1dem, esforços 'empre�

saI'iais e atividades do' GoV'êrno Colombo
.

Salles,' O pl'osseguimento. das obras públi
.

cas do Estado, colimando as ·condições es

senciajs ao livl'e crescimento econômIco

de. Santa Catarina, é aüspicioso índice ·de
. , ,

',que a .:l_ção Catai'inense de Desenvolvi-
,

menta aten:le à urgência de apoio a velhas

'reivindicações de tôdas as regiões do Es-
I-

tac1o, agora integradas em pl�nejamento

governamental que lhes erradicará anti

gos entraves à prosperidade e expansão de
,

qué são, capazes.
�or out1'0 Irado, a indústria, as classes

•

pl�oduto.Í·as, as vanguard:9s' .ela· o1'ens,iva

progF€ssista estão captando as atenções das

fontes fjnancejras do' país, atl'avés de ór

gãos como o Banco Regiona,l de Desenvol

vimento elo Extremo' Sul (BRDE), que a

(",1)(1 0P t:r8Z('" n;>l'R Santa Catarina finan

ciamentos, medtiante contratos assinados

com o Banco Nacional de Desenvolvimeiltó,

r

da ordem de 29 milhões e seicentos mil

cruzeiros, Destinada em parte, à f�sã.o 'de
.

.

quatrO usLrlas açucareiras catari.nenses, es

sa impottância virá consolidar úma : in

dústi:ia d3.s mais promissoras de Santa Ca..

tarina e que, se concentram. pa.t&
prcveitatnento da mão de obra .e

quente aurrlento ela produção.

melhor a·
.

,

canse..

. Ténha:'se

H.inda em vista que não somente as usinas

de açucar, mas também outras áreas pró':'
âutoras se fortalecem economicamente fa

ce a êsse amparo financeiro' concedido a

médio prazo; Os contratos toram assina�
dos em ;nome do BRD�, pelo, economista

Roberto Lima Neto subscrevendo-o em nd-
t

. ,

me do �stado o próprio Governador. 00-

lombo Machado Salles;

Essa operação, se 'antecipa do repas-

se ele financiamentos firmado no dia 12

dêste mes pelo BRDE e pelo BNDE, re-'

presentados nesse ato pelos respectivos Di-

!'etC)l'cs-Presidentes,' dr. Ary Canguçu de

Mesquita e dr. Marcos Pereira Viana�

OeOl'J;e\l o mesmo benefício pata. com

a' Fábrica ele Refrigeradore� Consul, de

, I

, "
. i

·.Joinvl11e; h�veÍldo obtido concurso finan-
"

•

I I"
•

ce.iro,· a nié<Íio 'pràzo da quantia de 11 mi-
. '.
., .

lhões' para execução do pI!ojeto de sua am-
.'

. �

pliàção" ie. té;aliZàç.ão industTiaJ, 'contando
i .

'

ccnn. ::;r�cursos dO' BNDE, BRDE e .... ,.

, FUND;ES'C�,',:'
.

; �� .' I

,; ,-
"

" .'.

Mas também' as emprêtlas pesqueiras

lo'calizadas' mil tôda a.' costa catarínense fo-
o � .__ ,I

• I��rll, , D:1ats
. recent�menté, por motivo

.

de

atençges ;:cio'[' BRDE" que ante-ontem· reali·
..

' ',fl, .

Z?,U, cem., QS! i�teressados �m encontro na

'.

sede <;l'êst�." Banco . �egionat Durante êsse

et1contto se trataram assuntos relaCionados

caril.: 'o
.

Íll�ij.s .éfeti;ü apoio às industrias
,

" ',' .
' I

pesqueiras", espêciâlmente .�o aumento da

h:ot� de, pesca. e de outras 'atividades liga-
o I

t·

das .à politica pesqueira em Santa Cata-
o.

• I •

l'iua.

rudo, poii,3; indiça que não estará .I:al

tab,do à� boas, iruciàti�as industriai�, prin

cipalnWtlt� "em.. setores de exploração, l)

co'ncut�o do crédi.to. a 'assistência finan

ce�1"a, â.. qual . os
.

empreendimentos empre'
,

"

sal"iai.s'· têm' a,césso, por meio do BRDE, tal

çon10 o demonstra <3 noticiário da impr�nsa,

, Gustavo Neves

Agenda econâmica
(_;AnfARA DEBATE HOJI�

SEGURANÇA DE CARROS
Á segurança dos' automóveÍs fabrica-

dos pela indústria brásileira. foi debati"
da em Brasilia, pela Comissao de Tnins
portes da Camara de De.putados. Duran

te os debates, os Deputados ouviram o

Secretário-Geral do Conselho de Desén
volvimento Industrial (CDO,' do lVIinis-
tério da Indústria e 'do Comércio S• r.

José de Almeida Belo.
O ministro da Indústria e do Comér

cio, Sr...Marcus Vinicius Pratini de Mo

rais, assinará, pl'OV'à,\IBlmente 8, Reso

lU?ãO do CDI sôbre a nova Política que
Ol'lentará a concessão de. incentivos fis�
cais para a implantação ou ampliação
de indústrias de Inotores diesel.

.

A legislação atual que rege a política
do setor (Decreto-Lei 65) vigo.ra até o
dia 21 de novembro próximo.
BNU QUER RENDA MAIOR

, ,O economista Gilberto da Silva, IV'e
sldente do Banco do Nordeste do Bra.'
sil, está preocupado com o desenvolvi-'

.
menta do Nordeste, entendendo que
aquela região preCisa crescer unl pouco
mais além da média brasileira, mesm�
que seja. ele wn ponto apenas. Deixaria

Acaba de realizar .. se em, Ftoríanópolis .

uma reunião dos. Secretários dá Fazen

da do Paraná, S�ta Catarina e'Rio

Grande do Sul. Motivou o encontro a

necessidade de adoção de uma política
de desenvolvimento regional integrado

para tôda a área que compõe o Brasil

Meridional. Coincidentemente em Tau-
. ,

·

baté, na semana que hoje termina, foi

·

instaurado um curso. de orientação pa

ra a elaboração de planos dírtores de

desenvolvimento integrado, a serem ím

plantados pelas prefeituras da seção
paulista do. Vale do Paraíba. Ainda no

transcurso da mesma semana instalou-

'.
se em Brasília um simpósio dos prefei
tos do Vale do Rio Grande (Minas e São

·

Paulo) sôbre problemas de desenvolvi

mento regional da área. Num país como
, '

o Brasil, "que não é homogêneo na' sua

J configuração geograríca, a estratégia do

desenvolvimento regional é a, mais ade

quada à aceleração do ,processos de cres

cimento da economia nacional. Esta re

gionalização torna, porém, obrigatória, .�

colocação dos problemas ecológicos -

interação entre o homem e o seu meio

-, a fim de, que cada f�ixa se' consti- .

tua num eco-:sistema capaz de bem res

ponder a tôdás as solicita.ções humanas.

f.inda agora, falando em Ribeirão Prêto,
o professor. japonês Shoichi Sakagami

I ,

(Unive.rsidade de Hokkaido),
.

que foi

chamado 'a São Paulo para realizar pes

quis8;s nos. cerrados da Alta' Mogiana,
declaravá que o Brasil precisa promo

ver e!:itudos ecológicos próprios, e dei

xar de importar princípios e normas de

países 'cuj�s bio-comunidades diferem

profundamente das brasileiras. A teu-

nião 'de FlotianópQlis, como os semma

rios de: Taubaté e de Brasília, atendem'
a essa. necessidade de ,imprimirmos' nítido,
sentido ecológico aos· nossos programas

de desenvolvimento regional integrado.
.

A importância do �ncolltro de Floria

nópolis é posta' em ,relêvo pelo' fato de

tôda a área .meridional do . BraSil, por'
estar situada em clima tempera:�o, ter

produção agrícola que complementa a

nossa economia agrária,' fundamental-
·

mente tropical. Mas, ressalvEf-se desde

logo, a região Sul é tatnbém profunda
mente diversificada. No seu contexto fi·

I
.

siográfico há subáreas' por vêzes qúase

antagônicas, ,como se ver':i.ficá < nas zona-$
norte e' sul: do Parariá;' ''Ou-'. éntl'.e·;:ó� 'nlJ· ',:':,:
r:oeste e o lit,oral catàrin�nse, ou ,aihda .

entre a campanha gaúcha e a seI:ra rio
grandense. Esta diversificação· impõe
tratamento ecológico específico para ca-

da sub-região. e microareas, a fim de

que não se registrem desequilíbrios no

p�'ccesso global de desenvolvimento, da

região entendida como um todo. O Es

tado do Paraná é, de início, benefi.ci§1.-
do pela bacia'mais impoTtante do Sul
- a cio rio daquele nome, que canaliza

as exportações brasileiras para. os pai
ses do Prata. Além de sua forte. econo
mia agrári.a" na qual se incor:pol'am co-

mo componentes principais O· café a"
.

,

madeira e o mate, dispõe o ,Paraná de

campos carboníferos ho Vale' do Rio do

peixe. (Cambuí). No seu planalto' e no

litoral idéntificam"se oco:r.rências de mi

nérios de ferro. 'Em Sêrro Azul, de man

ga.hês. E as suas reservas. de xisto' be
tUlnirioso cómplernento petrolífero
-:- são avaliadas em 2.00 bilhões' de. to
neladas visíveis.· Em Santa Catarü1a .

se .

. . �'.

no Alto Rio Negro floresce a indústria'

madeire�ra o litoral sul do Estado dis

põe (Urussanga e ,Criciúma) dos' ca;r
vões mais homogêneos do País. São

inumeráveis as virtualidades produtivás
do Vale do Tubarão. Tôda. a faixa ma-·

rítima do Estado tem condições' de sU

portar uma grande industria pesqueira,
No Vale do Itajaí 'inultiplicam-se os par-,

ques manufattireiros, servindo, 'a cid�-

eles' de .J� apreciável densidade popula
clonai, como Blumenau e JOllwille,' BI"l+8"

que e ILajai, e ao resto- do País. N§;o
I

.

obstante a cada cruzeiro' produzido 110
, .

setor secundário da economia catarí-

nense correspondem 3,3 cruzeiros gera

dos no setor primário. Eis um índice

do caráter I eminentemente agrícola da
economia daquele Estado. A necessida

de de modernizar a sua estrutura produ
tiva é

.

inclusive reclamada pelo
.

clresci
menta populacional, que se faz à taxa

de 3 por cento aG aDJJ.

Dos Estados do Brasil Meridional, o

Rio Grande do Sul é o que ostenta eco-
,

. ,

nomia mais díversírícada. Embora con-

tinue ainda bàsicamente agro-pastoril, o

seu segmento industrial já avança para

a conquista' de bom teor de densidade.
Deve-se isto não só aos recursos físicos

da região, corno aos seus recursos hu-
.

manos - boa mão-de-obra qualificada,
oriunda das correntes migratórias nas

ci'das .de solida matriz; artesanal. A tri

cultura que, no RS caminha para tor

nar o Brasil auto-suficiente em trigo,
eni tempo recorde é o grande denomi·

nadar comum da economia. sulista. 'Mas

a economia da Região Sul apresenta
pontos de estrangulamento, que estão

pedindo· remoção urgente. O caráter

arcaico de grande parte 4,e sua estrutu

ra agrária é úm dêsses pontos. O pro
prio avanço da: tritícUltura sulina está

hoje ameaçado pelas .disto�ões. dessa

e�trutura.- Com 17 projet,os específicos
e 9 de inÍ'ra-estrutura;.·

I Santa Catarina
apresta-se a dar o exemplo' pioneiro de

renovação agrári�. Aqu,êles ;projetos vi

sam tanto a elevar os índices da pródu
ção 11lr�1 qu�nto a aumentar'o nível de

'renda· e do .padrão 'de vida de suas po

pulações· rurais. Apesar de ser a 14.a
unidade federativa quantÓ 'a extensão

territorial, êsse Estado ocupa' o quinto
lugar como �rodutor. nacional de ali

mentos.'·E prodtizir m'ais alimentos é

lima dé suas' metas� O 'Paraná.. tem con

dições 'locais para uma qecolagem in

·dustrial, desde· que ataque resolutamen

te o pro1?lema enérgiticó.. 0, quad�o dos

fatôres lünitàtiv'os . da' expans?-o econô

mica de Santa Catarina e do Paraná é
.'

,

excluídas as diferenças de grau, quaSe o

mesmo do 'Rio Grande' de) Sul. Dispõem
os três Estados de u.m órgão regional

.' 9u�<lhes :p�cie, ;,ins��,entar� ao nível de

,w:'pequelui":':e:i zWéCtl&t )':ênlP:rêi��: a eXjJansãO
econôn}ica.i. E-' ÇI. Banço/,.d� Desenvolvi.

mento do,;Extremo Sul.. E na á.rea atua'
também a Sudesul, agência federal' que
ali desempen.rm as ftmções da Sudene,
no Nordest�, a .sudeco, no Centro-Oes
te e da Sudam, no Extremo-Noi"te. Sa

be-se
.

que 'o 'Rio Grande do Sul. _:;!l .zo
na da campahha, é, castigado por sêcas

pyl:iódicas que obed�cem, g\lase o mes

mo ritmo do .ciclo das estiagens do Nor-

,deste. Pára conter os seus efeitos ne;"a .

,
b

Uvas, a Sudesul einpr:egou arma deci-
siva: perfura�ão de poços. Com, a uti

liza.ção dêsse recurso, já descobri� mais
de '.20 Ini,lhões de metros cúbicos de

água, em lencóis subterrâneos l�;caliza-
,.

,

dos à profundidades de até, '16Ó metros

no. Município de Alegi'ete: Apesar da: Re�
gião ,Sul ser .servida pela � Refinaiiá' .

1.lli
berto Pasqualini, insta1àda perto :(te �PÔr
to Alegre" no:, RS, .

Sant� Cat;Ç1I'ina. 'i:eivlll"
dica da'Uniãà

.

comp peça 'essenciai aà
-

"
-, ) :

seu progresso. a implantação. d� üma
outra emprêsá de: refino, em Sao Fran
cisco do Sul, ao norte do Estado onde
a densidade populacional é de 40,59 ha
bitantes 'por km2 - wna das mais :al

I tas do Brasil.
O desenvolVimento· integrado da Re

gião Sul é um processo que interessa
ao crescimento homogêneo" do País _

etapa de grande escalada para o Brasil
Moderno. 'Trllnscrito do "Correio da Ma.
nhã" de 17-10-71>;

História de frete'
. �

, i

-!
,I':'" � ••

- .�reço 'firmé, só trato depois de ver .

"�'. . �

",

.

P,octe.' ,d� �dQ, pode dar. até mais.
, .;: �," �"" \ ',. ;

,; - ...E sê: :ell cons�gUrt uma carga na ida?
:<' ,

. .:.f
I

.�- 'f-
�

\.. ,

..�..
•

I '.
'

.' :�,'.Ai, eu ·�descoÍlto.
.,

"!'
.I _,

-

, .,�,� �A:f,àrece cai�ga para lá?
.� ,�; ;� .•,.!� � "7 -J.,:

.. ", . ,......:. Dlf'ÍClL· ,

. ;

.. ; j:' .. ;� :�f:;��l���(};', quase' fechava. João Antunes

que ,\�'; "�i,�o,: ::�,émbi�l1;S'e ,DÓ último in�tante:

.' ,: '.':),

.

�';:,: .'��:;',9Pt.f�á'�o�a; b'içho não trago. Deus

mansinho,. e ficou observémdo a máqU:in,�) Z.
,,; ., ':,� :

, :'�,':: :\;. fj,,>-�,�.,;·',��ré,�'����r:'\"lirril'ando. bosta de cavalo

,:-- Alguma,:cóisa, patrão? ..,. " ,.":,'," �,: .':',.,:.�:,."�ég.·�,· bastante c6i�a,'-essa ca,lX'a"r,.nã'ID"!, -,; :��'dà�e�#oc.e��:� >:', ;.' \

\ " � ,_
..

" : ��; �

� /- ,�:. .,-, ":I'.�",,'.�':.tI, �., ..... '!) 'l1 1 :;1 .... ,�, � ."'
•

' I
"

O a\!�n;1ão levou um suseo. 'i' ;' , '.-;-: Oito, t<Iinelaclas.
.

," :;:��., :'::.. "1' �,iQ,�a���s 'p�ssqas tê.p:1 na: ca.sa ?

<;
•

'v�, ,:? " , '1'.� � ,"'�) ;:�(l Il
t t:�'oI""Í·.i!:··"�';1 '. 1 \.� ','

I.

•

�: Só olhando. .i<:" .'.
, c-' Màs, tiep�ridy ele q.uê'? ,,' .:",' ,�';', >�.;,; "<�' ,l"01,���;��S: l"a,�az:�s, .le" as gunas, e mais a

J�sph:�h1,.· end.o uma. espinha el11 fr81,1L,8 .�,�,:(;).,.;"., :� ,.!!' ,�:Pa; cF.ii';g�;, '·Qúem é,. ql,1.e carrezk?,.· ,; ,i'.� �':: ',�r', V'elh�,) '.'�":>.� t.' '
"

,

T
_

. �

.�. 'r � ,.,1-'., �; (.,1"�", " .�.; ,H�,\.i.' � I',. ),�,). ,

\

J.'etrovlsor. Jofto Antunes Fílh,o eSqU�celt':;>' S ;! ':! �.,; :� JSs:o;, �;rÓs: :,mesmo: -; .

,� t . 'I,�,' t":'�>: ::J : � :�:l:[ihi,,' jnàs": ·"qua.ntos são?

: -c' Pode, olhal' à vontacle que não' i)a'g� :; ,_

� .�, f{ós,,: �uerri?
.!. t'" ('

•

"li'; \:,,; ;F9t�t;,':0�".,�áb�zes,:' 'sã�: cinco .. Mais eu,

,

acta
.

'A minha rapa 'ado
;, (!. :" "[; �.':>' r,: :"i'f '! (CONTíNUÁ)

11 , ,

_
,

.

-

�.' '

.' Zl' a.. :. { '.;' >. .; 1.'
" .i. ;"';

; \ ..' � ,

;. ::
' ,! J ,Paulo da Cosia Ramos

assim de ser a região ocidental. de ren

da. per capita mais baixa.
O desenvolVÍll1ento industrial do.Nór.

. �este é
.

hoje 'uma ma.nifestação de pu
J ança e a )participação do setor fabril
na relIda interna ela região continua em

ascensão. Em 1970 foi calculada em 15%.
cabendo 'à agricultura' 32%, .

e serviços
53%, situação que, segundo as estimati
vas, deverá ser alterada em 1980 para
indlliltria 24%, agricultura 23% e servi.
ços 53%.

Em têrmos de utilização da mão-de

obra, informa o presidente do BNB que"
pelos projetos até aqui aprovados,'. fo
ram '-Criados de 150 mil' a 170 mil empre
gos. j._ distribuição dos projetos apro
vados obedeceu a seguinte ordem: em

1968: os projetos relativos a bens de
consumo' perfizeram 62%, os bens inter

mediáhos, 34% e 4% pa�a os bens de

c�pital.
.

Na }2>l:ojeção para 1975 temos

'45% pata bens de cOIlsumo, 46�/o. para
bens intermediários e 9% para bens de

capital. Pata 1980, uma pequena modi

ficação, com 38% para bens de consu
mo, 52% para bens' intennediários e

10% para bens de capital.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



',VALOR
DA
COTA
DA

UNI

VALOR DO
:

PATRIMONIO
"

hfU1DO
UNI 200.000

150.000

Temos o prazer de apresentar-lhes o relatório semestral da União Na
,ciona,1 d� Investideres e a posição de.sua carteira em 30/06/1971.

Este primeiro semestre caracterizou-se por uma alta acentuada nas
cotações, conforme havíamos previsto, o que proporcionou uma excepcional
valorização das cotas da UNI. Assim é que o valor da cota com a reapli
cação passou de Cr� 2,�3 em 31/12/70, para Cr$ 5,83 em 30/06/71, fi que
representa uma valorização da 106% no período.

Ta.1 valorização tem-se mostrado amplamente justificada pelo grande
�e�envolvlm6nto. por que vem passando nossa economia, cujos principais
Indicadores cont.Ir1,u.am apont.ando uma continua expansão dos negócios. O
Departamento Tecruco da Univest tem aproveitado esta ocasião .para efetuar
as ap'licações dos recursos da UNI nas ernprêsas que apresentam maior po
ten?i,al de lucros e maior nível de segurança para o. capital investido. Esta
politica, conforme o que demonstram os resultados passados, é a mais apre
prlada-para o sucesso dos investimentos.

. Graças ao continuo apoio recebido do público investidor, a UNI tor-
nou-se o 4." maior Fundo de Investimento do pais, fato que pode ser conside
rado corno urna grande vitória para um Fundo que conta com apenas 3 anos

� :Je existencla.
,

O número de nossos clientes continua aumentando ràoidamente. Des
ta forma, em 30/0R/1971 contávamos com mais de 123.000 Univestidores. A
UNI torna- se assim o Fundo de Investimentos que conta com o maior número

. de clientes no país.
No quadro abaixo, podemos ter uma visão da evolução do valor do

patrimônio � do valor da cota da UNI desde a sua fundação.
.

Nos têrrnos contratuais, foi distribuída aes l,Jnivestidores a totalidade
.

dos rendimentos auferidos pel� UNI, tendI) siqo' ��ita uma distribuição em di-
.

nhslro de Cr$ 0,335 por cota, qu" foi automàtícjiimente reaplicada na aquisi- ;

çâo de novas cotas em nome dos Univ�stidores,sem a cobrança de qualquer'
taxa ou despesa. .' . .'

Durante êste primeiro semestre foram pagos aos beneficiários indica
dos pelos Unívestidores Cr� 851 ..342,00 de indenizaçôes de' seguro de vida,
serviço oferecido a nossos clientes pelas tax,s mais baix-�s do mercado
segurador., ',' .

No íntuito de facilitar cada vet.m�is aos investidores o pagamento de
suas inversões mensais, firmamos novos convênios com diversos Bancos,
entre os quais o Banco do Brasil S.A., que receberão em tôdas 'as suas agên
cias as inversões do CIM. Com isto'elevam-se a mais de 4.200 o número de

agências bancárias a serviço dos Unlvestidores .le todo pais.
Durante o primeiro semestre, a Unives! S.A. - Corretora de Valores

associou-se ao grupo financeiro que controla oBanco de Investimentos Un'vest
S.A., organização esta que, com a devida aprovação da Assembléia Geral dos
Condôminos, passará a administrar a UNI. ' .-

Para concluir desejamos agradecer aos nossos 123.000 clientes pelo
apoio que temos recebid� em nossa política de efetuar sempre aplicações as

mais criteriosas, diriqindo suas poupanças para os setores da economia que
devam apresentar os melhores resultados a médio, e longo prazo e evitando
aplicações especulativas sem fundamento. ,' .

Graças a.isto, podemos ter certeza de estar proporcionando a todos-os
nossos clientes lucros compensadores qu, nada mais sao que o reflexo direto
do contínuo crescimento de nosso pais, �

f
. j •Valor do p'atrimônio

líquido
•

da UNI
39.908,95
254.702,99

2.479.003,54-
13.725.473,44 .

32.812.012,36
77.866.330,90
285.210.519,65

DATA
Valor da cota

(cjreaplicação)
1,00
1,38'
1,�2
2,06
2,00
2,83
5,83

3D/0768
31"12,68
30,06,69

. 31/12,69
, 30,06'70
31 '1'2..70
30/06:71

BANCO :�E lNVESTIMENTO$ UNIVEST S.A.

UNIV!Sf: S.l. CORREtORA DE VALORES
•

I,
t

PAllt:Cl:_,'f( DA. ;1UlJ."l'OEUA

Iltnos. Srs. Parliciponlcs da

União Nacional de ln�eslidores - U. N. I,

Somos de parecer que as tlemonslroçôes da posição [ituuiceira e do
lj(llri/ll<)r�i(}" líquido al'e1IS(1.S cprescuiam comIidediqnidade a siluaç"ão fi
uauceirti df1 Unido .Vaciorwl de Iuceslidorcs - U.N.l. em 30 de Junho
de 1.911 e (; mooimeni» do polrirnonio liquido 'pura o semestre juulo na

mesuui daln, de nmjofllúdude COIl/. princípios conuibeis gera.[mel1le ado
iado« (! aplicudo« de tuaneira consisleuie em relação au exercício anterior.

Ejeiuamos IWSSO exame consoante padrões reconhecidos de auditoria,' in
cluindo revisões parciais dos lixros:e documenio« de contabilidade, iuclu-,
sice coujirnuiçõcs de fundos, colores e cerlijicados de ações e illulos cm

poder de depositários, por meio de correspondência, bem como aplicando
outros proccdimerüos técnicos de audiioria na. edensiio que julçutnos II;C

eessària seqund» as circunsiôncias.

Gonlaàor respOIi.sável São Paulo, 211 de agosto de 1911

Manoel Orlando. M. Pinho FRiGI!) WA1'HRHOUiif) PEAT g: Go

CIW-SP-.158f# CRG-SP-'160

DEMONSTRACAO DÀ POSiÇÃO FINANCEIRA EM
30 DE JUNHO DE 1971

BEN�f VALÓRES E APLlCAÇOES;
Bancos-Conta Movimento
Contas a receber:

Cotas J

Dividendos em dinheirc
Outras contas

Cheques em Cobrança
-

Investimentos:
Ações a preço de mercado
(preço de.custo = ......•
Cr$ 164.718.834,04) ....
Titulas Públicos a preço de
mercado (preço de custo =
Cr.$ 7.570.931,18) .. t . .•

Debêntures a preço de mer
cado (preço de custo = . � •

Cr$ 927.900,00) , .

. Letras de câmbio a preço de
mercado (preço de custo =
Cr$ 6.530.931,90 ..•.•••• 6.546.503,54 277.031.797.'8

EM
MILHARES
DE
CRUZEIROS

-&-----1 200

JUN

. DEMONSTRAÇÃO DO PAlRiMONIO UQUIDO :EM
30 DE J UNHO DE 1971

PATRIMONIO líQUIDO EM 31DE D.EZEMBRO!DE 1970
Principal
Saldo de Receitas Distribuidas
Total de 35.565.714 cotas a
Cr$ 2,20 cada

RECEITAS
Saldo Exerc. Anterior (1.594,72)
Receita bruta de 1.u/01 a 30/06/71

Dividendos
em dinheiro 1.366.777,46
Divid. ações 2.678.805,00
Juros ativos 18.945,22
Lucro s/venda

'

de Investim. 17.799.215,20 :21.863.742,8S
Menos:

Ações recebi
das em boni
ficações não
distribuiveis (714.600,00)
Resultado dis-
tribo Sem. Pas. (39.750,68) (754.350,68)

21.107.797,48
Menos:
Distribuido aos Condôminos (21.105.696,56) 2. '100,92

VARIAÇÃO DO LUCRO NÃO REALIZADO
Resultante da Avaliação dos
Investimentos a Preço de Mercado 85.454.668,31

COTAS EMITIDAS E RESGATADAS

78.569.203,70
1.594.72

r-

221.315,97
6�2.178,78
60.822,04.

78.570.798,42
.

261.964.722,14

7.592.671,50
\ .

927.900,00

EXIGIBILIDADES
Contas a Pagar
Subscrições a Pagar

P,ATRIMONIO LIQUIDO

.

7.383.207,66

904.316,79
345.093,78 I

II

(2.486,76)
(428.509,00) (430.99G.76)

. 285.233.419,65

Diretor Superintendente .

THOMAS PETER ,MATHIAS HAHN
.Diretores . '.

AOOlPHO MARTIN BENITEZ
IVO LEAL PEREIRA DE SOUSA

.

LUIZ R. E. DO AMARAL SCHMIDT '

ARNALDO M. DE OLIVEIRA
D.PERRI. CAMARGO

Hc; Contab. C.R.G. !)7.503-S�
WAGNER lISS0

Produto de 4 f .732.759
cotas emitidas 155.304.60'1,34
Produto de 9.359.652
cotas resga tadas (30'.450.354,98) 124.854.242,36

DESPESAS CONSOLlDADASNO PERIODO (3.648.390,�6)
PATHIMONJO líQUIDO EM,30/JUNHOj1971

'

(principal-Total do 67.938.811 cotas a 4,20) 285.233.419,65\

UNIÃO NACIONAL DE INVESTIDORES· UNI • CART�IRA DE INVE5T1MENTOS �30IJUNHO DE 1911·

.

RAMO DE ATAVIDADE COMPANHIAS TIPO
.
VALOR . .- QUANTI ..

NOMINAL. COTAÇAO DADE
VALOR
VENAL

1'1'
rN
OI>
ON
OP
pr
Oh!

) ar
Oi>
pp
OP

ar
ON
ON
PN
oN
PN
ON
PN
ON
ON
ON
ON
ON
ON
ON
ON
PN
ON
PN
ON
ON"

ON
OP
OP
f'P'
OP
pp

OP
ÓN
pp
f>l"-l'
op·

·OF'
pp

o�
pp
ON
PN·
pp
OP'

'I .

OI'
OP
OP
PP'

.1,00
04,00
1,00
1,00
1',00
1,00
1,00
1,00
1,OU
i,OO
100
2,OJ

. :2,OC>
1,00
too
1,00
1,00
7,00
7,00
t.oo
.5,58.
'1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
'1,00
1;00
1,00

10,00
10,00

I
1,00

1,00
i,OO
1,00
1,00
'1,00
too

ÚO
1,00
'1.00
1,00
1,00
1,00
too

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
�Coo

1,00
2,00
1,00
1,00

1,00
',00
1,00
',00
1,00
1,00
1,00
1,00
'1,00
1,00
'ljOO

1,00

1,00
1,00
1,00
1,00

'1,00
1,00

1,00
1,00

-'1,00

Cio. Cacique de Cofé SolúveT
Cio. Cccique de Café Solúvel
Cio: Ccrvejor io bruhmu
Cio. Cervejcrio Brchmc
Cio. Cervcjcrio Brohmo - M. Gercls

ALIMENTOS E BEBIDAS Cio. Ce r v ejcrio Broluno
Cio. Cervejaria Brahrna - M. Gerais'
Cio. Antúrctica Paulista
Açúcar Uniõo
Açúcar União
Dre.h.er
Kibon

BANCOS E
COMPANH.IAS DE
SEGURO

B'ulle<l da Amazônia S/A.
Bonco Corn, e Indústria de São Paulo
Banco Com, e In:Júslria de Sõ o Paulo

, Banco Mercontil ele 560 Paulo
Banco Mercantil de 560 Paulo
Banco Brasileiro de Descontos
Banco Brasileiro de Descontos
Banco do Brasil
Banco do Estado da Guanabara
Banco do Estado de São Paulo
Banco ltoú de investimerrtos
Banco 1106 América
Banco Nordeste do Brasil
Banco Noroeste do Estado de' Sõo.Poulo
l3anco de Sõo.Poulo
Bonco de São Paulo
'Banco Comercie! do Estado de Sõo- Paulo
Banco Reoj de Investimentos
Banco Real de Investimentos
Banco do Estado do Ceará

BORRACHAS E
:. PLÁST.IÇOS

Cio. Pirelli de Pneus
Cio. Pirelli ele Pneus
Indústria e Comércio Troriarl
Indústria e Comércio Trorioll
Kclson's
Kelson's

Cio. Cimento Aratl!
Cio. Cimento Pariland Ita!)
Cio. Cimento Portlond llaú
Cio. Cimento Portland Itaú
Gypson do Nordeste
Ad·t.lpho; lindeiA'berg
Adolphoi linde'n"berg
Petróleo Ipiranga

�
. ,

. pe.tróleo Ipiranga
INDUSTRIAS QUIMICAS Unipar
f .PETRÓLEO . Unipor

Petróleo Uniõo
White Martins

CIMENTO E
CONSTRUÇÃO

LOJAS
lojas Americonas

,

, Cosa Ang lo Brasileira
Mcsbla S/A.' .

Mesblo S/A.
Arlex SjA Inds. de Arlefotos Têxteis
Arlex S/A Incls. de Arlefolos Téxtcis
Artex S/A lnds, de I\rlefatos Téxteis
Cio. Fúbrica de Tecidos DO.lzabel
Cio. Fóbri o de Tecidos Do. Izabel
Cio. l\lacionol de Tecidos Nova Arrlérica
Cio. f·-.locional de Tecidos Nova América
fndúslrio Téxteis l-krinU
'ndúElrios Téxleis H(;ril19
Sao Paulo AlporgotCls
Sõ.o'Paulo Alporfjatas

OP
PPA
PPB
OP
pp J •

OI'
.

ON
OP
PPA
o�
Pi'

INDÚSTRIAS TÉXTE',S

FUMO Cio. Cigarros Souza Cru:z: OP

"

.

. .Arno S/A.
ELETRONIC.A E ELETRO- IlIdústrias Villares S/A.
MECÂNICA' Jnd�slrias Villaros S/A.

!ndúslrias Villates SrA.

OI'
ppA
o'r;
PPB'

oP'
.Pf>

op.
O,?
pp

MADEIRA E PAPEL Cio. Mcllloral1'iCnjo� s. r/auto
Cio. Melhoramentos S. Paulo

Ornar
Cobrosrnt;1
Co b l'l,Sflla

MINERAÇÃO
Magncsilct
Mognesila
Cio. Vale do Rio Docll!

ÔP
prA
pp.

OP
op'
OI'
pp'
.op
QI)
Of>
pr
op·
OP
GP

OP
PPA
pp!?>
OI'
ppA
PPB
OI'

1,OÕ
1,00
'1,00

1,00
1,00
1,00

, 1.00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

1,00
1,00
1,00
1.00
1,00
1,00
1,00

RAMOS
DIVERSOS,

t!:;lcs TelefônicoS' Brasileiras
S(A.. Moinho SO;ltista
BrU5ll1otor
BraSlllotor
Docas de Santos - AnlifJos
Docas de Sanlo5 .' Novas

, M.Jllufaturo de Brinquedos btrôfcr
Monulotuiél oe Brinquedos E�trélC.l
Cio. Pau!lsta oe Fôrça e Luz
Hercules S/A.' ,

'

Zívi S/A. .

"

•

, ,

SiDER,URGIA.

Aços Yillores
Aços Villares
Aços Villares
Belga Mineira
Fundição T,upy
Fundição Tupy

, Cio ferro Br Jsil,eiro

18,06
16.00
3,35
035
ÚO'
3,35
1,00
3,70
7..83
7,49
222,
3,72.

2,0()
2,84
2,61
3,12
3,22
H,96
28,28
Al,OO
1,00
2,iO
3,60
-2,48
20,08.
4,10
4,28
:;,06
2;10
28,21
:25,75
2,34-
.'

3,90
�.OO
3.9.8
3,69
.5.82
7,62

3,.5,2 ., ,

5,04
..4,93
6,:21
�)'Q
7,95
8,21

..(,06
5,30
4,30
4,56
.... ,64-
'9,37

5,43
:23,00
;2,15
3,05

4,20
4,10
4,10
1,63
2,15
3.09
3.09
5,22
5,91
3/21
3,18

4,65

3/27
18,00
13,83
18,89

2,67
1,,55

13.:)5
.5,68
A,tIl)

9,20
8,00

:3:1,36

3,88
3,86
4,76
4·,56
4,%
4-:27
2,74
3,03
1,65

, lO.:J1
8,89

4,48
5,81
.6,21
12,45
2,92
2,92
6,40

33.619
1:�50

..54.986
1.284
11.7.49

1.415.027
'

97,455
, 974,906
162.625
415.594-
186..158
�14.503

3.G3().
2.418

407.189
15084�
'J63.67t
iH_'2
73.645

3"2.592-
328.675
69Ó974-
413.074-
397.395
.500.643
157.532
23704-

133.194
J20.094-
75.785

.

49.593
, �O.OOI}

180
407.856.
42980
.63.820
133.627
.522.043

168.890
1:359,976
776.821

.

46
;200000 ...
22.000
7-4.708

1.67.4535
. 517.345

13.000
91.000
68.000
929.90+ .

1,05�.368
325.683
615.090

l.882.040

319,677
78'.42,1
49.870
158.489
931.396
905.547
65.780
19.536

.
208.165

'1.022.979
558.698

1.820.839

624.438
7.600

201.256
725,'262

607.159,1-i.
23,200,00
184.209,80

4.30.1.4Q
11.749,00

5.829,911,24
97.455.00

3.607.152,20
1.273.353,75
3.112.799,06,
1.734.816,76,
1.91'3.951, 16

.6.660,00
6.e67,12

;'062:763.29
470.648,88
..527.020,62
'223.532,32

2.082.680,60
14.046.313.00
1.834.006,50
.4.677.893,98
1.l�87. 066, 40
989.513,55

10.052911,44
645.881,20
101.453,12
673.961.64
252.197,40

2.137.894)35
1.277.019.75

70.200,00

. 702.00
1.63) .424,00
171.060,40
229:113,80
774711.54-

$.918.042,34-

594492.80
ii 354.279,04-
3.829.727.53

285,66
540.000,00
168.300,00
613.352,68.

6.698.256,22
�.680,286,30

55.900,00
414.960,00
315.520,00

8.713.200,48

5.725.218,24
7.513.709,00
1.322.443,50
.5.740.222,00

1.342.643,40
321.567,10

.

204.167,00
258.337,07

2.021.129,32
2.798.140,23
203.260,20
101977,92

1.225.556,55
3.283.762,59
1.776.659,64

8.466.901,35

2.041.912,26
136.800,00

'2.783.31'0,48
.

13.700.199, iS

1.27.9.213,0 I
123.5�9,80

-478.293
79.716

'! 18.031
280.603
�2,200

1.575.71 :\85
L)9:3.825,04
10/6.560,00

565.000'
�2.45&

548.18::>

219.713
1.686.336
174.6.6'J
105.12&

1.257.701
.561.5-12
65.837

,

245:069
1.884.461

30.000
30.000

88,031
316.484·
.896418

.1.355.734
91. 025
56,589
348004

5.1')�]:36,OO
339.664,QO

2\.576.482,88

1.%1.051,44
6.509.:256,96.
831395,88
479.383,68

6'238.196,96
2.397.784.34

130.393,38
742.:':'59,07

3,165.894.48
309.300,00
266.700,00

394378,88
1.838.772,04
5.566.755,78

16.878.868.30
·265.793,00 \
'165,239.88
2.182138,72

RAMO DE ATIVIDADE
QUANTI.
DADECOMPANHIAS TIPO

Máquinas' Piroliningct
Cio. Sider'IJ'rgica Mei'nnesl11art
Móquinas l'ir(1lininga
Cio. Siderúrgico Mannesmoll
Cio. Siderúrgico Nacional
Cio. Siderúrgica Nacioncil
Cio. Siderúrgica Nacional
Cio. Siderúrgica Rioorandense
Cio. Siderúrjjicc Riograndt)nse

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
'1,00
'1,00
too

7,34
12,52
7.68
8,30
7,00
9,40
7,75
10,26
15,16

19059
5/4449
283.018
26.612

550
6596E9
99500
63.360
81.825

OI'
Op
PI)
PP
11'.11>
PPB
pp
O�
pj>

SIDERURGIA

Cio. Fábrica de Tecidos Da.lzobeI
\Debêntures! 100,.00. 'jOO,OO, 9.279E"

IND. T�XHL
TalAI.. ••• � •••••••• , ••••••••••••••

·

••••••••••••••••• o.� •• o •• � ••••• e ••• � ••••

,

•• 40.130.773

Cr e linon S/A.
i)-

2405.72
2506.72
240772

02.12.71
16.12.71
06.01.72
13.01.72
20.01.72
17.02.72
0903.72

10.11.71
05.03.72
06.0372
15.03.72
19.03.72
24.0372
25.03.72
30.03.72
05.04.72
0904.72
10.04.72
14.q47Z
19.04.72
23.0472
24.04.72
23.06.72
0406.72
2,8.06.72
29.0672

12.06.72
14.06.72
02.08.72
01.10.72

'16.1071
23.10.71
250871

.
26.08.71
27.08.71
28.08.72
29,08.72
03.09.72
05.09.72
'10.09.72

80,ST
aO,50
77,38

88,54
88.48
88,41
88,39
88,36
·88,30
88,26

91,02
84.64-
84,64
Zl4,64
84.64
84,64
84.M
84,64
83,07
83,07 f
83,07
83,07
83.07
83,07
83,07
79,91
79.91
79.91
79,91

80,08
78,35
77.-1\
74,49

250.000
130000
254200

91.700
89.4'00

300.000
306·000
38400
88.050
174.900

1.540.000
122,700
63.000
92.300
27000
46.QOO
314.000
85.000

183.000
33000
10.000
105.000
33.000

292000
HOOO
117.000
29,) 000 I

137000
.

51.000

124.900
127.700
129.200
134.200

120.001)
419.107
86.000
34.000
naDO
7:: 000.
3)000
72000
4? 000
74.000

LL C. N. '

"

••

"

Reo l de Investlnrentos
Electra

"

"

n

..

lO

II
.

..

..

'LETRAS
DE
CÂMBJO

" !
••

.. I
"

••

fI

Ayrlloré de.!l)v�slrlllentOi1
"

"

93,80
93.01
76.87
76,71
77,66
/6,6'2
76,S7
76,32-

. 76,23
76/'00

Cotl1ind

..

"

"

,.

"

..

fi

11.09.72
14.09.72
17.09.72
Oó.09.72
12.09.n
13.09.72
15,09.72
WO?72
'21.09.72
28.097'2
24,09.72
25.0972
:6.09.72
27.09.72

" 75.95
75,BJ
75,62 .

75,25
7[,.25
75.25
75,25
75,25
75,25
7:':',25
75,25
75,25
75,25
75,25

42.000
�:l7.000
62000
23.000
72 000
48000
65000
64000
/9.000
:;'0.000
86.000
23.úOO
92000
73.000

.

..

"

"

..

"

"

"

..

"

"

..

TOIAL ,

...•.•.... , ... , ••.••••........• • ...... 411 • �'.....

-

D.n,l',f, j'ulhoJt1
tulhoj7T
Agôstoj7T
Oulubro(/l
joneiro/72
fevereiro/72.
IlIorço/72
abriljn
maioj72
junho!72
iulho/7:?
(Jgôslo/72

.

selcrnbro/72
, outubro/72
oUlubro/72
novcmbro/72
dezoll1bro/72

.

05.07.71-
OB D 7\
09 D 71
'10 L) 71
11 D 7[
12 D 71
01 E 72

1.$ � 4%
2.·
2."
2."
2."
2."

.52,50
5?,50 ,

52,10
.51,40
51,70
51,60
51,40
51,40
50,80
.51,50
51,40
.:51,40
51,20
50,90
.50,90'
S ,00
'51,10
99.49
98,50
96.50
94,40
92,30
90,30
88,10

2t / 1.102,50
106 5.565,00
500 26.050,00
.52:1. 26.882,20
";00 :.15.850.00 '

20 I 1.032,00
28 1.>139 ..20
393 20.082,30
766 38.912,80

4.350 224.025,00
975 50.115;00

8,060 4J4.284,00
76 3.891,20
70 3.563,00

1317 67,035,30
2.530 129.b30,00
241 . 12.316,10

1.500.000 1.492.447,50
10.400 10244,00

U58.BOO 1./93.742,00,
38! :000 365.3'28,00
137.6ClO 1.973.004,80
841.2�0 759.603,60
167.000 147.127,00

•. , .........•..• 7.b92.671,50

"

"

O.R.T.I�.
" 2.1r:

2 .
.1,

2 ....
2,A
2."

2.".5%
2."

,TfTULQ5
..

P-Úª·I.ICO'� "

"

II

.,.

2."
2."
,2."
2.

letras do T eôouro "'aciollo I
Bónus Rolcrlivos do estudo de São Paulo

"

"

TOTAL <l

••• 4 � ••• ·0 r '10 , •••
' to " �." ..

/

VALOR
VENAL

i.40T,SH,06
1.192.101,�8
2.145.í-76.44
220.879,60
3.850,00·

6.027.364,60
771.125.00
650.073,60

1.240.46700

927.9üO,qO

262.892.622,14

202025,00
104.650,00
196.699,96

81198,10
• 79.107,36
265.235,22
271269.37
78.119,02
77.748,67
15-1.366,79

1401.800,t\0
103.856,91
53.325.06
78.125,45
22.853,59
38.935.76
265778,89
71.94".51
152.028.38
27.414.95
B 307.56
87229,40
27.,1 i 1.95

2'\2580,B7
7il.G91,09
93/(95,17

2357:15.68
109.1.77,15
40751\,30

100022,1,2
100063. L7
100.013,72
99.970,95

112 ;',64,80
3LW S"l,il0
66.1C8.'20
26.C,'l1,40
70.530,97
55 n'i',60
'16.7'/9,71
!/1 9t/),J!:J
:J'/()18,10
;"6 L,IO,Ú(J

31900.68
L/lO!, 1') I
46.8859'
17.309, i5
5/1.186,49
36.12'2.97
I!f) 916. 17
Ad.16\ lO
:':'9.1 '/)../0
28 V96.:','2
6,1711.92
In03,'28
69 '2T2,98

• ,54.934,89

•• '6.546.503,54

,

,

)1
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ClNElMA.
's

,sio JOSÉ
('

l5 - 19,45 21,45
Jean Louis 'I'rtntignant
rnorincta Bolh an

o tJrraAO BE €RJIVIES

GEímrurn, 1.8. ::d�QS

------.-----
.

.
.

.: ·IUTl.

1'7 - 19,45 � 21!4.fi
John Gar'kG _.,. Klaus Kínsch

C!INCO PARA O rNFERNO
Gpnsl.lra" 14· afins'

�
�-------�.----�----

. \

CORAL

15 _: 20 .22
t.

I

'AntotliO' ,Sabato ......: Anne HeyW'ood
'.: '.

I· •

/'

,

. I
ROXY

'1'

14 -:- 20' horas
(Programa Duplo.)'
Jeee 'v;aladão - Claudio

Cavalcanu"

MEMORIAS DE UM GrGOLO

CÁRTÁ PARA. O KREMLIM
Censura 18 anos

JÁLlSCO

20 horas

David MacCallum

-

ESQUi.DEAO MOSQUITO
Censura 10. anos

'.GLORIA

11i�
,

�

Vilella

17 - 20 horas·

Rodrigo Santiago, Leda.

NENE BANDAiLHO

Censn,ra 18, anos

RAJÁ

20 horas I

'Martha l:Iyei'

os ÇON:SPIRAOORES
l)IA:S(JL1:eOS

Censura 13 anos

�-----------

sio LUIZ

20 horas'

Michael Douglas
O PROTESTO

Censuta. 14 anos

Teresa Wright _

TELEVISlO

15,00 'Tele Educação
15,40 Cine Junior

1 ';,,45 Elas' e Eles

18,15 Nossa Filha Gabriela

19,00 Bo}:a, em Jogo
19i 10 Noticiário

,

19.20 �A FábnGa

20,05 H:ospit111
2(l',40 Cidinha Livre

22.1.0 Tele lornal

22�30 . PoltroWh 6

"23',45 Shanon

I

'TV' COll.lGADAS - CANAL 3

l5' '30 Des.enhos
':

15,:t0 Mulheres em
..
Vanguarda

16,10 Seriados de Aventuras

16,30 Gaspar.z�6
17,00 Fantalman

17,30 O Zo·r1'o

18,00 . �.AgeIl!te' < 86

1��.3(} Meu Pedacinho dé Chão

1�i05 Minha Doce Nam,)rada

1$;.40 NQticiárlo
1�,45 iNoticiário

20,10 O Ifom.eme que deve M01'l'p.1!

20�50 Fa�a Humor, Não Faça
'Guerra

22,00 Noticiál'ÍO

22.15 O Cafona
, .

22,55 . GJ'!Úl�e Cinema.

!' .

'",
'-óJ,,'....

.,::, .....

1.
•

• \a". ,ti·"'�'I'

1
•

•

)'

:'f
I'"

.' ,

j

hoje a nossa cídnde paira. o. coque
tel, orereeído- .pelo .:

Banco d�
Bahia. em homenagem a Míní-Feíra
\lma, promoção iCl!l<. senhora. Dayse
i�Wf;ilnpr \ Sa1l8R�

'. I'
..

-- O

/

Mo'da Gat'írCib!lt 100í· l\lini. Jl'eira
Numa genbíteza da. -revísta ·0

Cruzeiro à Míní-Feira, 'promoção
.da senhora Governador do Estado
'e senhoras: de' nossa-sociedade, Lu
ciano Baão, o ehamádo" príncipe
da alta. oostuna na, ·ca.jJital gaúcha,
desfila ... sábado sua ooleçâo, na, Mi·

ni-Ff�ira. ,Entl'e as
'.
manequins de

Luciano eS'�á sua linda 11 esposa.

Scheyla.

0'---

Dona Dayse Werner' Salles.

,Alnivel'sário
Nossos cumprimentos' à Pnimeira

Dàma do Estado,. dona Dayse
IWenner Salles, pelo seu ani'ver-.

sário hoje.

o

Laurl:O José Ballock, Zinaldo Jo-

,sé' g.thisi e Jbsé Francisco iíl08]Del'S
novos aspirantes a; oficiais da Po

lícia� -Militar, estiveram em meu'

gab'irrete de tl'abalho formulando
convite para mestre de cel1ÍInônia

das festividades da formatura· dGS

novos aspirantes, Dia 29" às 8,45.
horas, no Centro de InstImção da' .'

Polícia Militar, dar-se-á a entre- ,

ga de espadin, é serão homenagea -

.

das as autoridades presentes. Às

i6 hOl�as, Mis'5a' em 'Áção de 'Graç'as
na Catédral Metropolitana,

_

e
. às,

23 horas, nos salões do Clubf' Do-

'ze de Agôsuo Baile de Gala em
,

�. homenagem aos novos aspirantes ..

-- O

',Viduca.s
. Na cido,de de. 'Tijucas, dia 30,
será ' eI�ita 'a mais bela esttudant'e'
do ano de 71. . li promoção,.. 'é dos

universitários :de 'rijucas da Fa

culdade .de Filosofia Ele· Itajaí.
-- O

Galeria de Ar-í.e

'A_ G?-leria: de Arte Nossa Senho

ra do Destêrro não vai' fechar, . C(\)

mo foi comentado parti certo· gru

po; Passará a ser um > bazar de

arbe e arte:tanato. Contimiará a

tendendo, com aquela simpatia, a

serillora ':r..aura eorrêa.

--<O
. Amanhã, sábado e doriüngo os

r8stauFántes da Mini-Feira estarão

com seus pratos típicos, aguar

elando a presença de todos" para
daJ:eITI> um pouco de si aos menos

f'avol'ecidos.

o

: Coquetel
Será hoje, às .19 horas, no salfío

�:nobre do Palácjo Leg'islativo, i ri
!

inauguração· dA. exposição Arte

:.Mural 'aryhé. O escultor cheg�

'.�
.

'.
.

t ,

i'Baltil0
A tão comentada boate' Balaio"

.

onde' a' sociedade carioc'a, se reu-

ne para,. suas noitadas, passou pOJ1
.

completa reforma. . B�laio agora
"

é em. palha pintada de branco,
com '"estofados nas côres azu,l & I i

laranja. E' pe1'Initido esporte e a

rnúsiaa 'é aquela, Sacha, o interna.

cioTia'! Sacha.

o

Cabt>leireÍ'ro .

f\

O salão de· hpleza de .JÚlio reon,

-- ,

, na- Rua Vídal. Ramos, Gst{Í, pnssan
do 'por completa rerenma. Júlio,
Macial, Gíovanne e Sidney, duran

tec,m dia. atendem as deslumbradas.

,Á . noite l'.'(')[ificiel Cabeleireíro é
,

para atender os moços da nossa

socíédade. e até -m �M'n)o (mVf\,H1I�i

ros rte .Jnquentn .anos ou mnís.

-- O
• IBcJez·a.

. Na. Dnogacia, e Farmácia Cata-

ninense em Blumenau, a, esteti

cista Zoé·' F0ntes· está -com a' .pno

moção de' beleza Helena Rubins

tein. Diz Zoé que G-itane-Maquila
'gem· é, a preferência das mulheres

bonitas.

-- O

Clube Doze

'''Samb�tuque'' é a promoção do

®1ube Doze de Aig0StO que se rea

liza todos os sábados na boate

do veterano.

o

Festa no Mara,mbaia

Na última semana Edual'd0 Ro

sa e sua equipe de trat\\lho 1'�'
para.rÇl.m uma recepção de casamen

to n0 Mal'.umbaia Hotel que dei

xou muita gente _ impressionada.
0s elogios, são os mais favo.ráveis

a EduardQ Rosa.

O:

€onselheiro

O Conselho Regional de

nl'laria e Arquitetura de
Enge-

I

Santa

'Ga1:a:nina eLegeu . conselhei.JJO re- I

�pl:esentante da clas-se em n05SO Es

tado" 0' doutor J'Oã6 Ama:ral Mo-

1,jÜZ.

O,

Anteontem as senhoras Lídia
,Daux, Virgínia Borba Lapagesse,
Sebasti Dimatt0s, Margot Ganzo

�:a1iliJo, Zulma' Faria, Ma1'isa H.

01'i:vei:ra, Neyde' 00sta, MaJl'ia He

lena Oliveira, Lucinda Oliveira e

B'el!na'I1dete Viegas, . em companhia
da; 'Pnimeira darnru '(1.0 Estado do-

,

na' flay.se Werner 'Salles, v.isttnram
'< o h:;)ca.l da Mini-Fe-i:ra.

O
., VENSAMENrfio. DO Uf.A:

he]('-za aÍl'ai, o. �SllíJ'ito (MvP!I'te, o

cfJl'a{�ã.o premie.

..... . 1
I"

','

� , .�,

1-.

.-_-.:; ••
y

•• � .... "'.

. LOTEAMENTO· "�_C1MPIHAS
A CHAVE DOS BO,N� ·HEG. '

lOS
Finap.ciado �tll' 24 .eses sem: jae.,
Terra é ferra q�em .comprar Di. erri

�REDIBERS IM08u.I181À : TDA.
lua dos Ilhéus,'1 �. lali 92 ..

I .

o E TA o Fl orianópolis, quarta-feira 2 de outubro de 1_ 71

·AUGUSTO t,iUECWELER

AS MúSICAS ao Fie.

Qtl��n não grnvou as suas músíoas pref'enidas: no transcorrer-do. 69 �estiv�l
Internacional ela Cancão, está frito. AI divulgação daquele certame, ,ap{IS l
f'inallsstma. verr: sendo fraquíssima.

Vamos ver o que há para comprar ..Vamos cornecâr com. umq:JP' da Od.�on
ruja grande qualidade é CO:ntClI' a. vencedora, da f'OS6 nacional,. �Y,1'4� dp.�Pallliryh,;
Slluces, o Mnrccllo-Silva, com. a ,lnteppretação< do Trio r_tienm1l'a" V;o�ê, deve esttr
eutrinso. para saber corno é, que a' @rlpOn conseguiu iÍ1('hlÍT" o. Tnio TE'1"nu�a' n�'1

1 sou Lp, quando o conjunto sempre gT3VOll "na: CUS, não é? Pois- eu bxmhérn'
fique! espnntndo , As, inf'orrnações que tive, dizem que o .Tr10 'I'erRl1� h>r.eb��tt
o ofIJ;lfto ;zul da CUS;r porque- nâo-havíarecebtdo ondem: na, gf'a.v.adora para atll�r
no' Festival. A 0cleon, então, contratou-os- Imediatamente.

'

,
..

"
. ,

: ,)

."
"

"

jiiii_iiilL....._...: .......�������������j����������_�.!����� ��������_iíiiiiiii������������L�__����___..��!i�!,_�.�._��.!!!!!:�tt�·
..

Ii!_���.�:��!i!!�ii..A!ij·li·�i!!!�!!!���f§�:.: � i

r _

'L_. Móveis ConfOrlo não liquida, ,.noss sr., s � hãixâs
me·smo. 'Copa Fórmica, mesa elástica' c:om olcio cristale","
cnm(6 cadeiras Cr$ 450" O.'

J I

-.�-.-.-.-.-.-.-.-.-

Outro. disco. oom músicas do G� FI(:> é· um compácto- duplo da 'Companhia
) Itraxilc ira, .de Discos. No. momento. não.me, lembro os nome� o?--(;, qua-tro ÍtlÚRieas
Ido. disco, l!lma. é, a. .do. P',qoistio, Lov-., ISt.n My Mlnd�, 'compesta e, i:i:1tetPr.eta'dil
por , Rocky S:hahan, com a' p�wtirJpaç.�o -especial . de ,G'uBherrilt>, LamQuni�t no

(piano e VOa.R]. AI outra I faixa -eu-rnei Iembror éa vencedora da' fase jnter:hacio�al;
a representante do'-,Mé-xicO) V'" Oesp'u"s ctel··�.mor,/ com letra eenúsica de Artilto
Castro e a interpretação dos HeMn-ânos·�C�strÓ'. Só que nesse-compacto 'dup\,
da em), quem interpreta .� -músiea+é od{ucho �G�,t;ica; -:-7 I?o��sitlal, uma intp.
pretacão excelente. Das outras duas faixas, a .única- coisa, -que me' lembro é

que não têm in terpretações originais .. O . único mérdtó dô,:' c�mpacto da êlm
;,. .' ...

'I
I

portanto, é o Ide conter a vencedora .da- fase internacional.v.na interpretll:ção
original e, ,n.lém disso, g�aw.ada. a.o, vivo,.: Está, v,endendo' bem.

. Bma pena a, Philips não. tCl'l'.la.Q.çado· os Lp.s 'com 'as principais' músic�s:da
fase/,nacional e internacional, odmó' '�inha" fa}l.en:do, desde .o :lt4i> F1C.· Os. dIscos

estão i8zendo falta.,

'I

, ,

"'1

�I'

. t

,,.

-.�,-,-.-'.;-.-.-.-.- "
.

"',1

,.'
,

THE TREMEL.OES. " ./
.

Bastante mudado - le�bre-se, elo, ,t�rrípo C],ue êles, '�Páre�e17am com "Ev('n
the Bad Times- A.re Good"? - o' :coplun�o", The Trém·.loe� está. fazen.do· furor na

praça, com uml compacto �imples;, onde pre�domina um tremendo émbalo chamado
Helio, Buddy (?); cuja batida lembra _. ;;e muito .::._ o .grande sucesso "YeHow
River".

Vai longe.

-- .

h_ �

.. i

�""'c·"�'D'�P' ::,8. '
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QUINTA-FEIRA 21 DE 'OUTUBRO
o'"�

ÁIUES - Aries - aceite seus compromissos mais' seria�ente, hoj.:}, e Os lucros

poclerão se multiplicar, mesmo pelas compras ou vendas que'envolvaJu
SOrl1HS relativamente' pequenas em dinheiro .. Contudo, ':1 setor mai�

belV�ficíado. poderá ser o "amoroso, porém, com surpreSi:iS -:repentinas,

TOUP"O - 'li.O\1J.�O _ a influência, astrQlógicá desta quinta-feir.q: ]:Jre:ssagia:l\1e
SUCrlRsr) absoluto em tudO que estivér relacionado com· oratória, joro3'
!iSOlO cu a vida públíca., .'. Não se preocupe' com pequenás dificuldr

anloros�:s, pois terá ass\1ntos., IllalS iwpoF�a..nt.�s .que }ratar. ' l

G�MEOS - Gêmeos - como nasceu- em Gémeos, signo que fa!. triplieidàde
.

com. o· presente aspecto, terá �ma quinta-feira �eliz e prometedora' d�

multo suecsso' no' trabalho, 'no ,amor e na. viela� familiat. >Alegrias pro

porciona(iln� ·pelos fi1hos. Não ]')8rca tempo com pessoás ignorant€'s e
.

ncgt".t:ivas.

"',I

..•. ,tj

CAN!€1i!R - Cfincer _. uma:. vez ql!le. o horóscop,o.'é wm guia seguro"de sucesso,

des(l(' que segl1icló com bom senso, saiba .aproveitar· bem as, favor�blli.
\ \ ", ,:

(bUles 1stJtais desta q�lint:l-feira. Os indícios 'são indicadores de �xito

fi��!1r.('i!'o. hat'mmüa, dom.ésti€3 e boas chances imobiliárj.�g.,
.

LF,Ã.O - Lr.ã-o ._ dia' favorahiÚ:ssimo sob quase todos os ásp�t()·�. Os· bebe.
."

, ,

fíc!.os do (iUa se estendel'ão,:dlo setor de suas amizades ,e ,às atividacle5
.

'd'1Pl'ljfjsbionais. As viagens ou viágem. q-up"rE'alizar sE':rá bem suce It:�,

Mal't.el1ha-se hem infor:ma-do: lendo mais.
. ,

,,;

VJll.GE.:vr -'.Virgem a ausêne.ia. de influências, pertubadQ1-a.s : farão desta

quinta-feira um dia bem ·fe1i.z· e promissor," Os' .tra,balhos.' rotlneir,üs' a
assuntos domésti€os poderã.a· tomar. boa parte de seu �empio, porem
'em sel.'. própriQ' benefício, PJ!O:riüs'Sor para, o. amor. ; '"

LIBRA _ Libra - .êste 'dia é mais' favorá��l para ttatàr" Gon;.;::·àmigos· e pessoas
conhech:ias do que para, tom�r atitudes

.

precipitadas em questõeS
pei:soa!s ou referentes aos seus

. próprios interê�es. .

...Quanto. àOS

aSSU'1trs do coraçã'o; pode' aguardar sucêsso _plenamêrite ·satisÍatóritl,
.' .

.'
.

.

ESCORPIÃO - Escorpião - não deixe átrasar compFom.iSs'Os· impo:rta:ntes, em

esp8ciaJ n� que se �refe-rir. a qu�stões de crédito pessoàl.
.

Ror :uuúa
lade, r..ão conte com pessoas desconhecidas, pois Poderão trair. s�us
legftimos interêsses, G.uàrde: para si. os segredó,s ·que threr.

.

SAGITÁRIO - Sagitário - dia- fe,Hz. pára 'apaziguar 0$ se�tim�7.ntos' ferídn!',
QuaL<;clu.er- e:rFOS cQmetidos,· ontem Poderão hQj.� ser ·sânados oe esq."d
cidos : Você encontrará as· pessoas mais dispost.as a coOpe:rar, .. deven,do
esperar' bons resultados por essa receptividade','

1 'i-

CAPRfCÓRNIO Capricór�io -;"""", os problemas familiares tilvez exij� miis
cautelél e paciência de sua. parte, Não se preCipite ao" tomar suas

derisões, pois som.ente" a, POl.fderação, de q�e é dotado, o, ajudal'Í1�
E"teja atento eJuanto. às boas chances de sucesso· ju.nto ao �públic�)
porque há boas evidências nesse ·sentido.

,

AQUÁRIO - Aquário - todas· as coisas relacionadas com <dinheiro .teJldeJiO
aooS resultados. esperados,.-que: são' os roeJhor.es;" se .�o .tivereID� sol�ção
hoje te-lo:·á amanhã, ou ·depois. No entanto," esteJa. psicólagicamerte

, .'

preparado para assumir responsabilid�des importantes.

,.,',

.vi ... ·;...
.

'
.

PEIXES -- Pp-ixes - não acredite apenas 'em suas convicções . pojs, �'errar·h
humam,", quando, não se"p'epete o mesmoo<êq,o .•

· Selldo ,�, sa�b,a
ouvir as sugesti5es :de pessoas, amigas e princip�!Mente do·,:.$êll". aroádo',
NãL· descuide de sua saúde, 'Bons negócios em �v.ista.

. /

0'
,

I'

. '.'

,'� ,i�. Cr$�295�OO.·Trio eslofa,lo: Coloniàl, em espuma e

E
.

óveis ConfiAr! 'vo.c.ê com ra,' ai,s ' com,; enos

dinh iro, consulle nosso cred,iári,o.
Deo ora, 23 e·· C nlôrl' DO' C,aido·.'1 " '.:' .", I'
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, _ríntâmentb$, QOlJl,\ telNon,· .
,..�JQ -. lpit�! cmn

- �
. ,-', .

telefone, televísão e geladeira,
'.' '.

. 'FA�acionaIt\�t.o� pata" 50. veícul,os
COM, AQb!)LEl_-GAI1l!" MATINAL

':Rua Santos Sarphia,. '400' - Fónet 6385 e 6683
,

.:�r.derê«:o telegrâfíco .. PW�s.QN. '7" F�odanópoli�
,

"

:,', ': Preços e�peC1aÜ' para' v.iaiJ}nté!
.

, , .

i U_i
'

..... ."'1'.1'
.... :

•• ,
••• j \,l'J' I ,
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�J, L!! .!,: ]i --:-!! __�!._ Q

;.
"

�;.;". '·,lI1n,..�.
,

,: ,." •.• , .:., .... , .•. '. '. \1
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" '".' ': ' ,'.� ,: �nte-!� bOn'F.cil), em h�ped{i",lo
l··AP.�rtá,m-enWs ·

.....'-lsuite&:- Pátio ',para 'estacionamento,
'J l' .

I '.

•

,"'''.. , • •

, "

,..... ..
'. .......,;:;l.ll·' musleal .

. '�T.eIéfl')nes'" 32'88" -, 383S:,_:' re«p," -interna
, 'FloríanóPoti$- : --! :!Oha 'd�, Santa Ctitarllta

L·
• {_

.'
i -

,

A." iradiçio da hOS��gkm fl6rlanopvlitsna
, ,

nua
<' CQQ,eIbeit(f, Mafra," 2(; � Fone 2968'

,._ -�,,,,::,,,,......;...,---.-,--,.,,-.,�,-.-._
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EL f.
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, .U1� Felipe. SChmid� 58 - ,Fone 3449
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.0 etl;\tro eo�rcW da, cidade
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, ,'�.:' p;Or'(Z,L
. (..

,
,

'

.". ",,;;V,:' �,.

.U-A�,J.Q,*,��'\i� -, &O,I'IlE$:' 3951
"

2 .. 3 R. I.

'FLÔ�:t��,�Ql;l� � S'A,r,J:TA CAT:ARINA - BRASIL I
,

'. :: '

I � .",

Aoe �'� 'I �,M;fl,',N)T:O S _' 8 U J' TE S
',' .

� .' �,,' ).'
"

.

I
.

t"�." ·ldtit\�" b� U�V,'�RN,O • \�AtiAO DE RE.cEpçõr;s,
�MI!m.· TEL.EfÓNÊ � .• "'1>10,' tUWlS,i;O . GELADtiRA. AR CONDICIONADO

.

'��" ...���,�illlt_. ��ND_EIU. : ls:,RI.TORIO PÁRA HOSPEDES
,

f
•

'. :

,

I ALU,G.A-SE,
.....� .

R 1\'0'1 H E
OSC- P L HOTEL

"

! J
I I

{ I"-'·'-·� .. -

'. Unã. Sala de�tJnida à fiM aome1!clais !ito à Bus Prof.
, �t.nn:ieta de ,�os: no Sub D'ist!ito, do' EstJ!eito.

. : , �' Um:' depÓ,sito com, "'�: p,ara" Mtaciollamento sito à " Nôvo ende,rêço:

/11'�, ..lt:u� .,�áçy, Vaz 'êáll.ádÓ, �uiha com ,CeI. Pedro Demoro' Os Drs. Evilasio Cacm e RQberto Sampaio comu- ,

"

nlQ� Es"'�. ,
.' ,

.

,

I 'nicam aos seus clie'ntes e amigos que transfer.wam. seu' ,

. ,

" Umà ��la ptra ifi,mt :C()1,n�rcta�, sito à, Rua CeI. Pedro. escri,tório pal'a 'a Rua dos Ilhéus, esqu1na com rl,lB,.

ne�:to '(� tido an: €i:Jí,r Glória:, no EStreito). ,Araújo FigueiFede - Ed. Jorge Daux, conjunto 5, i
'. ,

,Tr
..

,

atar ,à Rhé CeI. Pédro;Demoro, n. 1.548 - Estreito III ,and.�..�er���m à dÜJPOSiÇãc:._, .J. 'I
- ��orlanópolls - Fone, 6352. � ��.!!!!"�'_ 71111.. .' 'tt., ,!.' 2,trL:!E2.J, cr1

•

,

Diariamente refeíção à la certe

Aos' sábados ''';_ 'a tradicional e fªIDosa feijQuda

!
Aos domírigos ..:..:. almôço festivo - buffet va.riado

, !'
���.��-',-',--,�-',���-,-- ---------_j

s·o
� .. __ .__ -" - - .� � _. -_.- .- .-

. ,

que o BAR e o RESTAURANTE estão, permanente
monte, à disposição dos associados, sendo permítdda:
l frequência' de turistas.

Floríanópolis, março!71.

BAR E RSSTA,URANiE
A D'iretori'a de" CLUBE DO PENHASCO

'A mRETORXA

• p'

Ir; .
.

Churra�c: ria e Restaurante
BLUNEMAU
Serviços A La Carte

Com abrigos para veículos

[ R,. Antonieta de Bar,rlOs, 101 - EstreitCt _' Fone 6429'
,

LI FiollianópQlis _' Santa Catarina ',\ l
-

JI'
.._.
... A MM MM II�

'AOUÁ JUS
Restaurante e Lan,chonecte'

I ,�a Lagoa. �a . Con'ceição

l
')
,..',

Ambient", ��Iêcionado'
.

.

-
-� -'- � J ,

,����,_;�.--�-,_.
_�..

_.�' --.-.. -c--.:---'�_--.".

MEU ,CiM NRO
Mcín Echchen _ L.anches B{lr - Whyskyrla
D ambie'nte 'iCle'al' para, voçê passar horas agra

dáveiS' sàboreàndo 'mn legítimo Scotch.
.

Possui,
.

ai'rida, Uh1 reservado especií'l para suas

horas: �de' 'l:niú";
.

ácómpanhado de um bom WhYi&lti.
L__. _,_.___

�_,__

. .' ._._,
.. 1,;;:1'

LANCHOHE E BErRU E LTD
,

•

, ,.' .. , ..

Um ótimo amtliente onde
refeições" a preços aces�uveis.

Rua :Felipe, ,Schmidt, 39.

O(l@ pOderá Jaz�r !tUM

ii .• ,_ ,

PROFESSOR JOSÉ ZANELLA
ADVOGIillO

Rua 15 de Novembro, 600-49 andar - sala 403
Telefone 22-0079 C.P.F. 005281969

Blumenau - S.C.I
, !

! IrF!7 .-
-�

-__ -

,I _ ,

I 1.1. EUGÊlflO DOII VIURA
I '

Secretário da Fazenda do Estado (1(91626-1964�I Inspetor Fiscal de Rendas Internas 9 5;)966)
Membro das Comissões de Economia' e Finanças

Ida Câmara Feder81 (1966-1968)
ADVOGADO E ECON�MISTA !:

, I

(Registros OAB-SC 1.261, CREP - 7&. REGIÃO- !

0126; CRC 073.9, CPF - 008{i45709) I
Escritório de AdvQeaciâ" Especializada em DI· i

i
I REI'TO TRmUTAFtlO: 1, Renda, IPI, ICM, RECLA-

MAÇõES - DEFlESAS - RECURSOS.

FUSOES. TRANSFORMAÇOES' E DIVISOBS DE . I
EMPRESAS.

I .

Rua Dos llhéN.�, 8 - EtlHfcio Aplub - 8q, conj. 8-"
( Fone: 47-31 - Florianópolil - se
."
I

��--------�.�=�-��\�������
FMiIi���- _-. .!. .. �,� !....eilllln _

. PROFESSOI HENRIOUE
\

O IECK
"

"

ADVOGADO

Rua Frei Caneca, 12 (en4'.ada pela Allan Kardec)

Telefone 2062, �. Florianópolis
'C.P.F.: 0(}262'7499

'WGa.... '.-=0 -.'.•• '

... -._-·--t-·...--� ; ...• -:'�... - �- • _ .. _--

. ADVOGADOS

Di, "OIt•••TO C%IItNAl'
C�,itURGIAO..DENTISTA

.
_plAllte • transplante de centcs - f\entfllltArit O�

"Itórt. ,pelo sistema de allta rotação �- '1 rat m� to indolor
- Prõtese f1,xi e móvel. Ccnsultónío: E"I. .lu teta, 21

andar - sala 203 - Rua Jerônimo Co Iho, !r! tJ - hit'
rártíl dll ln ., 19 horll,

ORe BTONIO SAN AELLl

Pl'otmtlf d. Psiquiatria d. :raculdfHle de M'edlc'ln.. -

Problemática Psíquíea Neuroses

DOENÇAS MB'NTAIS

CQn ultóttfo:' ·F,dtffpio A88ocia�ão Cntarinen.� de Me-,

dtcIDI, SaIs 13 - Fone 22-08 - Rue Jerõnímo C'lelho, 351
� Florian6poUa -

�,Qr" ALDO,J�.'iUiÃ-Uii,
'IOG

_.

•. P. p, - 0017'16628t
t

" ',t rit�"
1

• '. Mi-+'.b ht ' K�W.+ h! �.

: Dr� ',Earlas AlberlG Bar asa Pinto
, "'I,

, . � , , .... '",
.

.

, .

CIiM ..:_" �83:SC :..l..' cPF 00264209
, \ ,

EX-Éstag�ãrio Maternidadp, ES�ola . Laraníeíras "

\ I •
• � • • I ... .. ( J • C • ,. • • , > .,

CUn1ca
"

de. Senbora« - Pré-Natal --:- Preparação - P�lr.o-

Prtonlática, Fara' Maternidade - Cítología
Consultas : das 16 às 2,0 horas - Dtàrtamente.

ct;OJ.titV�mô\ 71 Bd, APLUJl - sala '76 - 'lQ í:lnd81'�,

,

RiMA: SANTOS
, ... t ,I t,.,', ' 1 •• ,.

· . , , " ", "Clruq.lo" Dttntlstl
.

- HorPl." .'·21. A ,fia., fel"'a, d.. 14· iii l' hor....

RUI ,D.odor"O-, UI _:, Gdiffolo' ,Sor&la, - S.I. 13
" " . '"A�m>E P:A:TRONAL,DO INPS
·

' .. " ,,. '

• j , • ., •

-;1., ::,EBI:STIÃO, M�'BTI' S DE
,

,

MOUIA
.

�. ',Cjll,g�ãtJ ' Dealisla

Pr6te!le Alta RotaclCti - TratameY;\to Indolor, Atend�

p�18" manbii. du,'8 ls· li bs. e à tarde das 16 às 18,30 b�

�clusi'vam�nie com hora marcada. Edifício APLUB -

Ia}'8 53 __,.59 .Ild.� .;_ �i. 4671.

.',.,.",., (��.�, 001844209)
p"rec�s e, CORSultas Jurfdiéus

,
'C� ,1. SIJ.VEl A' LERZI

_ . , (CPF, - 001948329)
.

'

AdTocaclá de Ia..e> 2a. instlncia - JUltiça do Tl'àbalbo,

Atendbnento, ao. Intedor
E!crit6m.� , Pna{fl.. ,XV'I' d., N()'vembJ'o, 21 _

- €onl.

Telefone tsU'
.

t· Florw,6poQ.
'-

302
.

i 1
li

---�'1,riíí!iã Ê
.

'L5�>
,J .,.._� _ _ __ .

•
_�.,..-�__

:. ,,,._

'r�7===-�=�-=-==-=-=--��:��7==-==-"::-=--=-�=���,--- '��;_.
-_

J ..

., Z
'

I· 'I',;
"

I

OUç',' ,IS ,i . 'Z UUE lENTA
·E· DÁ ,CERTEZA

RÁDIO', 'SI', '1 CATA IHA, aosl
sáh s, ·,às 19:30 h ras

Cup�m de Inscrição

Peço.lhes � lnscrever.me. sem qualquer compro

mfs!o.,de lruJ�bà parte, � curso gratuito de 20 lições,
Nrome •. ,.'; .J •••••• III •••• I' •••.•••• • •••••••••••••••••

, ,
.

NRua' f
••• ii'•• ·1 .... � .� .. '. ,I ,'I � •• ' •• ·1...... . ... '.,. ...

€tdld·e . � .. ,1. 1,1 ••••••••• '1 ••••• Estado ...•......•

, Recoltte . ês-te. cupOm e envie-o à Voz, da Profecia,
€ai�3 postai' 1189�ZC·OO, 20.000 - Rio de Janejro

-GE.

"�Drs. W LD MIRO CASCAES f-
,OSRlI\E IS
MÁRIO CLINICO DA SILVA

[I"

" Advogados
o. "ClrdO MIei.. Ca.c...

I
.
,Solicitado!"'

Man"ldol • ..gurança, IÇÕ•• d. de.pelo" �.,

desq...tte_,: p.oSl�P· I••, d. usucapião, de cobranç1c de,

Ind.nlzlção. ,testamento, usufruto, 'Inventários, etc.

Açõ8s crlmina... Questõ.. ' trabllhlfttlS _ previden
ciárias.

.

R.cu� • a ompanh.mento de processos

perlnt.�"o 'Egri'glo "Jr:ib,un.1 de, Justiçl do Estado.
,

CQnsultlS e �r.cere•. '
.

.

Fã: J�rge I>aux ...... co�. 4 (sopreloja) - Tel 4303

l'
'.

Bua' d�...
: meus" esq. Ara6jo Figueiredo..

.

-,
'

Expedie�te!' das .9' àII' li' e das 14 às 16 hord.

I
,.

CPF!: ,;001<884409 ;_ OOOl004�1 - 0026'111�9

[
:

.

'

'.' :::�.((!
. -�=,_.__-:�=-=�.� �

"��� �__. ..... -�_ ........ J.....Io! -

_',

"
, ',' I,' •••

" ,o:. , , ..
"

. , , .• , ."

!
,,', ::.�, ,"�:-":' " " ":ç'" Õ· E�:S

'

..."
.�'- l

. í .

, i,; �\,.: ,.:' � cOMeRAMOS A.' VISTA
.

"

,: ?'� �\ �.8�; 1"7 ��� :�; �u�:T!jucas" ,14, ' -;7
.

"

'

� i mI i, ' ídj[,Ê[Eã!!Fili-p- '???!iffii5é5±fdD

1--.
-------.

-

EM FLORIAR
r

,OLIS
ALUGUE IM '::, �,' O

, E "

DIR'IJ-A�O:,'t': ct
!(

.

, MESM'I)
PROCURE

AUTO
li ,A

GAlERIA COMASA � lOJA 4

F Q ,N; E -= 2,. t; 6.: 5

u..:
r:: -

'. '

t r- .. ----· ----"----.,-'-,-'-
._,

-�--�.--
... -.--

c--
- -.

I I
-

"CA "

.

L urAS"
I

.

.

(Cllerem, N_ & Cla.\'Uda.)
MAIS ,�SP:e;Cllf):Ll�ADA PO RAMO - OS MELHO II,
RES PRE�OS�,..;.." ESTREITO - RUA GAL. UB,

:a.t\IO' Blfi'UENCOlV'RT, N. 200

f� ;._. Emlp frent�· àc -churrascanía "GUJACIARA'� -

I

JQgo� d.e. J;allt�;r, ..,.... ·:Cihá -; Café.- Jogos de Cristal

'v.'ldrQ : �� 'tu.d-o PMi'a,4 Re&taUf1!.lltes. _' Bares - Hot�i,

l1e.ç�8-, .�v.1.tlSlle �� pz:atQS- -, xícaras - ,caneca�

'Vasos - bibilôs· -. Ieíteíras r- açucareíros, etc.

" Faz 'neppsiQ4o, d.� .peeas. de jôgos de porcelana, d

. , _ qUillquer1<mArca ,e de Crtstais Hermg
.
-�' -�--,--.-.--------;;---

,_
..
__ '-_--,-�-- _ �v_,_. � ._--=

_

"

r i �, . �'-," --�..
--o��:----'.----� - -,

EDlrí.çlO· , ',tos DUMONT
s 350, O

MeMa� ,�itUllqO' �'Q' 'lado, da Praç� Santos Andra
� ••..•• I, .... •

. •

,

de prazo de entrega, março de 1972', com as mensail
dadas, aeima, �sé>:m, entrada, financiados em 15 ano

'

:;s suas, oItQ�n�� .:

' / ,

, ;ij;J).• , SANTóS ANDRADE' - ,
ED . VENEZA

, �' ,
"," , .',

"

ED. AUGQSTô (PROI'1TO) - ED, SALDANHA D

GAMA (fin,anciado, e� '15 anos) - ED. VILA RIC

-, ED. r..4,SSElO - Ep. TANGARÁ _ ED. MURIC
_' ED-. DOM IGNÁCIO'. - ED. ARAUCÃRIA - ED

:PERNAl\1i3W€Oí'� ,ED. BUCA DE LACERDA.

Pata,. iI}fQr.maçõ�s e ·v.;endas A' Vendedora de Apar
tametl�, ,S'al)t"os';i,:rmóv�is

.

Ltda� ,Praça Santos Andrad
n. :W,--; l? ,'Pndflr ; lfones 23-�3-53, 24-14-88, 24-1491
24--14:-93 e 24-44�62 � Curitiba.

HorârlQ 'das'· (às. i9' h�i:;q:5, inciusive aos sábados

domingo�i c' fe:ffa'dos. 'Não fech�mps nas refeições. E
Florianópolis à R. nap�tado Edú Vieir�, 24 - 'Pant.e.na

I

,eom OtáviO 1\, 'do ESpídto' SatÚó.
'

... "

'A 'T'E'· ç"" O
.

,.", .. , DI A .

,.-,.,..�._
.....=-� ... \

,

'.�,GoaU1'Hl&.' '.11 .oOlllenst senhor8!, crlan�as

"H'���::' "01'11 :,11.. ',' ,

_ ONFtCÇÕES
.
çPm' ;)I_�J.I.I%.ç,lo em Cam,ls••

Tratar (.."()Dl Vello 9U' dona Marla Tere�a l roa AIv
,

" ,.'
�

d.·C.a"M.®i·;U�' tlquJ� C()� �elir� Schmidt - 1'1 BD

, - sala 3, - '''oui' 2272.

,'Bt,íI�ÁU: 'DE COBRANÇAS
�1Js,' 4.",;rONlO CARLOS VIEIRA

i H;Y1:.TO" GOUVêA LINS
, \ 81(J,a, d�8' llhélJ�', .1L: 14 - Caixa PostaL 294

'felefone: 4059
. Flod�nópolis - Santa Catarina

, "IMPBESSQS'RÁPID S
.A RR.J;:Ç,OS ÇRITERIOSOS CONSULTE:

.INDOSTR1A E ÇO.M�RCIO':AUX·llIADORA LTOA.

,r;;,Q...ies :_:.: 361 • 349 � C. P. U7 - End. Tel. "ICAl"

�
__

Rua 'coeIho N'eto� l6()/170 - R'io do Sul, - S.C.

,

Al:uga�� d.u�s. $a188 conJugada� e uma sala peque.

separada, em. ponto centrli'l, de frente, 1'9 andar, Alug
mQt:l�Q. '\?;êl! e- tr�ar cQm Dr. Agamenon� Travessa·Rl

.

c1i1'� t es�uinaJ lt:ua ..Jo�ó Pi�to� em: frente Hotel Royal

OREIIA IA ORI·DB�

Partidas de FLORIANóPOLIS para.
I,· \

BW'MÉNAU -- Direto às 15,OO'e 17,30 hora!.

Via 'Tijucas, Pôrto Belo, Itapema, CamboJ ,

e Itajat, às 07,30 ...:. 10,00 - 11,30 - 13,00 I

.18,00 horas'
.OVI Trento, ls 07.00 - 13.00 e 18.00 horl

VERDE-S'E CA'SA, '

"
.

. , ... , i

P<lr tDrolj:vo' «;te,' �,geIp uma casa n:tista com d(:
,QU.wt()s, � en�qr�a, saIa ,de visita, copa, cozin :
:e; '�nb.� ,tMo, �Ílt, �l�jo, área de serviço, amplo, quj !

tal, do ,tem �1;»�te. ,

Tratar a' I'lla Cutlt6dio' Ferm.lnio Vieira, 72 - Sa,
dos Li;tnõés.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automõv,eis
/'

/I""
/t,

AUTOMÓVEIS·'
COMPRA, TROCA • VENDA DI VEICULOS

1 Fuscão - Vermelho Montana "OK" �..... 1972

1 Galaxie - Vermelho Cardeal •..........• 1968

1 Opala - Beige Esporte - Luxo •........•• 1969

1 Opala - Verde Antigo - Std. r........... 1969
.

1 Corcel - Turqueza Royal - Std. - - "OK" ,1971

1 Corcel - Vermelho, Cardeal - Std.-"';'_ ,"OK'" 1971

1 Corcel - Verde Icaraí ._ Luxo 1970

1 Fuscão - Beige Claro •.•.•••••.•..••. • •

1 Volkswagen - Branco Lotus .•.•••• ". " ••••••

1 Volkswagen -. Vermelho' Cereja .. o· .

1 Volkswagen - Azul Atlântico ••••...•.. o ••

,

.

.

.

\'
1 Kombi - Vermelho e Branco -

..•..••.••.••

1 Belcar
'

DKW Vemag - Branco ••••.•...••.

1971

1969

19fi9
1965

1953

1966

1 Gorclini -. Cinza' ..•..•...•.............••.
1965

1 Karmann Glüa: - Amarelo Canário • o'. ••• 1966

. FINANCIAMENTO EM' A� 30 �F..sES
A. COiLHCI AUTOMóVEIS

Rua João Pin�:40 - . �ne J1J.7. - ��ÓpoUt
,

.

__
'o .�

"
.

,

AMAORl'�,
'R. Oe..p.r Dum!' ,,' ...... ',.� -.ü5t •�

.

COmp,., '".�' .. �... V"�v1.
'

,':
1 Volka azul pavão 1.500 _:.. Ok .:;_ �o"à disco

l! Opala ,�rul .; ... , � � .• ,-. .•• :
'

••>.f .'.: 00 o o o 1970

1 Kan1umguia TC aZlll pavão ''</.. . . . . • . . . • . • 19'71

l' Volks bral�óo Ok �1.500

� ���: �:��o .:: ': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :�:,: !:: I
.1 Vollrc: 196e

� brallcO
'

... l ••••••••••••••••
-

•••• e o ••

19671 Volks azul '. ':,." .... "

.....•.•..•••• � •• ',' e e�'

1 VoIks lcinza •·••••••••• 41 ••••••••• :. �. e e.... 1966.

1 "·olks branco .. , ) ....••... o '.. .. 196�
1 Volks branco 0 ••• '. o o ••• O" o ••••• o ••••••• " 1960 I1 I(Olllbi .... o • , •• , , •••••• o •••• o • • • • • • • • • • 1007' I

I �';;:�:os �;.�;;;�; '��d;';'�;;.;
.

��ü�·�· ,;.��� �
� .Zlamentos até 36,m...

.

. _. �.', '. . "a4é
--

............__ pt ...
II' -_ _ .. -, '.

...._---�- ---:---- ---

I
I

Pick Up - 4x4 � Vermelha' o , • o. o •••••• o • ,. 1969 I
Rural Willys - 4x4 - Azul � o o ..�. o ._� .• o o � ..

1968'

Ford Corcel - 4 portas _'. V'ei·.ri1Eilho .c/Vinil 1969'

Ford Corcel -' 4 portas -; Azul ,-' L-,pro .. ,'.

.

196H

Ford Corcel - 4 'portas - Beige :Terra ... ,..

19691Aéro Willys - Âzul � . o,' .: .• o ; o o'.. o 1963

Aéro Willys - Beige Branco .. o o .... o o . o . . .. 1965

IAéro Willys - Azul Branco .. o . , o o . . . . . . . . . 19f15

Aéro Willys - .Cinza ,. o . o .. o o o ..•.... : . o . 1964
. 1970Volks - Vér'melho o o o o o .. o .. o .'

Esplanada - Branco o . o o � o , •• 1968

Esplanada - C/Vinil •...........•..... ,. o.
'"

191)8

Entrada 20% e o restante até 30 mêses

SALDO FINANCIADO, ATa 30 MES�S,

Horário Especial
O Departamento de Vendas da DIPRONAL (Rua

F'elipe Schmidt, 60), estará atendendo a: partir de' 21

de agôsto, além do expediente n�rmal do comércio, no

seguinte hQrál'lo especial:
Aberto também aos sábados das �4 às 18 horas

Domingos e. Feriados das 9 às 12 horas

nua Felipe Scbmidt, 60 - Il'ones:- 2197 e 3321

Departa.".nto de Vend..

Fonl: 2\97 - 3321 - Felipe sChmlclt, ..

_ �_

-

::rI,
. ,

RUBENS 'ALVES
.

REPBESENTAÇOES,' CONSIGNAÇOES, COUmu!IO
DE AUTOMÓVJillS, TRANSPORTES E . COlttRGIO

EM GElwu.
.

RUA SAO JOSe, 426 ._., F�n. IM'
ESTREITO � F'orlan6polis """"': SlHt. Cat.rlnt 'IIREL.AÇAO DOS CARROS

I
<tO " •• I_f> • " ••. 1 ••• O '" • O • D Ú.lC

1970

1971

1971

1970
1967

·

1963

,1961

19'68

1964

1961
.

1963

1 Variant
i 1 Varlant

1 l�'uscão I

1 Fuscão

1 Volks

1 Voll�

1 Volks

1 Volk.s

.......

'

,. a ..

•••••••••• ,
•• "' ••••• " 0·.'••

ti \' .. II " I .

. .

........,' ;
' .

•
..................................................

/' .

........ '., " .

.� II II •• 0 G ••••••••

.

.. " ' , .. '.' .

.... "' " " .. "' .

\

........... � II
l
•••••• G

........ I
' .

-- -ik : :

, I

._ .... .-.._ ...__..... .........-...0...._---- .. .. .. -:;---___
_ __ ... __��

_...----·- ... ----·-". ..-- .... �-_·_...

�-------------------..,....-.·--...._.,....r-·
.. ·-

_'<

"�ij
. i� -.

VEHDE&· TBOCA E: COMPU

1!S2i!!!23é!2 .

\.

r
' li

.-

I;

, .:'

·IPIRANGA
I, .

AUTOMOVEIS

q ..
-

.1!I

R ? de Setembro, 13- Fone: 3586
,

flfYRIVCIRMEIVTO EM �fj4YJi$fS'
'fI

fi
,

I'

lGordil1i ••• , ••••.
'

••••••••••••••••
' 1965

1 Vol�'wagen ....• '.••.••. o ••• '" ••••• o • • • 1963

1 Volkswagen ••••• o:. • • • • • • • • •.• • • • • • • • • • 1964

1 Volkswagen •• " ... o • • • • • • • • • • ••• • • • • • • 1965

1 Volkswagen . o , .•••.••••••••....•• o • • • 1970

1 Volks 1500 OK • I. .. • .. .. • .. .. .. .. • • • • • 1971

.

. 5'
I ..

\

,.

i; 1$, j

I
-- ---.----.--!i� ... --_. -- .. _'-_.-,

I
r- -

MOSSA CASA·AUTOMOVas
It. VIda' Ramos, 4'1 - Florianópolis

Com'rclo em gIrai d••utGm6vels - compra - v.nda
- troea - ftn,anciamemo I.

.Aéro Willys •••.•••
'

;'!' 196-8
Pick Up WilIys , .••• \' •••••••• 'e • • • J.966

Símca •.••••••.••.....••••.•••••••
'

•• � • • • •. 1965 \

Fusca ._ •. '.'•••. ' ••"� � •••
'

••••• , ••.••• .. 1�9'
Fusca

Fusca
... " �

' .1968
1965
i064
1960
1�60

_I

i!!1
VALPIB AUTOMOVEIS LTDA.' J

"
.

, ..'
. t

"

•
\., .•

I �, ';
.

.

.

"."\ .

Rua Victor Meireles, D· --'1'08 '731
.,

.'.
•

r
•

• '. .'

.

"

OPALA - .-! Portas OK ••••.:• .- •• � .- .

OPALA. _' Coupê. OK .••••..•., ••• 0 ••••••••• '.
.

. �

TL ...... Vermelhc, ••••.•• � ••••••.••••.
� ••••••••

CORCEL - Coup� ••..••• � ••••
,
•.••• � ••••••

CORCEL 4 Portas •.1.:••
:

•• ', � :

1972
1972
·1972

.

1971

1�71
1969
1967.

......... �.' .. ' .

j
4 portas. lI,. '.

"

� .•
' ·.1 .•

·

•.•• v
:

••• � ••Corcel
Galaxi .'

. .,", .'

.... �
' ,. .",:'.. �

' .

Fusca '. '

••• � '

••.•• � •• '

•••••
'•••••••••••• ';

Vemaguet .

.)

J Jeep Willys t·•••••• � '«

.......- ....
.

.::. , ...

_'-Y.
�.-�....

.':� ., ,

1
VEicUlDS USADOS

--'

A�l'
.

, .', '••":�" :
:

�- - . . �. .. _.�

iimeYet Alto·Ditei/idade
-

'

" "

.. ,-,.

'.

KGIS·A"'C . é
-

•.. ele,:. a_I��
. ..., ��Q ,

. �,,�y,��.
.'

....

�
• I' 1 ..

I

'

�;;
..I,.,.·· � \. .,.... ';

li

'.'

'�..:
.r

:

, .

FINANCIAMOS ATI Si Ml:SII
ME'YER VEtCULOS LTOA.

,
'

Rua Fúlvio Adacc1, �9'1 - ,Jr..str.tt.
rr.lefonu 63-0 • ....

AUTOMóVEIS:

Volks _. Vertnelho' .................... r •••• o 1969
i-009

1969,
1963
1968

.

I
.

,

I,

'Opala - Luxo 6 cil. Vermelho ....•.• ".,.,. ••••
•

EspAlmada Azul Cele!te ••••••••••••••••••••:'
Simea Tufão Azul Turque.1 .

Esplanada Ouro Espanhol :� :•••• :•.• r.:•.•••.•.•_;-;

�AMINHOES:
F-600 ••••••••••••••• � • " 'I .'•••••••• '.'

j' 1986
F-600 �

'

•. � � � .'••••••••••••••• -.: lIG8
Ford Corcel 4 portas Vermelho (nôvo) ...• o. '1970

1 ; �.

"

I
.

," ..
'

i ,

:1' REVENDE.DOR Au:roRr�AD�'� CHF'tVSLER
.

.

,
'.
� dO�RASll _-./" .

, i e .

' , .�---
. ..1,. 3_�_. \:

-c

.

)."
.

-

. "

Comércio d,e AlIdolllóveis •
Acessórios IP·OLO Lida.·

T

( líIf'lil,o �'�odtt•.
I·
,.',. �

1 I;

,
.

., ,
.

l'97t .'.

," Seda!l � Azul' Diamante '. � •.� ...• o • 0'0 •••• , .'

"Sed�Ll -. B�aJllC�_I.�' �: � •.
� ••• 'o.' "�::' �'

••

,.". OÓ." o:' 1910
Sedan - .Belge C1aro 0 ••••• o ,o o •• o o o •••••• � • 1970·

.

W70.Sedall Vermelho' •• o •••••••• '-. o •• " •••• o.,l

B 1969'�daIl ranco .. a ..... _ .••• co .• � •••••••••
'10 e

�edan - Beige Claro ..• o •••••'
'

••••• �.
,1969.

Sedan - Beige Nilo .•• o � •••• '. � >� 00 '! .1968
.

'1968
.'.

Sedan -- Verde C.aribe .'." ti e ...... ! •• o " o ., • o • e'

19.68
1967

.19!17.·
l�7
1965

Sedan - Vennelho
Sedan - Vermelhó
Sedan - Beige Nilo

Sedan - Branco

. . ,

........... " •• '. O' •••• CI " •• o •

.
'

. "'
.

..... : ... '

....••.. , .... 1&.

,

Rua Dr. Fúlvio Aduccl, n. _CMS - Estreite

Fone 6284 - Fpollis.�:-. SÓ

Chevrolet Opala o o ... o •• 1969 Entr. Cr$ 3.500,00
Corcel Luxo T. Vinil .,. 1969 Entr. Cr$ !:i,OOO;OO

,

Corcel Stdo T. Vinil ..•. 1969 Entr.· Cl'$ �.800,00
Corcel Stdo 4 portas o •.• 1969 Entr. Cr$ 2.500,00·

Volkswag'en Bege o "0 � ••• 1969 Entr. Cr$ 2,500,00
VQlkswagen Gegenilo o.. 1968 Entr.. Cr$ 2 � 300,00
Volkswagen Verde 'o. o •• 1966 Entr. Cr$ 1.900,00
Volkswagen Azul •. , o . ,. 1905 Entr. Cr$ 1.800,00
VoIkswagen Vermelho .. 1964 Elltr. Cr$ 1.700,00
Kombi Branca •.... o , ..'. 196:1 Entr. Cr$ 1.500,OÓ
Kombi Verde ..•.•• o .••• 1961 Entr.·

-

Cr$ -1.000,00
Volkswagen •. o •• , • • • •• 1960 A vista Cr$ 4.500,00
Volkswagen .• '. �. o .•.. 1951 A vista Cr$ 2.500.00

Aero-Willys 1964 Entr. Cr$ 1.200,00'
Aero-Willys .. o.' ,', , ..• ,. 1960 A vista Cr$ 3.0DO,00
Gordíni Cinza ....... " .• � 1964 Entr. Cr$ 800,00
Gordini Castor ••.. . • • •• Í965 Entr � Cr$ 800,00
Dauphíne Azul .. �

' ,1961
.

Entr. Cr$ 400,00
Chevrolet Vermelho 'o 1950 A vista Cr$ 2.300,00.
Oldsmobile' F-85 o •• o .. • 1961' }

CARROS I'NTEI�e-NTE REVI.SADOS

o •• 4t ,
••••••••• w

"

,'. I'.
"

Sedan - Branco '•••• o •• � o •••

Sedan ---. Azul •••....••.••• ',•.•••••.•••••
_ • 1004'

Sedan - :ararico' 4 poi1aS:::"o � � �'.:�"',; •..•. � ,'.': .- .':: '1939,"
TL - 2 portas. _'

..

'

Vermelhó" .< /.'; � /; �'.. �' •.•
e ... :. 1970.

Kombi - Azul:'- PasteÍ- .�' •••.•.••• �' •.� .�••••.••:'. 1967
Kombi· - Azul Pastei·.· •• :'� � •••.� •.� .\ •. �. � . • • 19B;:;

Kombi - Verde ear�he .•. ; � � •••••• � 1004'

Vari�nt --. Azul Diamante •.�., � •• � •••••• �
,

•••�
Pick Up" - Verde Caribe;' � , •• o • o,a..

.

- '.

Karmann Ghia :_ Vermelho' •••• '. � .•. � •• ;••. �>�
•

•

... :.• '
,

• ,I..._
� '-

_

Simca Esplanada '.' - . Vermelho o'•• '

•• ;�.•••••• '" •

• ; •

I
I

1970
'1968
19ü8

19mt:' ,

COM FINANCI,AMENtO EM 24, 30 ou 36 MESES

[��
' ..

3-:

",' \
,."

. i Com, Financiàm'erito. até:;30 ,m�.· .'

JERDIBOBA lUTQIIOVEIS
I

RUA ALMIRANTi LAMEGO� Me 171

;For... m� 8 4613
NA� F�CHAMOU PARA AlM(}.ÇO

". :'

':', .1--"'-' .

,

I '� ,�

.,., j .. �' ,/ '., , •

.( l,,:> ; ,: �.

Volkswagen - li'useão .........•..•••• " •. ".' 1971
'"

Volkswagen - 1.300 •. �.. , ••.•.•••••• '. • . . •• 1970

Volkswagen - 1.300 •••• , • • • • . • • • • • • • • • • • ... 1969

V;ariant \
1& •••••• '. � ••• ��;

Karrllal111 Ghia • o • ')
o .:

Kombi ••••.••••.•••• � ••••••••••••• e • _ ••••.
1

1970
1969

1969
1969

1961
1956

1966

�

'. '
I \' t" ..

, • "'.:�.

Veraneio, ...... "' , 1'11 ••••••••••••••• ,a. •••
' •• _._ ...

'

E,ord..conlet ••....••.••••
,

.••••• Oi ••• ft ••••••

Chevr'olet ..••. '" '.
'

_ ....•..••

I. Ford F-600

(CamiDhã.
0>- :; : 'o •• o •••••••

'. L FINANCIAMOS ATe 36 MESES

��
.. -.�-, .�. � .. .�-_. .

.

, 1,<4-

:,;., .

.• .......:.-+

AL'oüD,A,<:'�{'EicM.ôs
.. " .': �

,., .). , s.
.

,� .;- �.
,

•

� ; ,
�. ,

j

t
'.

•

Com'rclo ti. Autiim6MI .

COMPRA _;_: VEN1)A - TRoÇA
"

• 11;'.

t....... Inteira...... revl"_ .

EncL L' JOio Plnto... 21

F�: ,42'1

. ,

'i
','

, '.

1 Fuscão Azul Pavão .... o •... ,; .••••• � .. o.. O.K.
196�1 'Fuck - Vennelho •. o . o •••••• o ••• � ••••••

1 Fúck - Vennelho • . .. • . . • • • . • • • • • . • • • • • • 1965

1 Fuck --- Beige Nilo ••••• e o o ". OI • • • 19ô8.

1 Fuck - yerm.elho • .; 0 •••••• "0.' 1969

1 Kombi - Azul Piscina •• •••••• •.•••••• 1964
1963

.

· 1 Go:rdiru ...... ,
•.• o' ••.•••

' ..... D" fIJ • " • o" •• � �:" •••

i 1 Gor.di.rli '" -. o ••••••••• '.' .' •••• � • • •••• oi w : •• • .e
'

1904

: I -BANCO BRADESCI) DE:��iS/Ã-:-!
· FINANCiÂlJOBA· 'BRA:1>ESQ> : S/A,

COMPRO, IJ.ElIIJS III �

.. 'SUlS·eRIÇAo;· .

I FONE 181 . ..,.; BUlI Tij��, '1''';';'' 39:�k ._.. l'fAJAI

__ �_

" ,'. ..
"

�����_�
..�.

__1�" .

' <. :___j

. ---"':

vereULÓs
VOlt' vg l'600 �. AS 6�
�

. � PORT, • o «) •• II • o o • ,41 o � o c c II o .. 13

CORCEL .4:, POR'l'AS .LUXO •• � •.••• �'. � •• ,'0. o 70

CORCEL COUPE LUXO •. .- •• '. � •.••• o o ..... ·0 o.. 69

6·2'VOLKS •.

'

••• �.'•.•.•••••.• " • o.'·•• e e o,••• � .10......
. ,

L!9I{OMBI o •••• � •.•'. _ ••••.•• , •• e .� ••
'

•••••••

'

•••••• .,. u

JEEP wn..LY 0 •• :.';.••••: � � ••••• ·.io ••
'

...... o' 69

SIMOA WFAO. :e· .. � .. �: ' •. D .,& .'� «t oe o �". 'e... 66
• . .

'65"· AERO Wll.LYS II •• o

'

• �, QI � ••• '. ii •• '. �
.

.' " ,
'.

, . �'.
.

.',

'.

:64AERO WILLY·S-' •• '

•.•.•. �:,�,. ;.'. ·1-. ,'� �. �. �. - ; .'�

'ESPLANADA .

o ,

"

• � •••.•• '.� '�'. � • .'! � '

•••• �. o � ; • <�:;�'
"

68"
'.

VEMAGU·ET·' • � �.� .''o•••.•. �.•. � ��� :". �: �.'•• ,
�.� <:65 <

.

" .' .\ ".
. ('i'- •

CAMINlIÁ.O ,FNM •• '� •• ,
••• ,•• �.;.- • ;.,.'� •• "� �.•

'

•• i .';.'
.
,56

I LANCHA Cf 'GABINE MOTOR',. STOLL' ,._'.'
_.

' ... �. .

,

I'
"

�
.....

:111'i ii,
., ,

-.
."

! jii I'
.', .' \'

> .'

/ .

':'.'

I;;;;; t ;;;
� � t II! a : I) 2:) :; j

.: VERDE-SE f"::

Fábrica de Confecções de Roupas de recéin-nascidos.·

com clientela firmada há mais de quinze anos nas praçãs _

de São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Pôrto Alegre,. etc:

Tratar. à rua Souza França; 48 ou pelo' telefone 3886•. : .

ESCOLIHHA SACI

JARDIM DE INFmeIA

PRÉ-PRIMARIO
PRIMEIRO GRAU:

"MATRíCULAS ABERTAS PARA ,".a"

Das 14 às 17' horas.
Rua Alves de Brito, 36 - Fone 3886.

. CASA MO CENTRO
"

"
..

Vende·se casa' grande com 4 quartoe, 2 banb.elirós so

ciais, de�ddências de empregada, garagepl� Tratar ·u lU.

cei. Melei' Alvim, '19, ou pelo fone 47� '.
�-

�

-:
.

+.

\
•. ......!...

,. I. L �_ .... -é-. ..:.
\

; ..

. II':"

, -'

c. BAMOS S. A.

C�iI!RCIO E AG',NCIj\S

·lev-endedores Autorizadcs Vol....g_

Kombi Standard Cinza . o o . o . o o . � o' •• o ••••••

' liid:··
.

.
"

1969,Kombi. Standard Azul o .. o o ; • �

Kombi Luxo I Vinho Pért)�a .••. o , .•..••..•
-

•• i

Ko!nbi�· Standiard � � '. '.'''� ••• '.
1-00J
la6S'
1tliC'

.

.i5Kombi Standard Azul.'•••.. '.' ..• , ••• '. o •••••

'

o;ro.

Kombi -Standard Cinza '," , •• ..- 1967
,W7<l
l!riU

,__

1969
'tt\r11

..

··' .

�':;1' '.

l�no-"' :

1969
1969
1968·
1961 �

1�
1006 .

Variant Beige .- •..
_

;••

Variant Verde , . .
'�.

e
_ :••

Variant Vermelha .. : o "'�' � •••

']. TL 2 po�s �ul Diamànte •. ,. o .•.. 0 •• o'. ' •. '.

Sedan . Belge .' e. .. e· ••.•• tt ,,' • ': ...

SeÕJall Azul • e • , • , •••••••••
'

j_ , •... _� fi .i.

Sed'an Branco, ' � ,,'•••..•• � �.
..

S.edan Beige ." " e .' •••.• o
'

••• .; • _ �, •• � .' •• .,'

'Sedan Vermelho .. : �� .' *' _ ,. _ 'It ,;'••• '�'.

Sedan Vernlelho ' '.! ••• � •••• '� ��,

KarmaUl! Glúa. azul _ o
'

••• � ••• 14 '._ .....
'

•••,'

,. ,

"BARBADA !

,.

Vende--se ama ca�� sito na tagôl pró:Ut.nó a ,on� ..

I

O preço é barbada'mesmo. lriIorinaçôel Rua ADtomO �•. ,

, mel, 86, Sr. Sardá.

MÁRIO S. FREYESLElEM
.'

Solicitador - OAB "-" SC -' n9 0127

CPF - Mli - nQ 0335581<1
.

. Direi� Tributário (reclamações, recursos, 1!u1ató:rtu de

débitos)
Direito Administrativo (mandado de segurança contra

cláusul�s discriminatórias em Concordânci.
Públicas)

Reclam8�órias Trabalhistas na JCJ

Habeas-Corpus , ,

'Ações indeni�at6ria$ (colisãCJ de veiculos, danos ��
etc.} .'

Contatos- nos EE. UU. e Eu�opa (para médicos, h�pitiJl,
importadores, Ílldústria e comércio)

Ru. Tenente Silveira, 56 - 18" • (di.ri.mente)
,

.
� /
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o B�TADO, Fl()rit!!ó,�lle,' �t!ll'ta..f.lr., Zl •• 81!tft1!re': 1'71 - PáC ,
. I:

Deputado$ d
,

OS Deputados Gentil '. Bellaní, Sady

�a.Í'inhO, Fioravante Massolíní, Dejandir

palpasquale e Antônio Menezes Lima

(s(;) e Ivo Sprandel, Celso Testa e Fir- '

f)J.ino Girardelo (RS), que integram a

'COlUissào Parlamentar Interesta9uaI,' ín

cUlnbida do exame dos problemas da

re�íão de fronteira de Santa Catarina" e

R,iO Grande do Sul" conol1+ira':ll' a parte

i!ücial de seu trabalho, 'após ,reuniõep
efetuadas em Chapecó e Erechim. O re

latório concluiu que "as .profundas .vin

'cuIações' de natureza , sentimental e'

'étnica, bem COIJ:lo. vinculas comerciais

amplos d s populações, que
,

habitam' o

Ivale do Uruguai, Pelotas' e Mampituba;

tem acentuado cada vez mais, as neces-

sidades de serem erlminadas as' rronreí

'I'a,s físicas entre Santa "Catari�'1. e Rio
1

,Grande do Sul, representadas pelos tr�s
cursOS d'águas acima citados, através de

'

I

um intercâmbio cultural e comercial

,sem limitações. ,

.

E,. prossegue: "S.Exa., o .Senhor .Go

:1 vernador de Santa Catarína," 'Eng. CO

LOMBO ,MACHADO SAr..LES" pregou

desde'.o início de seu Govêrno, :� elímí

I llação daquelas fronteiras físicas entre

OS dois, Estados. ,t
i
Sentindo igualmente esta necessidade,
Deputados Catarínenses. e Gaúchos,

"
os

vinculados as populações que habitam

aquêles vales, e conscientes das aspira
ções das comunidades que representam,
decidiram incorporar-se num movimen

to único e de característícas ínteresta

duais, visando o equacionamento deste

. importante tema. Dai a constituição Cfe
.uma Comissão Interestadual de Parlai

montares, os quais, plenamente cons

cientes das necessidades da área estu

dada, se propõem levá .. las à apreciação
dos Poderes Executivos em escalões Fe-

,

deral, Estadual ou Municipal, tendo em

vista seu atendimento.
Sabem perfeitamente os Deputados

signatários dêste documento, que nem

tudo pode ser realizado a curto prazo.

Mesmo assim, submetem suas conclu

sões às esferas dos Executivos, obser

vando um relativo escalonamento de

prioridades, a fim de que àqueles Pode

res não deixem de .íncluír em seus pla
nos de 'ação, reivindicações legítimas
,das comunidades que representam � go
vernam.

Várias dessas aspirações já estão sen

do devidamente consideradas e algumas
iniciadas ou com seu início marcado

para breve.
Passaremos a enumerá-las, apresen-

tando aos Governos Federal e Estadual,

···.·H)EPCKE

.

,

.
'

'" .. "', .
( ..

,toda uma linha de bnnqu.edos
por preços que só·o hoepcke
"'_

,

t
' 'sabe "oferecer.' , .

"

,I
, ,I"

IJ .

I •

SALVE AS CRIANÇAS DO BRASIL
,

"

.
: 'em' suá semana

r '
•

•

� �',

,

-. felipe schmidt � florianópolis
';

, ..

dao relatono por concluido
conforme a competência

.

de cada um,
varo' DE GONF,'IANÇA 'de que real

mente, 'daqui para frente, elas sejam
executadas e concluídas dentro da pro

gramação prevista, pelo seu caráter de

obras indispensáveis ao bom desempe
nho da economia dos dois Estado�.
Não será possível a catarínenses e

gaúchos atender ao chamamento, dos

Govêrnos Federal e Estadual, no senti-'

'do da recuperação do tempo perdido, se

pão contatem, a curto ,prazo, 90m o con

curso das seguintes indispensáveis
obras de, infra-estrutura:

a - CONSTRUÇÃO DA PONTE Só

BRE O RIO URl!GUAI NO PASSO
,

.

GOlO-EN' e ligação daquela obra com

estradas de prímeira classe às cidades
de Chapecó em Santa Catarina; Saran

<li, via Nonoai, e Erechim, via Erval

Grande, São Valentim e' B�:ão de Co

tegipe, no Rio Grande do Sul. Ainda com

referência a. Ponte do Goío-En, consi

derou-se altamente interessante a parji
cipação do Govêrno Catartnense no es�

fôrça financeiro que o Govêrno GaÚ!

cho vem fazendo para concretização da

quela obra.

b - IMPLANTAÇÃO ·E ASFALTA-

MENTO DA BR-153 (TRANSBRASILIA

NA), trecho Erechím - Uniâo da Vitó

ria,' representando :a ligação definitiva

de vasta área produtora ao centro do

País,
, c - CONSTRUÇÃO DA PONTE SÓ-

BRE O RIO URUGUAI NO PASSO DO

PASSARIN�O, ponto de convergência
das, BR-386 e BRr158, bem como, pros-

seguimento -da
. BR-386 de Sarandi no

Rio Grande do Sul a BR-282 em Santa

Catarina,
d- ENTREGfJ AO TRANSITO

BR-470 NO TRECHO BARRACÃO

DA
no

Rio'Grande do Sul, através da conclu

são do trecho inferior a três (3) quílô
metros no Estado de Santa. Catarina,
bem como, sua pavimentação. A fifi de'
melhor caracterizar êste tópico estamos

anexando memorial da Associação'dos
Municipios da Encosta, com sede em

,

Bento, Gonçalves, Rio' Grande do Sul,
qúe elucida devidamente o assunto.

_

"

e - FIXA.ç:AO DA
.

BARRA. DO RIO

MAMPITUBA a fim de, permitir o de

senvolvimento das atividades normais

de considerável contingente de pesca

dores de Santa Catarina e do Rio' Gran-
te do Sul.
Na consideração de obras -indispen

sáveis, para que, efetivamente, venha a'

· prevalecer a tese,da elimi:Q.açãQ, ,clª� fron

teiras físicas en,tre os dois Estados, se

deverá levar também a consideração dos

Poderes, Executivos, pela 'sua importân-
.

cia' fundamental e para que sejam in

cluídas nos respectivos planos d� Go-'
vêrno, as seguihtes obras:

.

a - CONSTRUÇÃO DA' ESTRAD}J
XANXERÊ � ERECHIM, servindo os

municípios de Xavantina, Seara, Porto

Itá e Aratiba.
Trata-se 'de ligação c;l.e �úcleos de

grande potencialidade eçonOIllica com

as I grandes troncais federais BR-153 no

, Rio Grande do Sul e BR-282 em Santa

Catarina..
'II' '

'\

Esta ,rodovia atravessa região forti-
líssima e densamente povoada, -:- cujo

· progresso permanece estagnado pela f�,l
ta', de urpa saída de boas características
técnicas ..

'

'.� "1) _' "ÇóNST�TdjÇÃO E RETIFICAÇÃO
DA :'�S-25 no', ü'echo Ca�ias do Sul,' Cam
ba�'á d(;> Sul, ItaímbeizinhO, Praia Gran-

·
de, Torres. Trata-se . de" ligação das rodo- �

via� federais' BR-116 e BR-101, atraves
sando a região turística mais bela do

Estado,
.

além c�e ser zona de grande de

sempenho
.

agricola.

c - LIGAÇÕES TEJ;..EFÔNICAS EN

TRE AS CIPAPES DE CHAPECó r

NONOAI e CllijpEOO': - ITATmA rio
SUL - ERECHIM.

'

No primeiro caso já existem as li

nhas e111 ambas as margens do Rio Uru·

guaí, 'faltando apenas autorização das

respectivas Companhias Estaduais puxa

sua ligação. Igualmente a ligação Cha-,
pecó - Itatiba do Sul - E;rechim, tem

a sua execução assegurada pelos EX8-'
cutivos municipais de Itatiba do Sul e

Chapecó, dependendo a sua concretiza

ção de autorização das respectivas con

cessionárias em iambos os Estados. É
.

de salientar-se não ser, esta uma solução
técnica' ótíma mas' considerando a, exís-

,
.

' .

tência de grande parte destas obras 'o'

seu não aproveitamento levaria ao

absurdo de deixar-se de fazer o bom en

quanto se espera o ótimo.'

d - CONSTRUÇÃO DE ESTRADA

ALPESTRE -, PÔRTO DE SAO CAR

LOS NO' RIO URUGUAI. É uma velha

. aspiração das comunidades de,Planalto

e Alpestre no Rio Grande do Sul e São

Carlos em Santa Catarina, exigida pelo
desenvolvimento daquelas comunidades,

e - CONSTRUÇÃO E RETIFICAÇAO
DA ESTRADA - ESMERALDiJ'- ANI�

TA GARIBALDI (RS-4) com os melho

ramentos que se tornam indispensáveis
na balsa do Rio Pelot�s.
f - LIGAÇÃO DA CIDADE DE CHA"

PECó A lTl�JTIBA DO SUL,. passando
pela Praia Bonita, a ser realizada nas

duas seguintes etapas:
ETAPA UM _ Entrega ao .trânsíto

através de obras a serem executadas

por ambas as Prefeituras Municipais in

teressadas, as quais já manifestaram
sua decisão. de eretuá-Ias no ano de

1972.
ETAPA DOIS _ Solicitações ao Go

vêrno Fed�ral para a construção da

BRr480 que ligará Erechírn a Chapecó,
.sobrepondo-se ao mesmo trecho.

RECOMENDAÇÃO FINAL de que es

sa rodovia seja considerada ,09s planos
.,
PREFERENCIAIS do Ministério dos:

Transportea.. , ."

g - SOLICITAÇÃO DA RÊD:E: ,FER-.
ROVIÁRIA FEDERAL

_

no- sentido de

.que a ponte metálica ferroviária de Mar

celino Ramos sej a adaptada ao trânsi

to de veículos leves representando a

união da SC-l4 _

.

(Estrada da Lrmizã

de) em Santa Catarina com RS-27 no

Rio Grande do Sul. É uma velha asp�
ração do povo de ,Marcelino Ramos e

"

dos' M�icíp'iós ' vizirÍbos
'

"da n�â.rgem di

reita do rio Uruguai que deverá mere

cer a consideração das autoridades fer

roviátias federais .

h - AINDA dentro da tese que ge

rou esta Comissão InterparlBrmentar,
qual seja a da eliminação das 'frontei

ras físicas entre os dois Esta.dos e um

intenso iptercâmbio comercial e cultu

ral, recomendamos a prazo maior a exe

cução das pontes sôbre o Rio Uruguai,
nos portos de SÃO' CARLOS - CAXAM-

. Bú DO SUL _ PRAIA BONITA - ITA

e na travessia do Rio Pelota� entre ES

MERALDA E ANITA Glt:.'RIBALDI.

A COMISSÃO INTERESTADUAL DE

PARLAMENTARES, ao concluir êste Re

latório, reafirma a sua esperança de

que os Govêrrios Federal e Estadual.con

sidere� o presente trabalho, uma colÇl.
boração das Assembléias Legislativas
de Santa Catarina e dQ Rio Gr,ande do

•

Sul tendo em vista a solução dos p'l�O-
blerh.as realmente importantes da fron

teira comum e coletados através da
. .

audiência das classes representativas de

,tôda Região estudada.

ERECHIM, 16 de outubro de 1971".

.

QM*2

ANDEI -' lod.
,.

e ·Com.· de Pescado S. Ao -' Precisa
.

. CA.RPINT,E1RO '. -; :MARCENEIRO - MECÂNICO
".

Salãrio d,e ,acôrdo com experiênéia. Tratar na BRr101 _' Serraria -_ próximQ ao

pontO fin�ll. ônibus de Baneiros,

Com.unicação

-

I
'

'De 4 mÔças e 4 rapazes com boa apresentação e desembaraço. Trabalho orgaillt-

zéldo e dirigiqo. Bom ambiente. ótimo, ordenado.
Os interessados queiram dirigir-se munidos de documentos à rua Jerônimo

CQelho, Edifício Santo Antônio. Altos da Sapatélria Carioca .... sala 1,. no horário
. I

I

comercial.

�piJtitll:A PULAMEihAR
."/

'
,

;
•

'" -I' '"", "
,

s:

Ação ,Inlegrad,a "', " "

'As vinculações sociais e ecônôt,;1ê'os das

populações que habitam os Va�es' 'do Uruguai,
Pelotas e N\anpituba, que levarem os 'Govêrc

·

nos do Rio Grande do Sul a ccnvencicncr mé
todos de ação e esforços conjuqcdos, fizeram
com que também se unissem os le'gislotivos
dêstes dois' Estados no busco dos 'objetives
comuns. A tese, poro os deputados, '6'1:1 mes

ma que intentam os Chefes dos Ex�(:'utivos:
o eliminacõo das fronteiras físicos entre San-

....

to Catarina e o Rio Grande do Su-I, constituí,
das pelos três cursos d\ígua' referidos. Os
têrmos do movimento é que variam; "pois é

evidente que cos parlamentares" por fôrça
do, ncturcl limitacão da SUa esfero dê atri

buições, nado cõ'mpete' 'fazer' neste sentido
a n50 ser haurir junto ês populações interes,

·

sodas o expressão legítimo de seus anseios e

formular os postulações que em cede coso se

fizerem convenientes e necessórics. "

Não pode restar dúvidos sôbre ovclida,
de do tese levantadq, pois uma simples aná
lise dos problemcs coloccdos em debate tor

no evidente o existência de \ reciprocidade de
interêsses dos, dois Estados, scbido que os,

necessidades daquela reqiõo" fronteiriçc se

tornaram tão' interdependentes que 'será im

possível ctendê.Jcs senão dentro de ürn con

texto globt._1. São em grande' parte problemas
de comunicações rodoviérics 'que envolvem

importantes zonas' de produção, como é o

coso do conclusão do BR-470, que parte de
Rio do Sul em direção ,à colônia agrícola do
Rio Grande, e o implantação e csfcltcmento

da'
' BR-153 (Trcnsbrcsilicnc l, que ligará

definitivamente' vasto área produtora dos Es
tados 00 centro consumidor do País. Ou en

tão, como nos casos do Goio.En e Passo do

Pcssorinho, cornplernentcções de vias de es.,
.

,.
. \..-

cocmento estrcteqiccs para o reglao, que
em visto de suas proporções estão a"exigir os

.esforços convergentes' dos Govêrnos' interes.,:
sados e de quantos possam influir poro o seu

mais rápido desfêcho.
.

'

OJ I .t.
.
..

b que se deve, portanto, é 'ressaltar o

oportunidade e os 'incontestóveis eméritos
dêsse ,movimento dos parlamentares '

que se

aglutinaram numa Comissão' 'Parl'amentar
I nterestddual que, só pode 'merecer os

aplau'sos de catarinenses e ga�chos, estejam
ou não vinculados àquela região de fronteiro
entre' os dois Estados. Se mais nõo .puderem
fazer os deputados, o suo tarefo estará cum

prido no instante em que os problemas fo-
,

,rem levados à apreciação. daqueles a quem
,incumbir s'olucioná-Io's, com as ponderações

·
próprias dé quem, talvez mais' do' que tedos,
têm ,o"devet de âuscul.tar e fQ'%ér Sé'nti'r as as

pirações :P9puIQres.
·

"

. '.

.

_. ;, � ,

<�'

.

'O fí'der Carlos ,8üchele, do MOS, expres-
sovo' ontem reservadamente uma boa dosa

gem
.

,de' ceticismo quanto ,à realização' de

eleições municipais n:o próximo onG, embora
sem adiantar' pormenores o respeito das ra

zões de, t,a,1 suposição. O curioso é que o par-
. lamen,ta:r', parecia' aceitar a hipótese, que em

Óltim'a an'álise' viria ferir os postulados de seu

p<artidG., Mas está explicado: afinal, não dei
xa de· ser um alívio poro a Oposição 'saber

que nõo precisará sair ,às ruas' de chapéu no

mão em busco do comiseração" dos',e,leitores,
único cominho que lhe restaria,' diante do
adversário mais forte e bem aquinhoado.

Caixa Econômica

o Deputado Francisco . Liba'rd�ni, do

MDB, formulou no Câmara' Federal, apêlo à

direção do Caixa' Econômico Federal para
que seja aument,ada a rêde de agências da

quele estabelecimento em Santo' 'Catarina.
Frisou que dos 197 municípios catá'rinenses

apenas, '18 estão. servidos, e. destacou parti
cularmente o necessidade de serem

�

atingi
dos os municípios de Concórdia, 'Xanxerê,
Ca'çadof, Campos Novos, Turvo'l Videiro, Cu
ritibanos, Louro ,Müller, Mafra, 'São Miguel
do, Oeste, São Lourenço D/Oeste' e' Timbó.

Sérgio Lopes
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Ministério dos Transportes
Depa,rtamenlo Nacional" de Eslfada� de,

" � Rodagem
'Editais Is. 87 ..71, 88 ..71 e 91 ..71

AVISO DE LICIT.leÃo,:I

o Drpart,ampnto Narlonal de EstrRiia� de Rodagem

5DNA�lD Autarquia do Ministério dos Transportes, com

sede à Avenida: Presidente Vargas, 522, na cidade do Rio.

de janeiro, Estado da ,Quanabara, torna público para co-

"nheoimento de quantos possam se .ínteressar, que realiza

rá concorrência para implantação, pavimentação e obras
,

de arte especiais, nas rodovias:'

BR-2B2/SC - Campos Novos-São Miguel D'Oeste.

BR-293/RS - Pelotas-Livramento.

.' BR-472/RS - Itaquí-Sãn Borja.
.

'Pôder:ão apresentar proposta tôda e qualquer firma,
individqal ou social que satisfaça as condições estabele

cidas neste Edital.

Não serão tomadas em consideração, propostas apre

sentadas por consórcio ou grupo de firmas.

..

Os interessados poderão obter os Editais de Concor-

rência e demais informações no seguinte local:

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
Grupo Executivo de Concorrências

Avenida Presidente Vargas, 534, 49 andar

Rio de Janeko - Estado da Guanabara

, "� propostas serão recebidas no local citado acima,
às 10 horas. do dia 16 de' novembro de 1971.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1971.

ass.) Eliseu Resende - Diretor Geral.

r.,.�" UNIVEST ABRE FILIAIS
�

O Banco de Investimentos UNIVEST S. A. ab'riu ,no
,

dia 16 de setembro; ffliâl"em 'Pôrto Alegre e dentro em

breve também estará em Br-asília. Com estas novas fi

liais' 'e as já existentes em são Paulo, Curitiba, Salvador'
e Recife, mais a matriz no Rio de Janeiro, são sete .até,

o presente, as integrantes de uma das mais importantes
rêdes bancárias de Investimentos e financiamento. O Ban

co' de. -Investimentos UNIVEST S. A. líder do Grupo Uni-
, /

vest, que é formado pela UNIÃO FINANCEffiA S. A.

Créditos, Financiamentos e Investimentos, UNIVEST S. A.

Corretora de Valores, UNIVEST S. A. Distribuidora Na

c�nal de 'I'ítulos e Valores Mobtliários, UNIVEST S.· A.

Admínístracâo e ParHcipaç'ões e UNIVAL S. A.
-

Distribui

dora- de Valores e TItulos Mobiliários compõem com a

REFINARIA' E EXPLORAÇÃO DE' PETRóLEO UNIÃO

S. A. um dos maiores complexos financeiros e industriais
do "pais .. "

Promar]{ Ltda. Propaganda e Mnrl<eting, Média.
_-;,<,.4(; ,

- ��__��.....,.;"._.',ijJ

,ALUGA�SE
_
Anartarnento com (4) quatro quartos, garage, demais

dependências. Vêr � tratar: Rua Duarte Schutel, 38.

_ . larteira de Mol�risla Extraviada
, '

.

....,D�claro para todos oS fins levais' que foi, extraviatla ,

�,��nh��§art�ira de Motorista - Amador - de n. 142:038,
pertencente ao sr. Fioravante J€)ão Marchi.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE 'PALHOÇA'

,

' " EDITAL
(',

\

.n �r. José .Hohe�g�p Juiz de Direito da Comarca

de' alhoça, do Estado de Santa Catarina, nà forma
, ,

1fi. .. etc ...
r

I I ""

Faz .saher aos que O presente edital de leilão virem

ou dêle c�nheciI?�ntó tiverem,' com o prazo de vinte (2d)
dias .. que o porteiro dos auditórios dêste Juizo" trará, a

público .pregão de venda e arrematacão, no dia 10 elo

mês de novembro do corrente ano, às 11 horas, em

frente ,a<>. Edifício do Forum, � rua José Maria da Luz, n,

2.822, desta cidade, os bens abaixo discriminados, penha.
, ,-

rados a Álvaro de Souza Alves e sua mulher" na açâo
executiva sob o, n. 95/69, que lhe move o Banco do Es1 a

do de 'San�a Catarina S. A., que são os seguintes: Uma

gleba de terra -ern Guarda do Cubatão, distrito e Muni

cíoio de Palhoca, com a área total de duzentos e dezoito'

mil cento e vinte e 'sete metros quadrados 218,127 mS2,
dividida em partes diversas a saber: 79.860 ms2, estre

mando' ao norte" com herdeiros de Desidério Rodrigues'

e, ao Sul com o Rio Cubatão; a leste, com os herdeiros

de Auaustinho Quadros, e, 'ao Oeste com João P. ·Cr·J�·
tíano: 36.960 ms2., estremando ao Norte com a Estrada

Municipal, ao Sul, com o Rio Cubatão; a leste com quem

de direito, e Oeste com Maria Eugênia Borba; 18.000 ms2,
'estremando 'ao Norte e ao Sul, co� quem de direito: a

Leste com Bernardino Pereira e ao Oeste com Hem-ínue
S" de Matos; 1.056 ms2 estremando ao Norte' com o 'I'ra-

, ,�

vessão Geral e ao Sul com as vertentes do Morro dos

Quadros; a Leste com os hedeiros de Bernardino Pereira
e ao Oeste' com José 'C. de Borba; ,45.650 ms2, estremando

ao norte, com Travessão Geral e ao Sul com o caminho
,

'

dos quadros; a Leste-com os herdeiros de Agostinho C. dos

Passos e a Oeste com+José Francisco Pereira; 18.315,
extremando ao N01.�te e Leste com Isabel C. de Borba ao'

Oeste com' Luiza- 'Matilde da Conceicão e João Honório
_'... . ,

Silva; 18,.200 'msz,. extremando ao Norte com o Travessão.
ào 'Sul, com Isâbel C. Borba; ao Leste e Oeste cl José

Ferreira de 'Macedo, terreno êste anteriormente adquiri
dó por doação e inventário posteriormente, registrado no

Registro de' Imóveis, sob o n. 16.797 - L-3 em data de
.

,

21-l()"1961, do registro n. 18.327, as fls. 172, do livro 3-M.,
avaliado com suas benfeitorias, por Cr$ 25.000 00. E para

I ,I
,.

conhecimento público se passou o presente edital que
; será afixàdo no local do costume e publicado na forma

'da 'Ieí., pado e passado nesta cidade e Comarca de Pá

Thoca, aos 17 dias do. mês setembro do ano de mil nove

centos e setenta e:um ,(1971). Eu Danílo Malagoli ESC'l'i-
, '

vão _ em exercício, o fiz datilografar e subscrevo. (ass.)
José Robetge, Juiz .de Direito. Esta conforme edital ori'-

,

ginal que afixei no local de costume, ao qual me reporto
,e dou fé. Data Supra. Oanilo Ma]agôli - Eserívân em

exercício.

. ,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
,

" roi , ex,t.r.qvia�, o certificado de, um �utomóvel marca
· Fôf'd 1952, 'piot�f n. B2-SEX100Ml, �aca - SX-0368 ..,._

· São Jn:sé, pertencente ao sr. João de Oliveira, certificado
· � ,218551.
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o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 2 de outubro de ]971 - Pá�.

INFORMA

Falando de cádeira
Gilb!erto Nahas

1 - o Presidente da FCF de

veria \ estar por aqui ontem mas

me parece que foi (à Guanabara,
fazer não sabemos o quê, porque
nada nos foi informado. Só sei '

que deve ser penoso ao presidente

se locomover até a Guanabara com

gastos sabendo-se que a Entidade

que dirige não tem dinheiro al

gum ern : caixa. Só a receber.

Salvo é claro se foi defender al-
,

gum ínterêsse do América de Join-

ville que vai nos representar no

Centro Sul, jogo já marcado para

24 e não sabemos se vai sair mes

mo, e então o América, que é clu

be de dínheíro, pagaria suas des-

pesas.

/

Eu acho que o presidente deve

ria' estar '\\qui agindo [unto as áu

toridades estaduais, para poder
receber o dinheiro prometido pelo
Govêrno e até agora não pago e

promessa é dívida, porque com a

quele dinheíro, a Federação re

cebendo pelos clubes que real

mente devem e tem um nome :t

zelar a EnLidade pagaria as con

tas a pagar, que são muitas, in

clusive a dos árbitros que vão pa

ra 4 meses sem receber. isto é

110 dias. Maravilhoso este nosso

futebol, que para pagar dfviclas

tem que esperar que o Govêrno

pague tuna promessa de ajuda aos

clubes e êsses, se tivereln 'cons·

Clencia e responsabilidade pa

guem o que devem há longos me-;

ses. Extranhamente êles conti-
, ,

nuam a jogar e a votar quandO a

lei decide em contrário. S6 aqui
mesmo dá disso.

2 - O Avai depois dessa do

Atlético Paranaense, acho que não

,tentará mais a vinda de ninguém. '

O estádio vazio, partida ínteras,

tadual , prejuízo enorme e o ,pú
blico não pI estigiando. Não dá

pé mesmo. Preferivel jogar fora,
corno faz o Figueirense, pegando

alguma' verba, experimentando a

tletas novos, sem correr o risco
de prejuízos. Ainda bem que o

Avai tem o suporte financeiro, ca

paz de pagar as despesas daqui.
Receberá lá a mesma coisa e se

der prejuízo ainda assim;" o que

achamos que não, então o "Barriga
Verde" do qual 0\ Sr. Millani da

Federacão Pal'anaense é um dos

donos, pagará a promoção. Aliás,
por falar em Avai no momento

em que Nelínho deixa a equipe,
não podemos deixar de reconhe

cer que foi um profissional \ que

trabalhou para o clube, que curn

priu suas obrigações e que 'fez o

que poude com o que tinha às

mãos Felicidades aos novos treí

nadores mas uma coisa é certa:

Sem atletas em condições, sem re

servas à altura, ninguém conse

gue manter uma equipe em, bom

est ado e com bons resultados.

Isso de se dizer que estamos

bem que 'vencemos os clubes do

pnrami., não é muita vantagem,
ffl(:e a qnalidade técnica dos adver

sários com que jo�'aram nossos

clubes. Servem :as viléMias :pu.ra
estatísticas e para os Pafanaen
ses não gargantearem muito. por.
que vencer o lrtlético, ao União

Bandeirante
-

que vendeu todos os

seus craques e ao Rio Branco de

Cascavel clubes se!n grande ex-
,

pressão é vantagem.
As vitórias do lméricã, Caxi.?-s

e o empq te elo Avai' eontra êss,es
frágeis adversários, são consolá
dorRS. mas sem repercussão dada
a fraquesa dos derrot.ados.

SORTEIO REAUZADO NO DIA 16/10/71

Loteda Federal Barriga VeMe Prêmios

18.296 79.296 Galaxie
42.979 00.979 Dodge Dart

09.000 78.800 Opala
22.278 65.218 Variant

41.065 96.065 COrcel

Nota hilportante: Os ganhadores desta e�ção. deverão comparecer em nOSS03

escritórios, à Rua Vitor Meireles, 12 - Florianópolis, ,para �ceberem seus prêmios.
-A mensalidade é a n. 4. Pagu� nos bancos autorizad�� qu� são os seguintes:

J" ,'ji;'-'\N�O DO ESTADO DE SANTA CATAFINA S. Ao, B4.ijCO BRASILEffiO DE DES
'I �, ,< CONTO S. A., BANCO COMERCIAL DO PARANÁ S. Á., BANCO DO ESTADO DO

PAlt.&�Á S. A., UNIA.o DOS BANCOS BHASILE�RQS S. A., e BâMERINDUS S. A.

POSTOS DE VENDAS NA GRANDE, FLOftIANÓPOLI,S:
ALDAIR OURIQUES (Armazem "OLGA") - Capoeiras.
DALZIZO SANTANA - Rua Joaquim Vqz ....:.. São José.

BAR SICI - Rua do lano, 133 - Barreiros.
" "

HERMENEGILDO FURTADO (Armazem Santa Luzia) - Santa Luzia

r<TTF,T ()NOP"lE DOS SANTOS -- Santo AmarO.
'�ENESIO PEBEIR A (Bar Atlâr..tico) -- Pôrto Belo,

ALCIONE ROSA (Bar Rosa) - Saco Grande. ,

APOSTOLO DE AMJJNTARAS - A�hlda �u:ró n.a.mos, 211.

EURlC'O GARBELOTTO - Rua SauOOs Sa1Íli�, 905 - Estreito.
RERTOLDO ERNESTO SANTO$ - Paulo Lo,pes.
ALECIO TURNES - Rua CeI. Pedro Demoro, 1.657 - EStreito.

lVO ARCANJO VIEIRA - Rua Dr. Homero. 47 - São José .

BA;RRIGA-VERDE - O LANCE DOS MILHOES,' e�á devidamente autorizado

p�lo MINISTERIO DA FAZEN'DA. Proc. 22:943/�11" CA&TA 'P�TENTE, 318.

comentario
Rio dó Sul vive os maiores dias

de sua história esportiva, mercê

do esforco e dedicação de uma

plêiade desportistas que, em boa

hora pleítearam e, vitoriosos na

sua reivindicação, estão levando a

efeito a maior olimpíada que se

conhece em terras oatarinenses,

que são os Jogos Abertos de San
ta Catarina, na sua décima se·

gunda adição. Aniles dos riosulen

ses, quem promoveu os Ji..:SC foi

Concórdia que, também teva a sua

maior concentração da juventude
atlética..No próxima ano, será

Itaja( que conseguiu' derrotar BIu

menau na pretensão, parecendo-nos
agir ,com acêrto os homens do es

porte amador, escolhendo cidades

que ainda não sediaram os JASC.

E Blurnenau já teve este prívilé-
I

gío, como Bruscue, sua terra-bêr-

co:
.

Florianópolis, .Joinville, Ma

fra e outras.

Milhares de atletas competem
em Rio do Sul. E não foram so

mente as grandes cidades que

enviaram o que de melhor pos

suem em matéria do esporte a�

mador arrolado nas modalidades

em disputa. Pequenos municípios
muitos dêles criados há poucos

anos, estão representados em al

guns esportes.

Para ir aos Jogos Abertos de

Santa Catarina, não é necessário

fazer-se representar em tóda a

sua organização esportiva. Com

petir em uma ou duas modalida

des, já representa muita coisa

como contribuição ao progresso
de Santa Catarina no setor dos

esportes, 'sabendo-se que muitos

atletas que brilharam ou ainda

brilham em centros maiores vie

ram de cidades pequenas, E' pre
ciso competir sempre, não impor
tam os resultados que podem al

cançar. Em contacto com os bons
,

senão os melhores atletas, apren

dê-se, observando os seus movi:...

mentos e consultando-os sóbre a

maneira como consegue os' tem·
pos para esta ou aquela. distância,
as alturas ou distâncias dos sal

tos, o vigor empregado noS' lan

çamentos de dardos, disco, pêso
ou martelo, isto tão somente pa
ra citar o esporte base que é o

atletismo. E., nos Jogos Abertos,
são diversas as modalidades em

jôgo, com as representações pro·
. curando mostrar o que sabem, o

que aprenderam�, irlstlruidos pe
los seus t.écnicos que são, na maio
ria das vezes ex-atletas que preci
sam, sempre aperfeiçoaar os seus

conhecimentos lá fora, para trans
mitirem a seu pUl?ilos.

o
/ '

o domingo ,que passou tnovi-

mentou bastante os galpões dos

três clubes de remo da cidade,
com muitos' barcos saindo ao mar

e percorrendO a bahia sul em vá

rios sentidos. O maior c.ontin

gente verificou-se no Clube Náu

tico Riachuelo que, atualmente é

o mais privilegiado quanto ao seu

elenco que é maior, com cêrca de

cinquenta volantes treinando sob

as ordens de Orildo Lisbôa. Se

cundou-o o Clube Náutico Francis
co Martinelli que, para muit.os,
tem o melhor elepco para vencer

a 3.a regQta que está marca.da pa
ra o dia 14 de novembro, isto se

os técnicos Jobel e Vadico soube

rem distribuir os remadores nas

sete guarnições que irão a raia.

O Clube de Regatas Aldo Luz foi

a raia com poucas guarnições, que'
a falta de valores novos no mo·

menta um problema cI'ucíante pa
ra p técnico Alvaro Elpo que tem
feito o que lhe é humanamente

possível. Anteontem e ontem o

movimento que Ç>bservnmos na raia

prin(�ipal da Fec1eracão Aquáti<�a
de Santa Cat.arina foi bom, tudo
levando a ,acreditar que (a terceira

regata do certame da cidade, como

�s anteriores, reptesentatá wn ê
xito.

o

•

Em nossa Capital, o esporte a-

,mador, ainda engatinhando, se-

jamos francos, tem experimentado
algt1JÍl progresso, embora ainda

esteja longe de possuir condições
de competir com êxito em centros
mais avançados. A Divisão de E

ducação Física, com Heber Le
barbenchon Poeta à frente, e as

Fôrças Armadas que promoveram

C'?ffi o mais amplo sucesso os Jo

gos Estudantis e dos militares, já
representa um esfôrço no cantinho

'.

do soerguimento do� esportes de
cunho essencialmente amadorista.

E' preciso que continuem presti
giando os esportes nos Colégios e

nas Casernas, ocupando os seus

melhores atletas durante tôda a

}emporada. Também entre os u

niversitários a prática, dos espor
tes deve ser uma constante, como

constan1 e deve ser a atividade das
Comissões municipais de espq;rte
para que os próximos Jogos Aber
tos consigam atingir maiores ob.
jetivos, já, que a elas está afeita
a incumbência de não só selecionar
os seus atletas, como levá-los a

melhorar os seus indices técnicos.

Clube Náutico Riachuélo será

enriqueCido, esta semana, ('�m'.a
chegada am;mciada para êstes dia.s

do quatro com timoneiro na prôa, '

lencomendado! pelo gr�rnio pl'esi
dido dor Jorge Marques ,Nunes no

estaleiro do' constrl.lt<;>r argentino.
Ugo Leonardi, em pôrto Alegre, e

levando-se, asiim a quatro as u·
�

1 •
,

nidades adql.das êste anG pelo

clube da Rita Maria. E' possfyel
o seu batismo dia 20 de novembro,

juntamente com as outras três

embarca<;ões que receberão os ti<r

mes ele Otávio Aguiar, Joaquim O

liveira e Emilio Mund. Quanto ao

nome que, receberá o quatro com

timoneiro deverá ser opjeto de'

estudos ainda esta semana.

O

Luiz Nazal'eno, que conseguiU
duas bonitas vitórias nêste Cam'

, peonato, como integrante do qua'
tro se111, na primeira e do oito na

seg-lmda, perdendo no skiff desta

úlwl1a, t.eve sua atuação no bar·

co de remos curtos analisada pela
direção técnica fartinelina que o

considerou um valor promissor.
No skiff, êle tinha tudo para levar

de vencida o tercbiro páreo do

programn. Remou com muito vi·

gor E 811tusjasmo, mostr::mdo uma

boa remada, mas faltou-lhe ex·

periência.. Saiu muito mal e na

balisa que 111e coube, o mar nãO

o favorecia- e, além disso faltoU·
lhe calma .e desembaraço. E, co·

mo se tudo isso uno bastasse, 1105
(lI LimaR trinta metros, qnandO ha

via chn ce airlda de ser vencenor
(enforçou um dos remos propi
ciando ao Riachuelo Antônio F�'
fias Filho, mais leve, cadenciado, �
experiente, vericet por boa: �
gemo L liz, que é ainda aspit9nt�,
para a próxIma regata está cotada
para inlegral' a guat'l1ição de qna:
tro sem f imoneiro, destinados a:t11�.,

bos a sua categoria, Mais, sai,

vez por outra à baia sul no skiff,
podendo vir a ter sua. grande chab:
ge na quinta e última regata, di�
26 de marco. enfrentando o aldiF:ttf
Chirrighini" e o riacbuelino lii·

quinho.

Uma raça forte, assinl quer o

Brasil que, no terreno das lutas

desportivas têm conseguido se

itnpôi' no conceito dos dema is paf
ses, embor� ainda estp.h Jonp,'e de

atingir o ide? 1 como pais avençado
da América elo Sul.

,

Mas, tempo percorrido é tempo
aproveitado e, com maior apoio
dos Poderes Públicos que já com

preendem que o seu papel é o pa
pel da Educação <Físiea no forta,.
lecimento da raça. País forte no

terreno das lutas esportivas é país
desel1volVido e fá nos pr.óximos a

nos procuraremos demonstrar isso.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

L TAnO, Plnrlanépnlís, quinta-feira" 21 de outubro de 1.9 1

,

P(lr.. 11

REPúBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
GOVÊRNO FEDERAL MINISTtRIO DOS TRANS PORTES

DEPARTAMENTO HACIOlfAl. DE· ESTRADAS DE RODAGEM
CON,CORR·@NCIA INTERNACIONAL PAI<A EXECUÇÃO DE CH�ItAS RODOVIARIAS NC BRASIL

EDITAL N9 19/1971

o "DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA '':''·EM''. autarquia do Ministério dos Transrh..ztes do Govêrno Federal da

República Fec1étuÜva- do Brasil, com sede a. Avenida Presidente Vargas n9 522, na cidade do Rio de Janeiro, Capital do Estado da Guanabara

(Brasil), e os Departamentos de Estradas de Rodagem -dos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito

Santo, tornam público, para conhecimento. de quantos possam .se inte ressar, que farão realizar concorrência internacional, na forma th

legislação brasileira, para a execução de obras rodoviárias abaixo espe : ificadas, para o que estão abertas as ínscrições tie f.innas empreiteiras
. J uacionais ou estrangetras, estas quando.. sediadas nos demais países membros do BANCO INTl�RNACrONAL DE RECONSTRUÇÃO' E

#'

I DESENVOLV1MENTO (B ..1. R. D.) ou na Suica .

2., O Govêruo- Brasileiro solicitou empréstím-, ao Banco Internaclonal

fase final ele estudos, 'e que se destinará ao pagamento parcial dos

:3. O concurso �cle preços está previsto para o mês de. dezembro do,
Os. interessados poderão obter as especificações da Pré-qualifica

,
,

•. I

I. •

I '
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J "

l·.

.,

.
,

de Reconstrução e Desenvolvimento (B. I. R. D.), atualmente em

«ntratos resultantes da presente licitação.
''''10 de 1971 (mi] novecentos e setenta e um) ..

;,,0, correspondentes à primeira fase da licitação,. e quaisquer outras

imfarma�;ães, nos seguintes locais:

a) no BRASIL

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem

"Grupo Executivo de Concorrências \
'

Avenida- Presidente' Vargas n? 534 _. 4<'> andar

Rió,: de Janeiro - Estado da Guanabara
no ESTRANGEn�o
Nas : Representações' Diplomáticas do Brasil

5. O, prazo final para a apresentação dos documentos indicados nas especificações referidas no item 4 supra, encerrar-se-á no dia 29'

mês de novembro do ano de 19'71 (mil .novecentos e setenta e um).
6. Os contratos a serem. celebrados' com os licitantes vencedores serão firmados:

:1:1) eom I) ·lDNEij.". quando correspondentes a rodovias exclusiva mente federais;
b) -com o :órgão -rodoviário de cada um dos respectivos Estados da Federação,

:
.; 'esta€lmtis ou quando houver. delegação' de. rodovias federais

,

. fi ío 'd'e, .Janeiro, BRASIL
•

.
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Trecho , I

.

ou. '. I
.

Rodovia
'

I
Lote I I

I I

Estado

r .

RELAÇÃO. DOS TRECHOS

\

do I J

I
"

t.

quando correspondentes a rodovias exclusivamente

I
I
I
I
"

E, LOTES

I
I· Extensão

I Km
I

I
I

I
, Serviço
I
l
,

De Para

D ire ter-Geral I "

I
I
I

I
,

Volume I �razo Pre-

Terraplena- I, visto de Exe-

gem, I cução
103 X m 3 l' (meses)

I
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.
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103.4
.

, 104.1

·1
t'
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.

'1 104.4
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\

I
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102. 9 I BR,-l04 I
1Ô2.10 I BR�l04 I
102.11 I BR·I04 I
l03.1 ,B�153 I

I BR-153 I '

I BRI53 I:
, )3R-153 t
1 BR�060 'I
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I B��60 'I,
I BR-06{l r
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.

j 105.á I BR�06O I
I BR�60 I·I BR.·232/316
I �"R-232/S16 I
I B��232/316·1
I Bn-2�2/316 I

. I BR�232/316 I·
r BR-232/310' I,

107.3 I B�-23213J:6 J
108.1

. I; BR-153 r
l08.2 I BR-153 I
108.3 .

I BR-153 I \

108.4 I BR�15� .1'
I B�-153 I
I BR-153 I
r BR-153

. I.
108.8 I

BR-153 I'
108.9 BR-153 I
109.1 I BR�158 I, .

109.2 I BR-158 I
109.3· I BR-l�/386 I
'109.4 I BR-386' I
'100.5 I BR-15,8 I
109':6 .

I BR-158 1
109.7 I

BIt-I58 I
109.8 .' BR··3IRl t .

110.1 I ES-36j37 I
1U.1 I RJ-133 I'
111.2 1 RJ-ft2 I
111. 3 1 RJ-133 I
111.4 I' RJ-l33 I
111.5 "RJ-82 t
112.1 ,PR-t2 I'
113.1 I ns..19 'I
114.1 ,MG�r74 I
114.2 I MG-174/168I

.

I t
114'.3 I MG-16B/28 I
'114.4 I MG-28- l

- 114.5 1 BR-267 I
114.6 r BR�267 I
114.7 I MG-l�7 1

1.14.8/9/101 MG-t74/168/!
I 28/BR�267 L

121.1
'

! BR�354 I
,I BR-354 I
'I BI1.73:54l' I
I BR':.354 I
I BR-3� /1
I ,BD;-lÇi8 ·1,123. 1 r BR-GOO

123.2
.. I BR�OO I

123 . 3 I l)Ul-050 I
123.4 I Jnt�5Q I
123.5· I ,BR-050" I:125.1 I BR.,.l63

.

> ' ., :l '

.

.

' , ,I
• - � •

o,, : �;
"

'. �: I ,

,";,,.', ," t ;'ij� 8,),� 'i', :., ' L ·

t'!·· i'.'ti'l'H.ft#f( r,ij ii:! ê

106.4.
1011/.1

.107.2

108.5
108.6
108.7·

121.2.
121.3

, 121.4
.

12l!.5i6/7
122.1

·BA
BA·
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AL
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I Born ,

Juá-Bonocô

, Bom Juá-Bonocô

I,Int. BR-101-MesSÍ'as

I Messias-U. Palmares

., u. Palmares-D�visa AL/PE

, Divisa AL/PE-Cupjra

I Cupira-Carual'u
'

1 Carua1'u-Divisa·PE/PB

I Divisa PE/PB�Rio Paraiba

, Rio ParaLba.-Campina Grande

I Entr. BR-I01-Div�sa AL/PE

I Divisa AL/PE-Divisa· PE/PB

, Divisa. PEjPB.Campirla Gta,:nde

I Ceres-Con:-ego Jacaré

I c. Jacaré-R: Passa Três

I R. Passa Três-R. Lambari

, R. Lambari-Porangatú

. , G·uapó-C.' Santa Bár.bara
I C. Santa Bárbara-Rio Turvo

I R. TurVo-R. Védão
I' GuapÓ�R. 'Verdã·o

1 R. Verdão (km Q)-km 34.5

, km 34,4 - Km 68

I km 68. O-Rio· Doée

I ,Rio Dote-Jataí

I Picos-Entr. BR-230

I Entr: B}l-23G-Divisa PI/PE .

I Divisa PI!PE-Morais

'Picos-Morais
.

I Salgueiro-Quixabá
, Quixabá-Mórais,
1 Salgueiro.-Morais
I Erechim·Rio Uruguai,

I R. Uruguai-R. Jacufinga

I, R .. Jacutinga-R. Mato

I R. Màto-R. Farias

1 R. Farias-R. Jangada

l" R. Jangada-U. Vitória

I R.
.

'J1acutinga-R . Farias

I R. Jangada-R. Iguaçu

I Rio Iguaçu

I Entr. BR-282-Iraí

, IraÍ-Fred. Westphalen

I Fred. W'estphalen-Palm. Missões

I PaIm. Missões-Sarandí

1 Entr. BR-282-Iraí

I Iraí
I Il'aí�Fred. Westphalell

,I PaIm. Missões-:Saxandí

r São Domingos-Nova Venécia

I Entr. BR-116-BR-135

I Entr. BR-135-Entl'. RJa15

I Entr. BR-116-Viad.uto. E. F. AveIar

I Rio Fagundes-E.ntr. BR-lS5

, Rio Preto-C. Bengala

I Corn. Procõpio·Congoinhas

, Sapiranga-Taqual'a
IS. Sebastião-C. dos Mendes

I C.· dos Mendes-Divisa MG/SP
, Rntr. MG-174-0nafla:neS"la

I Otl:lranésla-C. Cambni

I C. Cambui-Ent. BR-267 ,

I Poços de Caldas-C. Itaguassu

, C,, Itaguassu-Machado
.

I Machado-Paraguassu

, São· Sebastião-Divi'Ja SP . =PoçQ6 de Caldas-

I Paraguassu
I Ent. BR-381-R. Pouso Alegre.
I R. Pouso Alegre-R. S. Francisco

I R. S. Francisco-R. Perdi'cões
I R. Perd!ções�Ent . BR-2.fl2

I Perdi)es·,Entr. BR·262

., Cruz Alta--J*lio de Ca�til:h(').S

I Cl'istáUna (km O).lqn 43.2

, km '1:3. 2-1on 87-2

, km_ 87.2-km 130.2·

_ I km ] 30 .2-km 17f:i.4

'km 175.4,·Catalão (km 2�)
I Campo Grande-Bà�ndeirantes
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41.8 I LP.

63.7 I LP .

:16.2. I LP.

42,3 , LP ..

0,6 1 O.A.E.

0.6 I O.A.E.

0.3 I
I51. 6 I
54'.9 ,

. 62.1 I· lVLP.

67 . 6 j.' 1\''1. P .

4t3.9' 1 LM.P.

48.4 , LM.P.

48.3 1 1.M . P .

0.12 I
34.5 I
33.5 I
37,6 I 1Vl. P,.
32 . 4 , 1.M.P •

55.3, I, M.P.

·1 M.P.

I M.P.

I O.A.E.

1 M.P.

78.5 I M.P.

0.83 I O.A.E.

53.3 1 M.P.
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73.4 I 1 .M.F.

66.6 , LM,P.·
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1.000'

1.700
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2.700
3�900'
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l'coi
exami· a

J talcareo
'f ,A secre�aria' da AgrieuI-

, tura autorizou a ida. de' um
�: l goólogo ,ao: mq.nictpio de

la. I Petrolânclia,. a fim de ,�fe-
18 I r' �ua:_ um levant�mento das

i JaZIdas de calcareo', que
,

. .18 t -

I
"18 I

poderão se, transforma,r ,'�m

-

24:' ,I �ol1te de renda, através da

exploração econômica.
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1 flS
m�
lum
o Secretário Prisco Pa-

aíso, da' Saúde, estará
amanhã em Blumenau para

observar o funcionamento
do Centro de Saúde local
AS unidades hospitalares
sediadas no município tam
bém serão vísítadas pelo
Sr. Prisco Paraíso, que de

seja .am..,liar o atendimen
to . m�'1.ico-hos""itnlar na

execução da polí t.ica de
saúde prevista no Projeto
Catarinense de Desenvol

vimento, através da assina
tura: de convênios que es

tabelccam . a participação
das comunidades.

POl� outro làdo, na tar
.de de ontem. o . Secretário
da Saúde despachou com

o Superintendente da' Fun
dação Hospitalar de Santa'

Catarina, Murílo Pacheco
da Motta, tratando dos têr
mos de importante convê
nio a ser firmado com. ()

Instituto de Previdência do
Estado de Sanba Catarina ,

elevando c0l'1sideràvelm0n�
te a área de atuação

.

0'0
IPESC com, féai$ henefí
cios para os segurados do
In. tituto.

'Sabe-se que a im?ortân
da do calcároo está ligada .

- principalmente, ,à· utiliza:: '

ção na cOl'reção de sol(�s
agrícolas de Santa Câtari
na, po.is a acidez propor-:
dona. maior proáutividad'e-

.B,but,enaur
lem, logo,
sell ��r�Jm

o Secrr tário da Justiça,
Geraldo Gama Salles infor
mou que o Governador do
E,tado· v:,i entregar ainrla
no corrente ano o nôvo Fo
rum de Plumenau, que re-

'c�berá o nome "Desem
bargador Guilherme Abry'f
As obras prosseguem sob

a coordenação da Secreta
ria de Transportes e Obras,
através· do Departamento
de Edificações.

·Aviso aos

Navegantes
de Fpolis·

As embarcações que de

mandarem do Pôrto de Flo

rianópolis, a partir do pró
ximo dia 23, deverão. fazê·

lo ,com o máximo cuidado,·
a rim de não danifioar a

sinalização. colocada pela
Emprêsa "Conta-Engenhei.
ros AssessôreS Limitadá",
l''esponshvel pela elábora
ção �o ,proj�to de constru

ção da. nova ponte llha

Contin�nt�, no trecho. co.m

preendido entre os s·eguin
tes pontos: Antigo acampa

'y},)llto ,.7, construtora Fer-
�� -.c. 'c:l'�an�i, Jl a do

:.nrvão l' a Jirhe -·:Uta Ma

"ia, Es ·:aleiro Aratacás' e

dai, voltando ao' �(}nto de

origem; e Ilha do Carvão,
Prainha, Capitania dos

Portos, Estaleiro Aratácas

e
.,

daí, voltando
'

à Ilha do

Carvão..

A comünicação é do.. Ca
'1itão d's Portos de Sar:..tJ:l

catarina " Capit,ão-de-Ma'-e ..

Guerra Heitor Luiz Vellez.

r _ '_ m

.Minislério . do Interior

Banco , Haeíenel da Hahi.la.çio,:", �

COORDE·NAÇÃO .GERAL DO. FGTS
l

CO'H 'NICA O I

I:; PJ\RC·E�AMEH�O.�E DÉ·BITO DO-�,
, ,

.

.FGTS
.�

\ L' " ,

.!

" Jo
� ....

., •
.'
t,

Comunicamos às emprêsas que, tendo em, vista
,

,.

:[ue o término do prazo para 'apresentação dos pedi J
,,, .. r. 'i

.

�

dos de 'parcelarnen�o dos' débitos para com o Funde
.

", 'I ,. .]

de Garantia do: ,Tempo de Serviço, 'recai no domingo,
, '

"
I'

'

dia '24:' fic�' Ó mesmo+prorrogado jiara <r ilià' 25 do
.

, ""', � ", _ .

' •

� '1
,I

'
_

,. _� f '11

, ,

corrente segunda-feira: "', ;',

�

I 1-
\. ' �,'.' 'ti -t'

"

..

' Rio' de Janeiro, '18 'de, outubro. de 1971� .

..

� ,

I'" !
: '·1

I � .'

.1' '.;
) ,,�.'" ,

I
�

.' .

I :. ,# ..

;

Eá�o .;�i��. de �MMe,êl ,�'; Cool�de�l�d?r' a:tril, do
FGTS.
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:, '. .' " VENDE-SE,,· '.:,

..

' .;
....

Vende-se uma ampla .casa residenoia]. ou, para '

repartição "à Rua Araújo Figueiredo, com. Iiving, ;Sélla "

de jantar, copa, coainha.. banheiro- social, b�nl1eiP9.J
completo, ·4 quartos; 3 terraços, - 4 halls, :dep.endêT);::,·'
cías de empregada, área de: servlçoe .garagem. Tratar,:

, r � pelo telefone: ·3Ó67; ,

'

. , .

'.'
,. ,

"
'

.' ..
_ ..

!��,�S§-:'Ja�#��iliM:.i-E\_Ai----'�·�·-'�4!'

EDITAL ;·DE
. CONVOCAÇÃO" DP /02/.11

A
.

Funda:çã(i)' ,Hosp�tahr ·de Sa�ta <Catari�a',. comunj&a
aos interessados qu'e; fará realizat Coricur�o ,parl:!:�·o.s oargo8

de Escriturário, Atendente e Servente.
.

.

INSCRiÇÕES; As· inscriçÕes serão f�i;tàs" nOs'''dla",,2"O ..

e 21 de (}uhibro, das·. 9' às 1:2 .horas. ,e,· das t4' ,àS- .187I}llOrm;,
andar' tén'oo dó Hóspital Goverha��r HCels(), Ramos" t . me.

diante apresentação de: ,.
')

..

" .• '

,

- I, fótografia 3x4 ,·(l'ecente) , " ,

-.- 1 documento de. 'ide.htidàde " ': .,
'

,

� •
t ,

- I (j." , I

'� Certificadq de ·Reseni'istá ··ou Isenç�o
.;...;. IDADE MJNIMA. -, ; t8' atlos' ,

'.
.

I .'-'." 'o.'
.

Na inscrição para' ESeR1TURARIQ. sefá' e5dgiqo·' caro
. tifica-do de conclusão da ginásio e· prátjca :em ,dati;l�,grafia .

Nà insàiçao p'ata A'l'ENDENTE, será exigidó :CértlÍi:-
cado ,de' c0oo1usão de gináSio.' .' .. )",' �l n�

Na inscrição par�' SERVENTE, ..ser;ã exigido ceftifiça·
do de conclusão de pI'imáriQ. ;

,
-

. CONCURSO: -A prova set:â 'r.ealizada em d��'·e-,loOá"l.
estabeleddo.s qUàndo da: ;�nserI�ão.

Duraç�í:o da mesma:.:Z hOl�as. .

, ,

Veri;ará a ptova sôbre ,as s�guJnt� ní�t�l"�ª�:�. ,-"',
'

.

Portugúês Matemática 'e; Conhecimentos ��:.:;"'�
.' .' ,

" ,'><:" ,-'i'..... '"'(. �_·y.lr�:

Os aprevados para Escriturádp,. Qonfqrm,� �(>,laCiio. a .

ser �fixada no I-Iospitál, ·Governador "Oelso lUlmo$�::�fa
rão prova de Datilografia, em ··data posterior�·,:a�.;s�C.€sta'
t......l ·id

:,,"� ...
, $ ..�•. t

Úl:: ec a.:. '
"'

.. :i;} '/ .", ,�

F�rian0poUs 15 ,de. outubro de 19"'11.
'

..

: '
.

.

, .. 1,,�. • .-r

'Dr.. Murillo Pachec� d,a Motta -.... 8u:pe�jn�
,

" ,
'

4.... ':':-" X'''':':

.(l 'f.:_' ••:.� � �;'/..�
----------------� --,.�-----

. 'L�RCRflHETE' VE�ªr,����:;!::,: ,:
�em montada,· irisfahlções 'novas. Fnntó', ÓE{ilt��l:,···:Vêr

-
. "_ -

". ' ,-< " ...."' •. , .•.•-.�.n.'�,,�,,�.
'

,

e tratar ·á rua Padre. Miguelinho, 12 _. 'ao .ladO' a:a;.;tij{úrfl
. '� ,.. , , ,

sede dt) E'anco ·cto Brasil. Aceita-se caroro �mnó ':pa:rte'': da
, ,", :,' • j .'� -,;.:. :.' ::" •••�••�"';<' .-.:.:

, entrada; ) . . ,��;, .
..

.': _',', - ';'.

ES'C'OLÀ SUPERIOR DE' ADMIM�IS·
.

TRAÇA0 E ·GERÊNCIA � ,ESAG:,
.

COMUNICADO
.'

Comunicamos' qOS interessados, que o Edital n. Oi/71,
.

com 'encerrarl1�nto pata o _dia 2.2 de outubro· corrente,
torna-se sem efeito.

Florianópoli�, 2� de outubro de 1971.
.

Anteno'r Nas�lini - Diretor.

CARTEIRA PERDIDA
Perdeu-se a Carteira de Motorista de Juarez José,

.

Rufino de So�, prontuário n. 47.562.
_

.

,

IHSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO·
ESTADO DE SANTA CATARINA -

(IPESe)
A V I S O

o Dirêtor do. Pepartamento de Administração Géral
do Instittito de Pre�idêl)cia do'Estado de· Santa catarina,
ds ordeni do Senhor Presidente, torna público,'pata co

llhecimento dos interessados, que receberá propostas de'
firmas habilitadàs �reliihinaTrriénte, noS têDmos. do Decre

to Lei n. 200; e .De.<;reto N. GE-]:5�12--69 ...... 8.755, até às

9�OO noras do dia 2� de outubro. do corrente aTio, par�
'l'1ui�ição de uma m(lquina de OOnt.àibilidade. com dez SQ-

.

'rl ('res e equipamentO Obrigat6rio de perlumçãO �
,

a .1€i papel, destinado· a cbmputação eletrônica
; . () Edital encOntta��· �xado no héin. da: ent�da de)

Edüicio . do ·lnstltdto �. PM"t<lêncla da EStado d� '&nt.a
Cntarimr, onde serão· pre$,tadOs esc1arecim�t� n�..s-

sátios. .
.

,

, ;' .� "

'
.

'

Florianópolis, 15 de outubro -de 1.(}7'l.
, ,

Juarez· FonSeca, qe (\'\edeiróS '..,;.;.. .Diretor - DAG.
1,_

' , ,

!
1 '

D�CUMERros EXTlIAVIADOS
Foram extraviàdos oS cJtjcumentos de um Volkswagen

"
.. \' . "

.'

. ano 1064·� dir �8Iho,. mothr D�' �800, chassis .n,
.

18949.. de propri:ed.âde do sr. Antônio' Mattos.
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Vinte �� já. ,se ínsereverarn
no I ��val � ln� tJ� ��ta 'C��
tarina que tem corno f1n��ade re

velar cantores e compositores da

Ilha, numa promoção da Prefettu

ra de Floríanópolis.

•

•

de �utvbro dt;t 1971Floria��poljs, Quinta;feira�
,

.

-

,

o Governador Colombo Salles em

barca às 8h30m de hoje com destino

a Chapecó onde, juntamente com o

Governador Euclides 'I'ríchés, cele
,

.

brará convênio de, cooperação mú-

tua para realização de obras em lo

calidades limítrofes de Santa Ca•.

tariria e Rio Grande do Sul,' desta
cando-se a conclusão da ponte sô

bre o Rio Goio-En. A comitiva. go
vernamental chegará ao Oeste cata

rínense às 9h40m, seguindo para às '

dependências da Prefeitura Munici

pal onde será assinado o documen

to.

O Chefe 'do Executivo, que se fa

rá acompanhar do Secretário . Alei
des Abreu e do' Chefe do Gabinete

{\'lilitar, Coronel Edgard Pereira, re

tornará à Florianópolis na tarde de

, hoje.
De outra parte" o Secretâris Sér

gio UChÔá,
.

que participará das so

lenidades de inauguração da nova

agência do Banco do Brasil em Cu

noinhas, marcadas para amanhã de

lioje, deverá integrar a comitiva go
vernamental em visita à Chapecó.
(Mais Oeste na página 9).

. .

Qep ta os apÓ·
seu repúdio a

Pô to
.

p esq u e i r o 'I de
aguna inicia em 1972

j r_nalistas n

p e Idente a ,L
o Sr. Walair Buzatto declarou

que o Presidente da, Assembléia es

tá causando transtôrnos ao Poder,
criando "situações delicadas que

repercutem negativamente e ga

nham menchetes que depõem con

tra o bom nome' desta- 'Casa". Fri

sou que "a posição da nossa' im
prensa que se defende de acusa

ções que lhe foram feitas. é correta
. e deve merecer a total simpatia dos

membros dêste Poder".. O Deputa.'
do Gentil Bellani, que em parte di

vergiu, disse g.ue "devemos digni
ficar a nossa imprensa" mas não

se devia alimentar atritos do' Pre
sidente da Casa com os' profíssío
riais do Estado.

sembléia, as figuras que comandam

a imprensa neste setor são rapazes

de alta capacidade e talento que

tem procurado elevar a imagem do

Poder Legislativo, e se o Presiden

te da CaSa está a tolhê-los em sua

ação nós devemos condenar porque.

êles "são responsáveis, pela divulga
ção de nossos trabalhos". O Sr. Fer

nando Bastos salientou que "Uma

Assembléia sem imprensa é abso-'
lutamente nada", e classificou de

"anti-parlamentar a atitude de
.

quem de direito tôlha os movimen

tos da imprensa. nesta Casa". fi ..

nalmente, o Deputado Celso Ramos

Filho disse que "me associo à so

lidaríedade da Assembléia 'porque

esta Casa muito deve à imprensa e

nós devemos sempre homenageá-la;
inclusive na pessoa daqueles sérios e

dignos profissionais"' que, levam ao

povo. sempre' com fidelidade ''''o� 'que
aqui ocorre",

Ocupando a tribuna da . Assem

bléia
.

o Deputado Waldir Buzatto

solidarizou-se na tarde de ontem

COl1l a Casa do Jornalista de Santa

Catarina pelo seu manifesto que re

pudiou ',atitudes do Presidente da

quela Casa "que ferem totalmente

a dignidade profissional dos jorna
listas, nas suas relações com aque

le Poder". Depois de uma série de

comentários a respeito do pronun

ciamento dos [ornalistas eatarínen

ses, e lembrando ainda idêntico prc

testo & .Assocíação dos Servidores
Públicos quando a classe se viu

, ,

atingida por atos do Presidente da

Asãembléía, o parlamentar da Opo

sição surpreendeu os representan
tes da Arena dizendo: "Quando a

Arena fomará posição 'com base nos

estatutos partidári9s·e na recente

resolução do , .. Tribunal ,SuperJor"
Eleitoral, depois dos funcioniltlós
públicos terem se defendido e 'tam

bém dos jornalistas?".

A transformação do pôrto de La

guna em pôrto pesqueiro deverá

ser iniciada no próximo ano. A in

formação é do Diretor Geral do De

partamento Nacional üe Portos e

Vías Navegáveis - Dnpvn - Co

mandante Zaven Boghossian. Por

determinação do Ministro Mário An

dreazza, dos Transportes, o orça

mento do Dnpvn para 1972 contará

roro recursos específicos para êste

fim.

Na ocasião, em contato com O Mi�

nistro dos Transportes, o Secretário

Bandeira Maia debateu
:

a situação
atual do pôrto de Laguna, destacan
do o estudo de viabilidade técnica
e 'econômica realizado por consulte.

" .
'

res franceses. No documento está

plenamente identificada B: neces,
sidade de transformar o atusl pôrto
em um terminal, próprio para ,pesCa. "

PROJETO DE ENG�

,
. PõRTO É VIAVEL

.

Por outro lado, o Ministro 'M'ârio
Andreazza determinou 'ao Dnpv"., a
liberação imediata de Cr$ 2 milhões

para ,a realização
. de concorrêneía

destinada aos projetos de éng�rma.:.
ria e arquitetura do futuro termí
nal. Caberá à 81;1 Diretoria Regional
do Dnpvn, realizar esta etapa, ub·'
da no pçesente .

ano.

O Secretário Marcelo Bandeira

Maia, dos �erviços Sociais, esteve

em Pôrto Alegre representando I)

Governador do Estado na assinatu-
'. ,

.

ta' do contrato de fixação dó rio

Mambltuba, obra que 'será realizada

pelo Dnpvn.

' '. Outros Deputados da Arena se

. manifestaram solidários com a Ca

sa
.

do Jornalísta, assim como o
,\Deputado Murilo Canto, do MDB�' O

.

Deputado Zany Gonzaga afirmou

que -'a crônica parlamentar da As-

,Trânsito
teve ontem
3 acidentes

,

-, � .',
-Ó. I

Mini�feira' de pratos
típicos- começa hole

' ..
,----------------------�--------_.------------------------------------

.-----------------------------

Presidenle em exercício quer saber ludo sôbre'nola ofiçial
--------------��-----------�----------------------------------------------------------------------.

do Corpo Redatorial da Assessoria

de Imprensa da Assembléia Legisla
tiva" tomando conhecimento de vei.. ·

culação, através da imprensa, de

fatos relacionados com a sua esf'e
ra de· trabalho, os quais seriam ob

jeto de exame pela Assembléia Ge

ral Extraordinária da Casa do J01',

nalista, vêm a V.Sa. expôr o que

segue: I
a - A Assessoria de Im-:

prensa realntente paralísoii a ex

pedição do "Boletim Informativo"

das atividades da Assembléia; cum

prindo determinações superiores.
Esta medida, . entretanto, decori..e
dos estudos que estão sendo' feitos'

pela Mesa Diretora, a :fim d,e ado

ta� um novo sistema para o' f,m,"ve ...

.cimento de' materi,al de divulgação
da Assembléia; b _'

.,

não houve· até
aqui a mínima interferência dei Me.
sa quanto a proibição de a Asses
soria fornecer elementos irifofl}la.

I ;.
•

Uvos à imprensa,' ap�sar de não es'-
.

•. . ..

. I ..

tar circulando no momento o: .Bole-
, '.' \!,

tim; c -. seria. portanto prematuro
uÍn pronuri.(!iam�nto, da classel;'� .res

peito. dêste particular, pois o' 'novo
.

sistema continua em estudo;· d - da

mesma 'forma deve ser evitado
, ,

qualquer debate referente a inte

rêsses particulares de companhei�
ros lotados na Assessoría de Im

prensa, que não autorizaram nem

autorizam. postulações em tôrno. de

suas situações fWlciQnais".

O' Presidente, em exercício, da
I

Assembléia Legislativa do Estado;
, Deputado Aldo Peréira de Andrade,
dirigíu ofício ao Presidente da Casa,

"
,

�.

do Jornalista de Santa Catarina so-'

Iicitando esclarecimentos sôbre .di

versos tópicos da Nota Oficial erní

tida pela entidade, -em que repu

diava atitudes do Deputado Nelson

Pedríni,
O expedíente do legislativo é, na

integra', o seguinte: "Temjo em vis

ta o teor da Nota Oficial emitida

por essa entidade classis ta, repor-
. . i_o .

tândo-se a assuntos' qqe dIZem res-

peito a êste Poder, e tendo em vis

ta o entendimento mantido com, o

presidente desta Assembléia Legis'.
làtiva, o qual deseja; ver esclareb-

, -.;

d6s os fato$ apontados rraquele' �o:
�umento, para' as. medidas que" co,u-,

berem ser adotadas, tenho a_ hpJ1J.'êl
�

.'
.

de 'salicitàr à V.S,. '<;lue se digne e:l-
vial�' a esta' Assembléia 'as seguinfes
informações:' i. Cópia da· ata .. da .á��
s'embléia gerál 'extrao,rdinã]\fa,' 'titl� ,

1�Zl,8da por ;e�s))":· ,e�nÇladr',· no,: diá}J,gi �! "

do corrente, que' aprovou' a _N:ota

Oficial; .2. l1.0me· ou nomes' e ré-
.

pectivos órgãos de: vínculo :empre
gatício, de repórter .. ou repórteres
que 'se viram proibidos de acessO'

a esta Casa, bem co.mo, se possível,
identifiCação ,�o funcionário qué
tomou tal medida, as razões invn

cada,s na oportuniqade e a data do

incidente: 3. identificar quais os

jornalistas e órgãos de divulgação
que "foram publicamente atacados

injustamente" e por quem; 4. quais
:... ., ,

OS [ornalistas "no plano funcional".

cuja "má vontade manifesta" tem

sido observada, de parte da Presi

dência da Assembléia; 5. esclare-

. cer, relacionando-as, quais as "in

[ustiças cometidss à classe", pela
Presidência da Assembléia Legisla
tiva. No aguardo de sua breve res-

.

posta, '8 fim de que possa esta As

sembléia promover as medidas ne

cessárías a restabelecer as. franquias .

aos jornalista.s, se é que 'estas fo

ram tolhidas" como afirma a" Nota

Oficial, /, apl'ésento a V.S. as ex

pressões de, minha cons�deração e

iespeito'�.

Ti és atr.opelamentos - um 'dos

quais que provocou-uma trlplíce co

lisão - foram registrados ontem Tia

Capital' peta Delegacia de Seguran

ça .Pessoal. ·Duas vítimas continua�.
internadas em observação no Hos

pital de Caridade e Hospital Sagra-·
da

.

Família. O primeiro acidente

aconteceu por volta das 8 horas,' na
Rua Silva Jardim, 'quando um cami
nhão Ford da Prefeitura M�níciptl,]

,

de Florianópolis, dirigido por' A lia-
.. ,

,
..

tal'. Silva - solteiro, 19 anos, te,

sidente à Rua Moura, 52" em Bil�·.
reiros - atropelou a Sra. -8iúna

Santos - casada, 40 anos" r�sidente
em Coqueiros. A vítim�, com esco
riações generalizadas, foi 's,0�orrjc1a
peto motorista e conduzida· ao Hds�

pital de Caridade onde permanei.'6,
. internada '�i

,
O atropelamertto., que ' P�OV�COti: �à

tríplice' ,colis.ão,· oCOl�:eu' ':. '�', 9111$;
,nãs:

.

im�diações do Gl�UpÔ ..Escoi�r.�:
.

Edith Gama Ramos;. nafAv�_�daj�();'
,Silvéitá, :\quando, ,o' 'ÜP��'�' �(!pi��9�rt\,
AA-OO-3§', ,dirlgido por Leoherto' ,Má- .

éhado' -. .; est�dante� resid�nt� 'fi
Rua Conselheiro Mafra, 154 _

..

'atro
pelou, o menor Itamir Timóteo .da

Rosa -; 15, ano.s, filho do casal Joa

quim e Maria Leite, residente em

São José. O motorista tentou evj-

�,

ta pratos típicos alemães, it311a�
sírio-libaneses, gregos e portuguê
ses, além de pratos regionais brasi

Ieiros sob a responsabilidade de /s�
nhoras da sociedade florianopolita-
na. .1

Funcionarão ainda barracas de
I -i ,

, bebidas e artesanatos estando ::pt.()O
\ ,

gramados também desfiles; baile p�
pular e outras. atrações.

. 'C' ,

'f..' !
�.

'

O Governador Colombo Salles
abrirá hoje na Escola Federal da

Santa Catarina ' a "Mini Feira de

Pratos" Típicos" que tem como ob

[etívo angariar fundos em benefi

cio da Sociedade Promocional· do

Menor, numa promoção da Sra.

Dayse Werner Salles.
.

'A Feira, que deverá prolongar
se até o próximo dia 24, apresen-

,Estímulo à pratica tie,
:('ducação Física 'em, ':S,I,Por:

.

,óutro lado, os jornal,isús
compOnentes, do corpo de redato

'r�s' ,<ia A.ssesspria de. Imprell�a
.

da

'. AJSseI1?-bléia: : Legislativa, encatP\�nhé;l-'
rám,:'"arites,;)nesmo i da realizaçâ9 da'

"o ..',. � .' •

,.
•

• ..
•. ;, - �', 1 ' ,

à�sem...bl�iil "ger'al extraordinária'; '.: ex-

,RÊia{e:iltê iió' Pr'ésidente da êasa do

,Jo;m�lista;�· Alírio: �ossle;
.

em
\

ql�e
justifi.cam 'a paralisação na emissão

, do '
"Boletim Informativo" e pedem

outras providências à entidade de

classe.

Diz o seguinte o pedido da As·

sessoria de Imprensa da At:isem

'bléia: "Os jornalistas integrantes

, '�.i.:
J',1·'.. '

.. v.

ca e Desportos abrangendo' tôdit:à
: .', '� i, '/ ;/,1",

atividade escolar' e desportiva. >l,dQ
. .) .. ,.

l' �. -�. ,

país. r' "

. . r�'! � ;-J�
. CONVÊNIO CLUEE-�SCOLA i

" ,:::�}:
"O ,Govêrno t�m interêsse im�cli��

to em que o maior número possivel
de estudantes passe a praticar.'" a

Educação Física'.' - declarou o :�ro
fessor Bassoi. Como a maiori� � ,�os
colégios têm dificuldades na CQ�
trução de quadras esporuva.'l, � 'O

MEC rf'"soI'\T'êu estipular em .ppnd
pio e a título experimentaL ,c!��v@·
nio com os clubes que ti-tÍerãm -'rea

disponível . para a bonstrução, 'd�
quadras de esportivas táis' como· pi�

. .
. ,.I�,;

t�s de atletismo, quadra de basqúe·
te ou pequellOs ginásios cobertOs.;. o
Departamento de Desportos �e· Edu

éaçã Física fornecerá recurSôs ne

cessários a construção de�sas; ObraS,
desde que o' élube se comp-rGmeta
a assinar convênio mírumo . ,de, �
,anos, proporciona.p.do aOs colégioS., ia
utilização das in�talações pat.� :a,ll:'
,las prátieas e Educação Fisici' �té
o dia ,15 de novembro o pepa.t'ta

mel]to de Educação Física d� $t
cl'etaria de Educação Física da :Se:

çretaria de Educação estará' .;;r��e'
,bendo os Glubes interessados 'em

firmar convêníos de cessão· ('�:' suas
propriedades.
IRORA DE' ACORDAR I. .

"O Govêrno já deveria te:r des
pertado há muito mais, tempo'. Piara,
a, importância d'as práticas. d�spof·

. tivas" -, asseverou o profess�t irá
rio Bassoi acrescentando:

\ ,
,

.

- O que nós estamos fazendo ho-

je já deverrn. ter sidó illiciadb". h,á,
,lO anos. A realidade -l! que.ã edu·

caçã.o fí�ca é hoje matéria préclc'
minante em tôdas as eScolas., 'Há
interêsse do Govêrno em m9v1n1en•
tar e promover o setor.'Mais tard�

• • •
r

estaremos sentindo os benefício�.

o Ch,tife da Inspetoria Seccional

,de Euud'ção Física para os Estados

ido' ParaÍl� e Santa Catarina�: prúfes-
,. s�r Márià Bassoi está em, Florianó

polis a fim de ássessorarr a Secreta�

ria de Ed�cação' na elaboração de

projetos destinados a aplicaç�o das

verbas oriundas da Loteria Espo.l'
tiva designada para Santa Catarina.

O E-itado já recebeu 'Cr$ 500 mil

para a construção de centros esporo

tivos e agora o Departamento àe

D�sportos e Educação Física, órgão
do Ministério da Educação, lihera�

rá Cr$ 700 mil destinados aos con.

vênios entre clúoes esportivos e es

colas, além de Cr$ 80 mil para a

implan.tação de cursos de' aperfei
çoamento de professôres de Educa-

'ção Física.
,

. O Departamento de Desportos ,t

Educação Físi'c;a· do MEC - expli
cou o .professor Mário Bassoi - tflm

diteito a 30% da arrecadação líqui
da da Loteria Esportiva. Dêsses

,30%, um têrço é canalizado para o

Conselho Federal de Desportos: Pró
visoriamente, o Departamento de

Desportos e 'Educação Física
.

tem

jurisdiçã'o na à1"ea escolar, desde o

, e�sino . �undamental até o superíor.
I Já o,. Conselho Federal tem inger·en
cia na área esportiva profi'ssional.

Revelou� contudo, que "paulmina
.
mente, O'Departamento de Desportüs

r

e Educação Física vai obsorver o

Conselho Federal de Desporto.s'�.
- ,. As "circunstâncias atllais não

permitem uma mudança radical -

asseverou - mas futuramente o De

partamento de Desportos vai inclu

sive disciplinar o futebol profi.s8io�
na!. Dentro de dois ou quatro ?!WS

. haverá uma mudança radical, na·
organização esportiva sendo que o

Departamento deverá se transforma.r

num Ministério da Educação . Fisiw

"

tar o acidente quando pressentiu a

vítima na via pÚ.blica, desviando 'o

·veículo na direção contrária, mas

seus 'esforços foram baldados com

o menor permanecendo parado sem

movimentar-se. Como. resultado
. da

manobra da tentatiVa de 'evita'!:' o

acidente, o Opala foi de encontro

com a Rural Willys de placas ....

20-89-28 e em segúida colidiu cO�·
� a Pick-Up de placas 20-82, que sé

encontravam estacionadas.
'

A víti·

ma foi, socorrida pelo motoriSta que
a internou no Hospital Sagrada Fa�

mília. �
O último atropelaine�to· de ontem

,foi registrado às 15h30m, na Rua

João Pinto, quando o ônibus de pIa-
,

cas AV-00-49, da Emprêsa Limoensc,
conduzido por João José de Souza
atropelõu o Sr. Osvaldo Lentz 1hr

tins, residente em Saco dos Limões.
, A vítima foi socorrida pelo motoris,·

ta do. Volks de placas AA-87-34.

·TRÂNSITO

A .recente medida �adotada pelo
Detran, em proibir o estacionamen

, to de veículos' em tôda a'Rua: COD.

selheiro Mafra, está a exigir um DO,

liciamento maior das autoridades na

quela via que fica totalmente livre,
Os "pintacudas" aproveitam a ma

drugada para demonstrarém suas
.

aptidões no volante, .com ós veicu·

lo� embalados na descida da rua.
•

A velo,cidade é gmnde, os transeun-

tes correm perigo e urge a adoção
de no.va medida do Detran para c:oi·
bit os abus'os.

,

Reilor Ferreira �tima recebe Hhdo de "Amigo da Impren sa"

..A. I)·iretoria
.

da Casa do JornaHs

ta" de "Santa Catarina, por intermé

dio -de uma corn..issão especial pre

sidida pelo jornalista Alírio Boslle,
entregará às 11 horas, de hoje ao

pi:ofesSOl� João David Ferreira ·Li.

ma, no P,alácio da Reitoria, o Di·

'ploma "Amigo da' Imprensa· qata-

Aplicação da Universidade Fede:ral
de Santa Catarina, oportunidade em

que reCebeu de alunos e professôres
do Estabelecimento uma placa de

prata simbolizando a admu'ação pc··

lo trabal}/o. desenvolvido na refe'ri

da Universidade.

rinense':, concedido por ocasião das

comemorações do centésimo quadra
.gésimo anivet'sário da Imprensa de

Santa Galarina.

outro lad.o, o. Reitor da Ufsc:

na última têrça-feira _as.
.. ,

Olimpíadas do Colégio,' de

Por

abriu
Quartas

De·putado pede' Cor�o de Bombeiros
p·ara ser instalado 'em· Criciu,ma
O, Deputado oposicionista Murilo

Sampaio Canto aprê'sentou requeri
mento na Assembléia ontem pedin;"
dO' Q encaminhamento de' expediente
ao Governador Colombo SàTIes, em

que solicita a liberação de verba

par::r aquisição de equipamento es

peeializado, a fim de_' possibilitar
a pronta ,instalação, do Corpo de

Bombei.ros na cidadé de Crieíuma.

Lembrou o parlamentar que a soli-

citada verba consta do Projeto Ca
I, tatinense de Desenvolvimento. e

,
'

�
\

.;

que "a instalação do CO'rpo de Bom-

beiros ,em Criciúma 'um dos "gran
. des sonhos e uma das maiores ne

cessidades da nossa popuração".

sição de equipamentos. Quailto ao

prédio do Quartel" adiantou que
"nos últimos mêses do Govêrno P<:IS'

- �ado as obras estavam pràticamenJ
te prontas" e L!.ffia comissão de ofi

Ciais da Corporação chegou ,a, f<lz,:l'

a inspeção do lo�a�, fazendo .em se

guida um relatório em que apont:t

ram as deficiências técnicas que
deveriam ser sanadas.

Frisou ainda que foram tomadas as

providências iniciais para a instala

ção do serviço, faltando, ·no. entan

to a verba para a indtspensável aqui-
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